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O degrau de uma escada não serve simplesmente para que alguém permaneça em cima dele, destina-se a sustentar o pé de um homem pelo tempo suficiente para que ele coloque o outro um pouco mais alto. 

(Thomas Huxley)
O nosso projecto Oliveira Digital, não é mais do que o cumprir de uma promessa feita a nós próprios, no início do ano lectivo, com medo de encontrar muros intransponíveis, mas também com a satisfação que nos dá catar o pó dos arquivos e encontrar hoje informação preciosa, amanhã apenas mais um site no meio de milhões, para, no cair da tarde seguinte, acabar de montar um puzzle que trazíamos adiado nas mãos.
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RESUMO
Ao longo de todo o ano lectivo, o nosso grupo de Área de Projecto optou por desenvolver um tema que nos era próximo, estamos obviamente a falar do “Oliveira Digital”.

O nosso projecto desenvolveu-se tendo como base a cidade de Oliveira do Bairro, porém foram muitos os aspectos focados ao longo do ano e seriam ainda muitos mais se tivéssemos tido tempo para os realizar. Decerto que, sendo nós Oliveirenses este foi um tema que nos fascinou bastante.

Várias foram as entrevistas que fizemos a entidades importantes e não só ligadas á nossa cidade. Fomos também visitar alguns pontos de interesse quer a nível cultural, quer a nível pedagógico, quer ainda a nível turístico e recolhemos todas as informações possíveis para dar a conhecer a todas as pessoas interessadas. Neste sentido visita-mos espaços como a Câmara Municipal de Oliveira do Bairro, o Complexo Desportivo de Oliveira do Bairro, a Escola de Artes da Bairrada, a Quinta de São Lourenço, entre outros.

Como nossos auxiliares de informação e de pesquisa tivemos o Jornal da Bairrada, a própria Câmara Municipal e o Dr. Armor Pires Mota, todos eles foram importantes na construção deste projecto que nos enriqueceu não só como Oliveirenses, mas também como alunos, uma vez que este foi um desafio que exigiu bastante de nós, e que nos torna orgulhosos ao vermos no nosso site Oliveiradigital.no.sapo.pt, todo o nosso esforço convertido num trabalho exemplar.

Desta forma é nosso dever, como estudantes registar este projecto como mais um degrau subido na nossa escada do saber.
ABSTRACT
Throughout the school year, our group - Oliveira Digital – chose to develop a theme that was “close” to us and that conveyed a special interest, within the school subject “Project Area”. 

Our project included the city of Oliveira do Bairro and neighbouring towns and villages. We focused on lots of aspects throughout the year, and they would have been much more if we had had the time to carry them out. This was a theme that fascinated us a lot; since we are “Oliveirenses” (inhabitants of Oliveira do Bairro).

Lots were the interviews that we did. We interviewed the President of the City Council. We also visited some interesting places that are cultural, pedagogical and touristic. We collected all the information that was possible, so that all those that want to know a little more about our beautiful city, can be clarified. In this sense, we visited places like the City Council of Oliveira do Bairro, The School of Arts of Bairrada and the Quinta de São Lourenço, among other places.

To help us in our research, we used “Jornal da Bairrada”, the City Council itself and information given by Dr. Armor Pires Mota. All of them were important in the carrying out of this project that enriched us not only as “Oliveirenses”, but also as students; because this challenge required a lot from us. And it now makes us proud to see our website Oliveiradigital.no.sapo.pt. All our effort turned out a remarkable masterpiece.

In this way, it is our duty, as students, to register this project as another step taken in our journey though knowledge.

RESUMÉ
Tout au long de l’année scolaire, notre groupe de travail de “Área de Projecto”, dont le nom est “Olieveira Digital”, a décidé de développer en thème qui nous était proche et qui éveillait en nous un intérêt spécial.

Pendant l’année, beaucoup d’aspects ont été mis au point et nous en aurions mis beaucoup d’autres si nous avions eu le temps pour les réaliser. Certainement que, comme nous sommes “Oliveirenses”, cela a été un thème qui nous a assez fasciné.

Nous avons interviewé plusieurs entités importantes, comme par exemple, monsieur le Maire d’Oliveira do Bairro. Nous sommes allés aussi visiter quelques points d’intérêt, soit au niveau culturel, soit au niveau pédagogique, soit encore au niveau touristique et nous avons recueilli toutes les informations possibles pour que,tous ceux qui veulent savoir un peu plus sur notre belle ville, puissent être éclaircis. Ainsi, nous avons visité dês espaces comme la Mairie d’Oliveira do Bairro, la zone sportive d’Oliveira do Bairro, l’École dês Arts de Bairrada, la ferme de São Lourenço, entre autres.

Comme auxiliaires d’information et de recherche, nous avons eu le «Jornal da Bairrada», la Mairie et monsieur Armor Pires Mota. Ils ont été tous importants pour la construction de ce projet qui nous a enrichi, pás seulement comme habitants  d’Oliveira do Bairro, mais aussi comme élèves, une fois que cela a été un défi qui a exige assez de nous et qui, actuellement, nous fait sentir orgueilleux en voyant dans notre site, tout notre effort converti dans un travail exemplaire.

Ainsi, c’est notre devoir, comme étudiants d’enregistrer ce projet comme une étape en plus dans notre échelle du savoir.

AGRADECIMENTOS
Para além de todo o trabalho realizado pelo grupo na concretização deste projecto, e tendo em vista a melhoria do mesmo, foi indispensável o recurso a pessoas ligadas à nossa cidade, sem as quais não conseguiríamos alcançar a magnitude que desejaríamos para o nosso projecto.

Neste sentido gostaríamos de agradecer a todos aqueles que de alguma forma contribuíram para a realização dês te projecto e em particular a:

· Toda a comunidade estudantil e auxiliar da Escola Secundária de Oliveira do Bairro, por se ter mostrado tão prestável para a realização dos inquéritos, assim como por ter assistido à nossa palestra com o Dr. Armor Mota e ter participado em todas as actividades relativas ao dia da apresentação;
· Ao Dr. Armor Pires Mota que se disponibilizou a realizar uma palestra na nossa escola, assim como a ceder-nos informações, retiradas do céu livro “Em busca da História Perdida” relativas à cidade de Oliveira do Bairro;

· Ao Presidente da Câmara Dr. Mário João pela sua excepcional recepção aquando da realização da nossa entrevista a ele próprio;

· Ao Prof. Aquiles Boiça, por toda a atenção e disponibilidade que teve para com o nosso grupo, ao longo de todo o ano;
· Ao Dr. Prof. Carlos, director pedagógico e professor da Escola de Artes da Bairrada, pela sua boa disposição e disponibilidade que teve para connosco, no dia em que visitámos a escola e o entrevistámos;
· Ao Dr. Prof. Armindo Correia pela sua disponibilidade ao se dispor a ser entrevistado pelo grupo Oliveira Digital, na sua Quinta de São Lourenço;
· Ao Jornal da Bairrada, por toda a informação cedida, relativamente á cidade de Oliveira do Bairro;

· A todos os alunos da turma do 12ª A pelo espírito de camaradagem e todas as ajudas que nos deram na realização do projecto.

Por último, não podíamos deixar de agradecer à Escola Secundária de Oliveira do Bairro por todo o material que nos forneceu e por toda a ajuda relativamente à divulgação do nosso projecto.
ABREVIATURAS E TERMOS TÉCNICOS
A

Aforamento

Acto ou efeito de aforar, isto é, de dar ou receber por meio de foro. Arrendamento ou concessão de bens, por contrato, a pessoas individuais ou colectivas. Foi um processo muito utilizado com propriedades rurais durante a Idade Média.

Almoxarife

Funcionário ou oficial fiscal que superintendia na recolha dos rendimentos relativos aos impostos, numa circunscrição fiscal designada por almoxarifado, durante a Idade Média. Administrador das propriedades da casa real. Ár. Al-MUXRIF.

Amoreira

Entende-se aqui por Amoreira do Repolão, povoação ainda hoje pertencente ao Concelho de Oliveira do Bairro.

Arcediagado

No foral tem o significado de território em que o arcediago exerce a sua autoridade. De arcediago, do Gr. ARCHIDIÁKONOS, pelo Lat. ARCHIDIACONU-.

B

Bairro (e Barro) do Mogo

Lugar da freguesia e do Concelho de Oliveira do Bairro.

Beneficiado(s)

Aquele que usufrui de um benefício ou de uma mercê. No foral, os beneficiados de portagem são essencialmente os eclesiásticos. Adjectivo verbal e adjectivo substantivo de beneficiar, de benefício, Lat. BENEFICIU-.

Besta

Animal quadrúpede, de carga, em especial o macho e mula. Lat. BESTIA.

Breu

Resíduo muito escuro proveniente da destilação do alcatrão, de hulha, da resina, etc. Do Fr. Brai.

C

Cadeia

Prisão; lugar isolado onde são recolhidos todos os que cometem crimes punidos por lei. Anéis ou elos metálicos presos uns aos outros; corrente. Lat. CATENA.

Capão, capãa, capam (pl. capõoes)

É termo muito usado na documentação antiga, particularmente nos Forais, para indicar parte do tributo que se tinha de pagar em determinada altura do ano. Galo. Primitivamente, não tinha o significado de galo castrado, mas sim de galo gordo. Actualmente é celebre a feira dos capões de Freamunde. Lat. CAPONE-.

Carga

Tudo o que é ou pode ser transportado sobre animais ou em carros. No documento aparecem expressões várias.

Carne

Tecido fibrosos ou adiposo dos animais usado na alimentação humana, fornecedor de proteínas. O texto do Foral distingue entre as carnes dos vários animais e também entre carne de emxerca, isto é, a carne das reses cortada e seca ao sol ou ao fumeiro (Ár. AX-XARQ), e carne de talho, carne verde ou fresca, cortada. O talho pode também ser o açougue ou a loja especial onde se vende a carne a retalho. Lat. CARNE-.

Carreta

Carro de duas rodas, mais pequeno, como o próprio sufixo indica, utilizado no transporte de mercadorias, puxado por animais ou por pessoas.

Carro

Meio de transporte, então essencialmente de rodeiro livre, isto é, eixo e rodas formavam um todo girando entre cocões, puxado por animais, principalmente bovinos, utilizando nas explorações rurais e, especificamente, no transporte de produtos da terra e de outras mercadorias.

Casa

Edifício destinado á habitação. Nos Forais novos, apresenta-se um parágrafo sobre "cassa mouida" - com o significado de mudança de habitação e, naturalmente, de todos os haveres das pessoas que têm que se mudar.

Casal

Pequeno povoado. Trata-se de uma forma antiga de exploração agrícola que influenciou o povoado rural. Estes pequenos conjuntos de casas rurais e equipamentos agrícolas deram origem, posteriormente, a lugares e a freguesias. Lat. CASALE-.

Cercal

Actual lugar da freguesia de Oliveira do Bairro, formado por duas sub-unidades populacionais: Cercal-de-baixo e Cercal-de-Cima.

Certidão

Documento legal no qual se atesta ou certifica alguma coisa. Lat. CERTITUDINE-.

Coirama

Forma antiga, paralela a coyrama, designando conjunto dos coiros para se prepararem ou para se utilizarem. Trata-se de uma forma derivada de coiro.

Coiro

Forma paralela a coyro e a couro, para designar a pele mais ou menos espessa e forte de certos animais, utilizável no fabrico de calçado, objectos e certas peças de vestuário. A expressão coiro vacarill (pl. vaquariis) designa coiro ou coiros de vacas e de bois, crus ou curtidos. Lat. CORIU-.

Costal

Porção de qualquer produto que um homem podia transportar às costas e que correspondia a um quarto da carga maior ou duas arrobas e meia. Lat. COSTALE-.

Costumagem

Direito consuetudinário. Tributo que se pagava por ser costume antigo e não por ser lei escrita. Lat. CONSUETUMINE POR CONSUETUDINE.

D

Descaminhar

afastado do caminho normal. Subtraído ao pagamento de direitos de portagem ou aduaneiros: descaminhado da portagem.

Determinações Gerais e Especiais

Expressões do Foral em que se alude a ordens superiores, determinadas e expressas em geral ou especialmente.

Direitos reais

Esta expressão indica as taxas, impostos ou tributos a pagar ao Rei ou à Coroa. Direitos das bestas (vid. besta). Direito da portagem que é o imposto ou tributo a pagar na entrada e saída das mercadorias num Concelho e seu termo.

E

Eirádega

Rendas ou pensões que, outrora, os enfiteutas pagavam aos senhorios, variáveis conforme as cláusulas dos aforamentos e contratos. Formada a partir do lexema eira. Lat. AREA-.

Encetado

Forma antiga era emçetado, de encetar.

Emcetar

Forma antiga era ençetar, correspondente à forma popular actual incertar. Tirar parte de qualquer coisa que estava inteira. Lat. INCEOTARE.

Enxerca

Acção de cortar a carne dos animais e de secá-la, conservando-a para uso posterior. Diz-se carne de emxerca. Do Ár. AX-XARQ.

Escrivães

Oficial público, encarregado de escrever documentos legais, termos de processos e outros documentos. Tabelião. Lat. SCRIBANE-.

F

Fogaça

Antigo imposto que incidia sobre as casas em que se acendesse o lume. Este imposto era também designado por imposto de fumagem ou fumádego.

Foral

O Foral ou Carta de Foral era um documento que constituía uma povoação, a reconhecida, funcionando com código de leis sobre impostos, direitos e deveres dos moradores, extensão e termo da povoação e ou do concelho, indicando o respectivo senhorio.

Forças

Conjunto de homens armados ou outros com poder bastante para manterem a ordem legal estabelecida.

Funcho

Trata-se de uma planta herbácea, aromática, da família das Umbelíferas. Tem aplicação medicinal e na preparação de licores. Do Lat. FENUCULU por FENICULU.

G

Gado do vento

Trata-se de uma expressão muito antiga, quase sempre usada nos documentos do género, com o sentido colectivo, para designar os animais extraviados, isto é, de que não se conhece o dono. Esta expressão já aparece no Código Visigótico.

I

Inquirições

Forma antiga era Imquirições, plural de Inquirição. Trata-se das averiguações realizadas pelas alçadas reais nas várias regiões do País, sobre a natureza das propriedades, direitos dos senhorios e dos patrimónios das igrejas e dos mosteiros. São bem conhecidas as Inquirições Gerais ou Inquirições Régias de 1220 (D. Afonso II), de 1258 e de 1307, Inquirições de D. Afonso III e de D. Dinis. Leite de Vasconcelos, na "Etnografia Portuguesa", volume III, p.168, fala nas Inquirições de D. Afonso III, de 1523. De inquirir. Lat. INQUIRIRE.

J

Juiz

Magistrado que tem a seu cargo o poder de julgar, aplicando a lei. Aquele a quem a lei atribui as funções de apreciar e de julgar as questões cíveis, criminais e administrativas. Lat. JUDICE-.

L

Lavandeira

Antigo casal, hoje lugar da freguesia e Concelho de Oliveira do Bairro.

M

Marçaria

Forma antiga, paralela a marçaria e corresponde à actual mercadoria. Tudo o que se podia mercar, isto é, que podia ser objecto de compra e venda. De mercar, Lat. MERCARI.

Marrão

O porco logo que deixa de mamar. No documento, expressão marrã imteiro significa porco inteiro, sem ser cortado às peças. Do Ár. MAHARAM?

Meirinho

Antigo empregado judicial correspondente ao actual oficial de diligências. Beleguim. Magistrado que governa uma comarca ou um território. Lat. MAIORINU-.

Moenda

Peça ou conjunto de peças que servem para moer. Mó. No documento indica moinho. Diz-se que é termo da Bairrada e que significa a teleigada que se dá a moer.

Montar

Forma antiga de montar. Colocar-se sobre alguma coisa, principalmente sobre uma cavalgadura. Do Lat. MONTARE, de monte ou do Prov. montar.

Montelongo

Do velho casal que é hoje o lugar de Montelongo, da freguesia e Concelho de Oliveira do Bairro.

O

Oficial

Emprego judicial ou administrativo. No documento, oficiall da portagem é o funcionário encarregado da verificação dos produtos em passagem e da aplicação dos respectivos impostos. Lat. OFFICIALE-.

P

Palma

Ramo de palmeiras ou as suas fibras usadas para a execução de certos objectos. Lat. PALMA-.

Pedela

Nome de um casal correspondente ao actual lugar de Vila Verde que pertence à freguesia e Concelho de Oliveira do Bairro. Uma nota à margem do manuscrito faz o devido esclarecimento.

Pelitaria

Forma antiga, paralela a pillitaria. Conjunto de peles de animais, utilizadas na indústria e no comércio. De pele.

Pez

Susbstância resinosa , extraída das plantas coníferas, principalmente do pinheiro. Do Lat. PICE-

Praça

Lugar público e amplo numa povoação, normalmente rodeado de casas, onde se faziam (e fazem) feiras e comércio. No documento, aparece a expressão praça ou açougue. De etnologia controversa, Lat. PLATEA-, do Gr. platêia, pelo Prov. plasa ou pelo Fr. place?

Priviligeados

Que tem ou goza de qualquer privilégios. Normalmente, eram privilegiados de portagem nobres e eclesiásticos. De privilégio, Lat. PRIVILEGIU-.

Q

Quadriheiro

Oficial da fazenda. Os Forais citam-no como elemento de um conjunto de homens cuja constituição implicava a protecção dos cidadãos e dos seus bens, assim como a defesa do bem comum. Esta força de manutenção da ordem foi substituída, no século XVIII, pela polícia. Cf. Esp. cuadrillero.

R

Repolão

Actual lugar da freguesia e Concelho de Oliveira do Bairro.

Rossio

Qualquer largo ou praça de uma povoação, utilizado em comum pela população. Praça principal de uma vila ou cidade, situada geralmente num dos limites do aglomerado populacional, e onde se podiam realizar feiras e outras actividades colectivas. De etimologia controversa. Relacionado com RESILIRE?

S

Sacada

Trata-se de um velho imposto que se pagavam os exportadores. Tributos que antigamente se lançavam sobre as mercadorias que fossem levadas para fora do país ou do termo do concelho. De sacar, tirar. Talvez do Gót. SAKAN. Nós preferimos a derivação de saco com sentido colectivo. Do Lat. SACCU-, do Gr. SÁKKOS. No documento, a expressão sacada cargua por cargua indica a obrigação de meter um carga para poder tirar outra mais ou menos correspondente.

T

Tabelião

Funcionário público que redigia e conservava escrituras e outros documentos autenticados. Notário. Lat. TABELLIONE-.

Terrádego

Imposto municipal pelo aluguer do terreno ocupado num mercado ou numa feira com a instalação de tenda de vendas. De terra.

Tributo

Imposto que o estado lança sobre o povo. Contribuição. Lat. TRIBUTU-.

V

Vintaneiro

Trata-se, neste caso, de oficial da fazenda ou da justiça. Magistrado popular ou membro de uma vintena ou grupo de vinte fogos. Ainda no século XVIII se fala na vintena de Perrães pertencendo a Oliveira do Bairro.
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CAPITULO 1 - INTRODUÇÃO

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROBLEMA E ANÁLISE DAS NECESSIDADES
No início do ano lectivo, realizámos diversas pesquisas de modo a seleccionar alguns temas, com os quais nos identificámos melhor.


Efectuadas as pesquisas surgiram diversos temas, dos quais apenas duas passaram à fase de análise. Nesta etapa fizemos uma pesquisa mais aprofundada de modo a conhecer a particularidade de cada assunto.


Desportos ou tsunamis?

 
Escolher uma das teses não estava a ser nada fácil.

“Desportos” era um tema interessante e que serviria para incentivar as pessoas a praticarem desporto e dar a conhecer muitos tipos de modalidades aos quais as pessoas se poderiam adaptar. Por outro lado, o tema “Tsunamis” também nos despertou bastante interesse pois foi um assunto bastante abordado na altura em que tivemos de escolher o tema. Através desta tese podíamos consciencializar as pessoas para os destroços e as vitimas que um fenómeno com dimensões extraordinárias pode causar. Queríamos também alertar para as causas e as consequências desses fenómenos.


Contudo, não precisámos de escolher nenhuma das duas teses pois surgiu uma proposta por parte do professor de podermos trabalhar o tema “Cidades Criativas”. Depois de reflectir, o grupo decidiu aceitar, resolvendo escolher como cidade Oliveira do Bairro, colocando ao tema o nome de “Oliveira Digital”. Este tema interessou-nos na medida em que através dele poderíamos ficar a conhecer e dar a conhecer melhor a cidade com que mais contactamos no nosso dia-a-dia. Assim pudemos dar a conhecer Oliveira ao mundo pois colocámos toda a informação interessante e útil sobre a cidade, na Internet, num website criado por nós, para que todas as pessoas tivessem acesso e pudessem saber mais sobre a sua cultura, gastronomia, turismo, industria, festas, novidades, entre outras coisas que possam ser interessantes sobre a cidade.

2.  OBJECTIVOS GERAIS E INTENÇÕES 
O nosso grupo tem como principais objectivos dar a conhecer melhor uma cidade pouco valorizada – Oliveira do Bairro – mas que, se se tomar atenção, é muito acolhedora e fascinante, pois é uma cidade segura, calma, com espaços verdes, espaços desportivos, culturais, lúdicos e com actividades como FIACOBA ou Feira das Associações. Queremos também alertar as pessoas para a preservação da cidade pois cada vez mais se fala em urbanização e a nossa cidade é caracterizada pela sua tradição rural, o que transmite calma e que não se deveria perder. 

Queremos informar a escola, os interessados em conhecer a cidade e sobretudo a população nela existente sobre tudo o que devem saber sobre Oliveira do Bairro. Para isso recorremos à realização de inquéritos, panfletos e publicação da informação na Internet.

3.  ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO
Capítulo 1- Introdução

Identificação do tema, análise das

necessidades e intenções do trabalho

Capítulo 2- Enquadramento

Considerações gerais acerca da cidade

Capítulo 3- Desenvolvimento do projecto

Abordagem à globalidade das actividades

elaboradas pelo nosso grupo

Capítulo 4- Avaliação do projecto

Considerações gerais sobre a avaliação

do projecto e avaliação do trabalho desenvolvido

Capítulo 5- Apresentação dos resultados

Apresentação e análise dos resultados obtidos

Capitulo 6- projectos futuros

Melhoramento do projecto

e evolução do website e projecto

Capítulo 7- Conclusões

Conclusões gerais e notas finais do projecto

CAPÍTULO 2 - ENQUADRAMENTO TEÓRICO DO PROJECTO
Oliveira do Bairro é uma cidade portuguesa, situada no Distrito de Aveiro, região Centro e subregião do Baixo Vouga, com cerca de 3.077 habitantes.

É sede de um concelho essencialmente rural, ocupando, mais ou menos, uma área de 86 quilómetros quadrados. No actual concelho, estão integradas seis freguesias cinco das quais, em tempos passados, pertenceram a outros concelhos limítrofes: Oliveira do Bairro, sede do antigo município, Bustos, Mamarrosa, Oiã, Palhaça e Troviscal. 
D. Manuel I concedeu-lhe foral novo em seis de Abril de 1514, e a freguesia da sede era um priorado que pertencia ao padroado real.

Foram seus donatários os Condes de Miranda do Corvo e Marqueses de Arronches, mais tarde também (1718) Duques de Lafões, os quais foram senhores de muitas outras terras.

Primitivamente e de acordo com o seu foral, a área da Vila era consideravelmente mais pequena, pertencendo-lhe então as terras e lugares seguintes: Barro do Mogo, Lavandeira, Montelongo da Areia, Pedela (hoje, Vila Verde), Repolão e Amoreira (do Repolão) e Cercal.

O velho edifício dos Paços do Concelho foi concluído em Março de 1874, nele ficando instaladas as repartições públicas necessárias e convenientes para a época. Actualmente, a vila está servida por moderno e belo edifício do paços do concelho, com instalações condizentes com as actuais necessidades.

Oliveira do Bairro pertence ao distrito e à diocese de Aveiro e, actualmente, já é comarca. O orago da freguesia é S. Miguel Arcanjo e a sua Igreja Matriz é uma ampla construção do século XVII, à excepção da fachada e da torre que são dos fins do século XIX. O interior da Igreja mantém certo interesse, principalmente pelo barroco dos seus retábulos de madeira dourada e por algumas das suas imagens.

A Vila tem mercados aos sábados e o feriado municipal foi outrora a 6 de Abril, data da concessão do seu foral, mas, modernamente, recai na Quinta-Feira da Ascensão. Tem estação do caminho de ferro da linha do Norte que atravessa o Concelho no sentido Norte-Sul. Junto à estação, foi notável a laboração da sua fábrica de objectos de grés.

O Concelho está enquadrado na rica zona agrícola da Bairrada, tendo sido os seus vinhos característicos uma das suas maiores produções e de grande rentabilidade. Hoje, grande parte dos lavradores do Concelho está a abandonar o cultivo da vinha por não poderem competir com as exigências do mercado europeu. No entanto, os seus campos continuam cultivados, havendo milho, batata e feijão em abundância. Ultimamente, alguns proprietários dedicaram-se à cultura do kiwi, parece com bons resultados, tendo-se já constituído uma associação cooperativa - KIWICOOP - para orientação estímulo e defesa dos agricultores dedicados a esta nova actividade, sediada em Malhapão Rico.

Devido à sua boa localização e à constituição específica dos seus solos, houve, ultimamente, no Concelho, uma mais ampla abertura à indústria, particularmente de cerâmica.

Nos dias de hoje, a freguesia da cidade é constituída por um maior número de lugares: Alagoa, Amoreira do Repolão, Barro do Mogo, Brunheira, Cabecinha, Camarnal, Caneira de Vila Verde, Cercal de Baixo, Lavandeira, Montelongo da Areia, Murta, Murteira, Porto Chão, Porto da Moita, Portouro, Serena, Repolão e Vila Verde. Praticamente, a actual freguesia da sede do Concelho de Oliveira do Bairro é mais ou menos constituída pela área que estava definida dentro dos termos de Foral Manuelino.

De 14 de Julho de 1760, é conhecida a "Apresentação de uns breves de cumprimento de missas que foram impetrados: por Bento da Cunha, administrador de um morgado com missa quotidiana na capela da Quinta do Barro do Mogo da freguesia de S. Miguel de Oliveira do Bairro". É de 18 de Outubro de 1743, o "Requerimento apresentado pelo licenciado António Filipe Ferreira, da vila de Oliveira do Bairro a pedir para lhe ser autorizada a construção de uma capela no sítio do Porto da Moita, com a invocação de S. Pedro, e em fazenda própria". Todavia, de 10 de Março de 1767, é datado o "Requerimento apresentado por Lourenço António, administrador da capela de S. Pedro, do Porto da Moita, para ser dispensado das missas instituídas pelo licenciado João Filipe Pessoa e António Filipe e Maria de Oliveira, por não existir capelão para o fazer".

A monumentalidade da Vila é relativamente pobre, para além da Igreja, podemos indicar o velho edifício da Câmara Municipal, que era acanhado e pouco funcional, o edifício da Estação do Caminho de Ferro, o do Teatro ao norte do jardim onde foi erigido o monumento ao poeta bairradino Padre Acúrcio Correia da Silva, natural do Cercal. Algumas, poucas casas, ostentam brasão na fachada, de histórias particulares.

Modernamente, foram construídos o edifício das Finanças, onde também funciona o Tribunal da Comarca e outras repartições, o edifício dos Bombeiros Voluntários do Concelho e outras obras estão em curso. Está já em funções o moderno edifício dos Paços do Concelho.

A Vila possui Hospital, Escola do Ciclo Preparatório e Escola Secundária. A partir de 1990, tem-se realizado, com progressivo sucesso, no mês de Julho de cada ano, a Feira Industrial, Agrícola e Comercial de Oliveira do Bairro (FIACOBA), com a coordenação superior do Presidente da Câmara, apoiada por duas Comissões, uma das quais está ligada à área cultural.

Na Igreja da sede da freguesia, que merece uma visita especial no seu todo, indicam-se as imagens de S. Miguel Arcanjo (foto 9), da Virgem do Rosário com o Menino, da Virgem da Assunção e de S. Sebastião. Chama-se a atenção para alguns lanços de talha e relevos magníficos.

A capela do Senhor dos Aflitos, situada a norte da vila. Por cima do pórtico está uma inscrição que nos dá a data da sua edificação: Ao Senhor dos / Aflictos vota / esta Capela, / Edificada à sua / custa, D. Jozefa / Joaquina Salga / do. Em 1860.

No topo lateral, apresenta pequeno campanário de ventana, com sineta. Simetricamente, surgem uma de cada lado do portal, duas janelas. Na pedra superior da janela do lado direito, lê-se uma inscrição que nos leva a supor nesse lugar, a existência de um velho cruzeiro: q.m quiser dar esmola p.ª as obr / as do Sh~ dos Aflitos que se colecou / neste Cruz.ro no anno de 1679.

A capela de S. Sebastião, à saída de Oliveira do Bairro para Sul, alta, relativamente moderna, é considerada de pouco interesse arquitectónico.

A fachada apresenta ao centro, no topo, pequeno campanário de ventana com sineta, janela ampla central com caixilharia de ferro, por cima da porta. Entre a janela e a porta, a seguinte lápide: Em honra do Martyr S. Sebastião, / E para com prazer com a vontade / do seu muito estimado amigo Anto- / nio F. Martins, erigiram esta cape / lla os oliveirenses residentes no Amazonas. / Construída em 1910.

A capela tem duas estreitas janelas laterais, uma de cada lado do pórtico e, em cada uma das paredes laterais do edifício, duas janelas rasgadas, quase geminadas. Toda a caixilharia das janelas é de ferro.

No interior, um agradável altar colorido, dos princípios do século e na parede do lado do norte, uma lápide com os nomes dos que contribuíram para a edificação do templo. A sua festa faz-se a 5 de Junho.

Todavia, de 11 de Julho de 1826, e conhecido o "Auto de requerimento dos moradores da vila de Oliveira do Bairro para licença de benção da capela dedicada a S. Sebastião para celebração da festividade, em virtude de ter sido suspensa por se encontrar em ruínas".

Nogueira Gonçalves regista que há, no Repolão, a capela de Nossa Senhora da Purificação, popularmente conhecida por Nossa Senhora das Candeias, e de Nossa senhora da Saúde, de acordo com as imagens que nela se encontravam no altura da sua visita. A imagem mais antiga, feita de pedra, é a Virgem com o Menino, do século XV.

Ora a capela de Nossa Senhora das Candeias da Amoreira do Repolão é muito antiga; apresenta pequeno campanário de ventana ao centro. Foi reconstruída e ampliada. Apresenta duas janelas com grades e portadas interiores, uma de cada lado do pórtico. A festa celebra-se no dia 2 de Fevereiro ou no domingo a seguir a este dia.

Há, portanto, duas capelas a considerar: a do Repolão, com a invocação de Nossa Senhora da Saúde, construída entre 1953 e 1955 e reconstruída em 1983, mantendo a imagem de Nossa Senhora da Saúde que para aqui veio "retirada" da capela da Amoreira do Repolão.

A sua festa realiza-se a 15 de Agosto.

Quanto à capela de Nossa Senhora das Candeias, diz-se ser muito antiga e Nogueira Gonçalves escreve que a sua reconstrução deve datar dos séculos XVII - XVIII.

No lugar da Cabecinha, perto do fontenário, está construída uma pequena capela de entrada alpendrada, da invocação de Nossa Senhora dos Milagres. Construção dos meados deste século, pouco antes de 1940. Monsenhor João Gonçalves Gaspar diz que foi construída em 1950. Deve-se ter em conta, todavia, que outro pequeno templo ficava situado num pequeno largo a pouca distância do lugar actual, tendo sido mudado por necessidades de urbanização. Esta exigência de mudança de local implicou, naturalmente, a construção de pequena capela de tipo actual, em 1950, como indica o referido autor.

No lugar do Cercal, junto à Vala do Caniço, estão situadas as chamadas Alminhas do Caniço, um nicho de aspecto singular que implicou uma reconstrução e a respectiva modificação em 1968. Diz-se serem muito antigas, tinham porta de madeira que foi substituída por uma de ferro com grade. Possui um painel de azulejo colorido, com uma quadra de redondilha menor, de tipo popular, adequada:

"Almas piedosas,
Que ides passando,
Lembrai-vos de nós,
Que estamos penando."

Ainda no lugar do Cercal, existe uma capela moderna da invocação do Santíssimo Nome de Jesus, a qual veio substituir uma outra, pequena, baixinha, sem janelas laterais e com uma pequena sineta.

É uma capela pública, cuja primitiva edificação é de 1680, vindo-se, depois, a fazer três reconstruções: 1874-1960-1978, tendo-se realizado, na última, o revestimento da fachada e da torre com azulejo.

Segundo uma testemunha ocular, o poeta Padre Acúrcio Correia da Silva, natural deste lugar, inscrevera na parede do lado nascente da velha capela, a seguinte quadra, de redondilha maior:

"No dia do meu enterro,
Se na Primavera for,
Por campa ponham só rosas,
Por epitáfio, uma flor."

No lugar de Vila Verde, existe uma velha capela, restaurada, de pequeno campanário de ventana sobre o lado esquerdo, dedicada a S. João, em nome do qual se faz a festa principal do lugar, no seu próprio dia (24 de Junho). No entanto, a capela tem ainda as imagens de Santa Bárbara e de Nossa Senhora de Boa Memória, cujas festas se fazem em dois dias seguidos, um para cada invocação. O Padre Domingos Rebelo não se refere à invocação da Virgem neste lugar.

O Cruzeiro de Vila-Verde é antigo e foi restaurado com o aproveitamento do fuste e da respectiva base, que são originais. De facto, na base de suporte da coluna, está gravada a data de 1671.

Ainda no lugar de Vila-Verde, existe uma pequena capela das Alminhas , integrada numa propriedade particular, de aspecto exterior antigo, tendo lá dentro, Cristo na cruz. Fica situada no cruzamento para a Caneira de Vila-Verde.

De 21 de Agosto de 1755, é o "Requerimento apresentado por Manuel António Rola do lugar de Vila Verde, a pedir autorização para a construção de uma capela para a veneração da imagem de Cristo Crucificado, no mesmo lugar, onde seus antepassados construíram um cruzeiro com a imagem de Cristo, por quem os fieis têm grande devoção devido aos milagres que fez". 

É de 18 de Junho de 1759, o "Requerimento apresentado pelos moradores de Vila Verde para ser mandada benzer a capela de S. João que ficara destruída pelo terramoto".


No lugar do Camarnal, há uma capelinha moderna, da invocação de Nossa Senhora da Conceição. É particular, pertence a José de Oliveira Miguéis e família, emigrante no Brasil, e foi feita, sob promessa, em 5/10/1949.

Ainda que a sua festa se realizasse primeiramente no dia 8 de Dezembro, passou a celebrar-se no 2º domingo de Agosto, na altura da vinda dos emigrantes.

Em Montelongo (da Areia), no local chamado Picoto, está edificada uma pequena capela particular, restaurada, dedicada a Santo António. Dentro, possui uma imagem do Santo mais antiga, de pedra , de cariz popular; outra maior, moderna, de cores mais vistosas, do mesmo Santo português.

Existem ainda, no lugar de Montelongo, num cruzamento de caminhos rurais, umas Alminhas. Trata-se de uma pequena capela em ruínas, particular, pertencente a António Rato que, segundo informações in loco, pensa em reconstruí-la.

Todavia, a 31 de Março de 1716, foi registado o "Requerimento apresentado por Manuel Marques de Oliveira, José António Grilo, Sebastião da Silva Pereira, Domingues Marques, Domingues Ferreira Excelente, Dominguess Ribeiro, Manuel João, António da Silva e outros moradores do lugar de Monte Longo para a construção de uma capela sob a invocação do Senhor da Agonia, obrigando-se a sustentá-la e a paramentá-la".

No lugar de Serena, a que se diz ser a capela mais antiga daquelas redondezas, dedicada a Santo Estêvão, tendo também a imagem da Senhora das Febres. Está restaurada. Possui pequeno campanário de ventana, de pedra trabalhada. Tem aberturas laterais protegidas por grades, sem vidros, uma de cada lado da porta de entrada.

Faz-se festa religiosa em Dezembro, a seguir ao dia de Natal (26 de Dezembro). É vulgarmente designada por festa dos figos secos.

O Padre Domingos Rebelo não regista aqui a invocação de Nossa Senhora das Febres.

Num cruzamento deste lugar, existe uma capelinha que dizem ser também muito antiga - primitivamente umas Alminhas - que resultou de uma doação de bens de uma senhora sem filhos, a uns sobrinhos, com intenção de ser feita uma capela, mais ou menos naquele local. Depois de reconstruída, a pintura popular das Almas foi substituída pela imagem de Santo António, a quem passou a ser dedicada.

No exterior, um painel moderno de azulejo colorido com Santo António.

No lugar de Lavandeira, fica situada a capela de Nossa Senhora da Alumieira - uma imagem pequena que dizem ser muito antiga. Mas existe também a imagem de S. Tiago e a do Espírito Santo .

A celebração da sua festa realiza-se no primeiro domingo de Agosto.


A 26 de Maio de 1766, foi registado um "Requerimento a pedir a bênção da capela do Divino Espírito Santo do lugar da Lavandeira, que tinha sido restaurada após o terramoto, a custas dos moradores do lugar".

CAPÍTULO 3 – DESENVOLVIMENTO DO PROJECTO

1. O WEBSITE OFICIAL DO PROJECTO

Todo o trabalho realizado desde o início do ano foi convertido para formato digital e colocado no nosso website, Oliveiradigital.no.sapo.pt, este foi o nosso instrumento para conseguirmos divulgar toda a informação recolhida ao longo do ano.

Estando nós numa era digital o que é que podia ser melhor do que uma página Web para publicarmos toda a informação relativamente à cidade e concelho de Oliveira do Bairro.


O nosso site apresenta uma variedade de páginas, estando agrupadas numa barra lateral, contudo para além destas grandes secções, dentro de cada página é possível encontrar outras hiperligações para outras sub-páginas.

Deste modo salientamos que a nossa barra de navegação apresenta as seguintes secções:

· 
 Esta é a nossa página principal, ou índex, é nesta página que apresentamos o nosso grupo, assim como o projecto, para além de destacarmos notícias semanais acerca da cidade de Oliveira do Bairro e recolhermos informações relativamente à opinião dos oliveirenses, através do nosso inquérito on-line.
· 
 É nesta página que está grande parte do nosso trabalho, não só a nível escrito, como também a nível gráfico, de vídeos, etc. Para além disso destaque para os separadores que se encontram dentro desta página, isto é, para além de toda esta informação nesta página podemos ainda aceder a telefones úteis da cidade, ver todas as freguesias do concelho, conhecer todas as grandes personalidades da cidade e ver todas as associações existentes no concelho de Oliveira do Bairro.

· 
 Aqui estão exibidas todas as apresentações feitas em powerpoint ao longo do ano.

· 
 Este é o local onde estão guardados alguns dos trabalhos propostos pelo professor ao longo do ano, assim como um slide show com fotos do grupo em diversas ocasiões.

· 
 Esta é uma das secções que nos deu mais trabalho, não a nível de website, mas sim a nível de recolha e tratamento de informação, uma vez que é nesta página que se encontram todas as entrevistas que o grupo Oliveira Digital realizou, e que sem dúvida deram bastante trabalho, uma vez que todas as perguntas foram da nossa autoria e as respostas foram todas convertidas da gravação áudio para texto. Destaque para a entrevista ao Presidente da Câmara Dr. Mário João.

· 
 É neste separador que apresentados toda a informação relativa aos inquéritos realizados pelo grupo à comunidade de Oliveira do Bairro. Esta informação está convertida em três separadores, sendo eles, os gráficos, a análise de resultados e as conclusões. Para além destas informações está também nesta página um vídeo com toda a informação recolhida por um grupo de Área de Projecto do I.P.S.B., que em parceria com o nosso nos cedeu as suas conclusões relativamente aos inquéritos por eles realizados.

· 
 Este é o nosso “Armazém” de sumários, ou seja, é aqui que colocamos todos os sumários da disciplina de Área de Projecto.

· 
 Outra das nossas grandes secções é o nosso portefólio que está repleto de informação, muita dela sedida pelo Joranal da Bairrada, outra secidada pela câmara Municipal e outra ainda escrita pelo grupo. Para além de tudo isto temos também vários botões para outras páginas nossas, assim como para uma secção lúdica na qual os nossos visitantes de podem divertir com os nossos jogos interactivos. Temos também outros quatro separadores onde falamos acerca da gastronomia oliveirense, do topónimo de Oliveira do Bairro, das festas e romarias do concelho e da localização do concelho.

· 
 Nesta página estão evidenciados alguns dos sites mais importantes para conhecer e viver em Oliveira do Bairro.

· 
 O nosso querido Blog é o nosso grande “depósito” de informação, muita dela de carácter jornalístico, ao longo de todo ano o grupo esforçou-se para que todas as semanas fossem colocados no Blog vários posts, tarefa conseguida, graças ao grande esforço do grupo.

· 
 Este foi outro meio para divulgarmos o nosso site, através de um Hi5, ao qual adicionámos uma infinidade de amigos de forma a que todos possam visitar o nosso site e conhecer um pouco mais desta bela cidade de Oliveira do Bairro.
· 
 Outra secção que exigiu grande esforço do grupo foi a página dos semanários, onde estão presentes todos os semanários realizados pelo grupo desde o início do segundo período até ao fim do terceiro, nos quais é possível ver muita informação relativamente à cidade de Oliveira do Bairro.

· 
 Esta página contém todos as metas que foram planeadas pelo grupo e que obviamente foram cumpridas, saliente-se a excelente organização proposta para o dia do nosso projecto e que foi cumprida à risca.

· 
 Todos os termos técnicos relativamente ao nosso projecto foram colocados neste separador que para além de todas as palavras relativamente à cidade ainda apresenta em muitas delas una pequena imagem para ajudar a ilustrar a definição.

· 
 Foi graças a este separador que recebemos bastante informação de outros grupos e em especial de um grupo do I.P.S.B., refiro-me desta forma á página das parcerias obviamente onde podiam ser encontradas várias hiperligações para sites ou Blogs de outros grupos de Área de Projecto de outras escolas.

Não foi fácil construir este website, uma vez que todas as competências necessárias para a realização do mesmo já estavam esquecidas e muitas delas nem se quer eram do conhecimento do grupo, devido a este facto, entendemos que o primeiro período foi para nós uma espécie de ensaio a nível de formatação de webpages.
2.  TODA A NOSSA PESQUISA DE UMA FORMA GERAL
O nosso objectivo, como grupo de Área de Projecto, desde o início do ano era conseguir encontrar um leque de informações tão grande, que apenas visitando o nosso site um oliveirense conseguiria situar-se, saber porque razão Oliveira se chama Oliveira, compreender quem são os responsáveis pela cidade, assim como saber quais as suas funções, conhecer todo o concelho, freguesia a freguesia, etc.

Toda esta informação que conseguimos obter foi publicada graças a um grande esforço pela nossa parte como grupo, assim como graças á ajuda de muitas pessoas e entidades, tais como a Câmara Municipal de Oliveira do Bairro dando destaque ao Presidente da Câmara, assim como ao Jornal da Bairrada, aos quais gostaríamos de agradecer.

Desta forma iremos referir de uma forma geral toda a informação recolhida sobre a cidade e concelho de Oliveira do Bairro:

Relativamente ao território, Oliveira do Bairro é um concelho situado na Região Centro, no Baixo Vouga, pertencendo ao distrito de Aveiro. É limitado a Norte pelo município de Aveiro, a Nordeste pelo de Águeda, a Sueste pelo de Anadia, a Sul pelo de Cantanhede e a Oeste pelo de Vagos. 

O concelho ocupa 86.6 Km2 distribuídos por 6 Freguesias: Oliveira do Bairro, Oiã, Bustos, Troviscal, Palhaça e Mamarrosa.

A Sede do Concelho está situada em Oliveira do Bairro, freguesia que comemora este ano o seu terceiro ano de aniversário como cidade. O concelho integra a grande área metropolitana de Aveiro - GAMA.

Já em relação às suas ligações Oliveira é servido por uma ampla rede viária, sendo de referenciar como canais de apoio à rede de transportes, duas estações de caminhos de ferro (CP) da linha Norte, nomeadamente Oliveira do Bairro e Oiã, e as estradas nacionais 235 ( Aveiro/ Malaposta, onde se encontra a EN1), com passagem por Oliveira do Bairro e Oiã; EN 335 (Aveiro/Cantanhede com passagem por Palhaça);e EN 333 – 1 (Vagos /Malaposta), com passagem por Bustos e Mamarrosa).

De salientar como factores de boa localização a proximidade do nó da auto-estrada, que liga as duas maiores áreas metropolitanas do país (Lisboa e Porto), implantado a norte do Concelho identificada com a saída Águeda/Oliveira do Bairro. 

Proximidade à sede do Distrito, a cidade de Aveiro, com o seu ponto marítimo e ligação a Viseu e Vilar Formoso, através do IP5. 

Oliveira do Bairro encontra-se numa situação geográfica privilegiada, uma vez que se trata de um lugar de passagem entre o litoral e o interior, e entre o norte e o sul.

O Concelho fica situado na província da Beira Litoral, inserido numa região tradicionalmente conhecida por Bairrada, pertencente ao Distrito de Aveiro.

O nosso grupo em parceria com um grupo do Instituto de Promoção Social da Bairrada apurou que Oliveira do bairro está classificado como Concelho Rural de 2ª ordem, Oliveira do Bairro consegue conjugar na perfeição a agricultura tradicional com a indústria extractiva onde os Barreiros assumem um lugar de destaque.

A vitivinícola é a actividade agrícola mais conhecida do Concelho, com a produção do típico vinho da Bairrada, mas não é a única. A agricultura de subsistência é ainda uma prática vulgar neste concelho. Nos últimos anos assumiu particular importância a cultura do Kiwi na região. 

A localização privilegiada do concelho promoveu o crescimento de zonas industriais, em várias freguesias. Contam-se mais de 400 empresas, especialmente vocacionadas para a indústria cerâmica de grande dimensão e para a metalo-mecânica, constituindo as mesmas grandes fontes empregadoras. 

Quanto ao sector terciário, representado pelo comércio e serviços, engloba quatro franjas de actividade; a administração pública (funcionários municipais, do tribunal de competência genérica, 1º acesso dos registos e notariado, da fazenda pública das finanças, pessoal docente e não docente das escolas e serviços sociais), serviço local da segurança social, bancos, companhias de seguros, gabinetes de desenho, consultadoria e fiscalidade, e, por fim, as mais diversas actividades comerciais.

A preservação do património histórico tem sido um dos objectivos da autarquia. É ainda possível encontrar registos anteriores à formação de Portugal enquanto país, assumindo a Freguesia da Mamarrosa o maior protagonismo, uma vez que foi um lugar habitado por pré celtas e celtas.

A sua raiz toponímica está ligada a monumentos com uma forma circular alongada que serviam de cemitérios no período megalítico e que os historiadores situam entre o quarto e o quinto milénio antes de Cristo.

Esta mesma freguesia, bem como as de Bustos e da Palhaça foram passagem dos romanos, aquando da invasão da Península Ibérica. Quem visita a Mamarrosa não pode deixar de admirar a Igreja Matriz, datada no sec. XVII e o Pelourinho datado sec XVIII. 

Em Bustos, o destaque arquitectónico vai para o palacete do Visconde e o seu Torreão datado dos finais do sec. XIX.. Em Oiã é imperdoável uma visita ao recém criado Museu Paroquial. Em qualquer uma das freguesias vale a pena visitar a Igreja Matriz. Na Palhaça o destaque vai para o Museu de S. Pedro, o Cruzeiro de Vila Nova e as pontes Medievais

O Museu S. Pedro da Palhaça, arrancou em 1981, com o objectivo de preservar o espólio de Arte Sacra existente na antiga Igreja Matriz da Palhaça. O Museu é a única entidade do género a nível nacional que congrega um conjunto de actividades (Museologia, Biblioteca de acesso público, Arquivo Histórico Regional, Espólios Bibliográficos, Equipas de estudo e levantamentos etnográficos, etc.), que por norma, para cada uma destas áreas existe uma instituição.

O Museu de Etnomúsica da Bairrada, existe desde finais de 2005 na freguesia do Troviscal. Neste museu podem-se apreciar colecções de instrumentos, partituras gravações, documentação variada e depoimentos sempre com o elo da musica popular a unir a bairrada.

O grupo Oliveira tem orgulho de dar a conhecer a todos as belas paisagens que Oliveira do bairro tem para oferecer destacando as margens do Cértima, o curso do Levira e as valas e ribeiros que cruzam o concelho, Oliveira do Bairro goza de uma ambiência privilegiada. 

São várias as opções oferecidas pelas seis freguesias que compõem do concelho no que aos espaços verdes diz respeito. Na sede do Concelho, para além do Parques dos Atómicos, tem o privilégio de poder observar vários ninhos de cegonhas no Vale do Cercal. De referir que, se encontra em fase de elaboração, um percurso pela Rota das cegonhas no concelho.

Por estas bandas poderá ainda desfrutar de cerca de 16 parques de lazer espalhados por todo o território do concelho, alguns deles excepcionalmente situados junto dos cursos de água que banham o concelho. De fora não pode ficar a paisagem rural, que apresenta aspectos de rara beleza, como são exemplo os arrozais do Rio Cértima e as tradicionais vinhas.

No verão o concelho ganha ar estival com as 5 piscinas ao ar livre algumas em parques de lazer, outras inseridas em equipamentos de associações.

A nível cultural o Concelho tem vindo a progredir aceleradamente nos últimos anos, fruto das mais de sessenta associações culturais em actividade e também fruto de iniciativas autárquicas. Destacamos a União Desportiva e Recreativa do Silveiro e o seu auditório, por onde tem passado, mensalmente, alguns dos espectáculos de produtoras nacionais que fazem digressão pelo país.

A fazer história na música e na cultura do concelho, há largos anos, a Banda Filarmónica da Mamarrosa, a Filarmónica União de Oliveira do Bairro – FUOB e a União Filarmónica do Troviscal.

A Companhia de Teatro local, Viv’Arte fundada em 1988, pelo seu actual director Mário da Costa, é desde 2000 uma Associação Cultural sem fins lucrativos com estatuto de Pessoa Colectiva de Utilidade Pública. A companhia reconhecida internacionalmente, nomeadamente em Itália e Espanha, onde faz grande parte das suas actuações é hoje um marco no concelho. Progressivamente, e após anos de trabalho no teatro escolar, teatro para a infância e artes de circo, a profissionalização acompanhou a especialização em espectáculos de recriação histórica, aplicando o conceito de Teatro Vivo, História ao Vivo. 

No campo da etnografia, três ranchos percorrem o país, levando a etnografia da Bairrada, além concelho com o Rancho folclórico S. Simão da Mamarrosa, Rancho folclórico “As vindimadeiras” da Mamarrosa e o grupo Folclórico de S. Pedro da Palhaça.

Na área da música o concelho possuiu um equipamento de referência no ensino, a Escola de Artes da Bairrada, com paralelismo pedagógico reconhecido pelo Ministério da Educação. Na música tradicional o Grupo de Cantares do Silveiro e na dinamização de eventos na área da música, o Círculo de Cultura Musical da Bairrada.

Com uma população jovem a crescer, as actividades desportivas são uma prática constante por todo o concelho. Futebol, Atletismo, Andebol, Basquetebol e Voleibol, são as actividades mais requisitadas pelos jovens do concelho, seja como desporto federado ou como desporto escolar.

O Basquetebol e o Voleibol são os mais praticados nas escolas. No historial do desporto escolar em Oliveira do Bairro encontram-se já diversos títulos, não só distritais e regionais como também nacionais.

A nível do desporto federado são vários os clubes que têm por missão formar jovens atletas, na mais diversas modalidades, embora o futebol e o atletismo sejam os que atraem mais jovens do Concelho, cerca de 400 jovens de Oliveira do Bairro elegeram o Futebol como modalidade desportiva. O Clube com mais expressão é o de Oliveira do Bairro Sport Clube que em termos de Futebol sénior participa na segunda divisão do Futebol Português.

Os escalões jovens do futebol “oliveirense” tem “dado” alguns craques ao futebol profissional português. O nome mais sonante é de João Tomás que profissionalmente actualmente é um dos convocados para a Selecção Portuguesa. Adrep e Adercus são os clubes que têm vindo a formar atletas campeões no atletismo, como é o caso de Anália Rosa e do atleta Olímpico Luís Novo, entre muitos outros. Referência ainda a Marco Ferreira campeão nacional de lançamento do Peso. Para além dos títulos nacionais, Adrep e Adercus somam, vários títulos regionais e nacionais, nos diversos escalões etários e em várias disciplinas que compõem a modalidade de atletismo. A pensar nos jovens da região e no desporto, a Câmara Municipal têm vindo a proceder à remodelação dos diversos parques desportivos existentes no concelho, dotando pavilhões e campos desportivos de melhores equipamentos, para que o desporto de competição e de lazer ganhe cada vez mais adeptos.

Alguns eventos do concelho são já uma referência na Bairrada, quer pela qualidade, quer pela quantidade de pessoas que mobilizam. Salientamos a Feira Medieval, o Viva as Associações, O Desfile de Marchas Populares, as festas do Município e recentemente o Oliveira em Flor.A Feira Medieval acontece em Junho, a feira é uma co-organização Viv’Arte e autarquia que tem funcionado em itinerância pelas freguesias, acontece durante 3 dias no início do mês de Junho. 

O “VIVA as associações”, que teve a sua primeira edição em 2006, reúne, praticamente, todas as associações do concelho. Durante meia semana, milhares de pessoas ficam a saber o que as associações andam a fazer durante um ano e vão confraternizando entre tasquinhas, espectáculos culturais e eventos desportivos.

O Desfile das Marchas Populares acontece no último fim-de-semana de Junho e tem vindo a reunir, de ano para ano, cada vez mais marchantes. Em 2007 contou com 17 marchas, vindas de todas as freguesias do concelho, cerca de 900 figurantes. O desfile movimenta milhares de pessoas entre público e figurantes. 

As Festas do Município, celebram a elevação do concelho a cidade, e acontecem no mês de Agosto. Trata-se de um fim-de-semana onde espectáculo e desporto comungam na perfeição, com as freguesias a marcarem presença na disputa de Jogos Sem Fronteiras.

“Oliveira em flor” teve a sua primeira edição em 2007, acontece nos meses de Maio e Junho, convidando a população a empenhar-se no embelezamento do concelho. A iniciativa quer ser uma iniciativa de referência do concelho. A ideia é embelezar naturalmente o concelho, convidando os munícipes a fazerem das suas varandas, janelas, entradas de porta, fachadas ou ruas, lugares memoráveis a quem passa. 

A Feira Medieval acontece em Junho, a feira é uma co-organização Viv’Arte e autarquia que tem funcionado em itinerância pelas freguesias, acontece durante 3 dias no início do mês de Junho. 

Oliveira do Bairro possui um dos jornais semanários mais antigos do país, o Jornal da Bairrada, o qual foi e está a ser bastante prestável para o nosso grupo de Área de Projecto, tem uma tiragem média semanal de 12 mil exemplares e está implantado nos concelhos de Oliveira do Bairro, Anadia, Águeda, Cantanhede, Mealhada, Aveiro, Coimbra e nas comunidades emigrantes. O jornal foi recentemente reformulado, fruto da aquisição de capital pelo grupo Sojormedia, agora accionista de referência do semanário. O concelho tem ganho visibilidade com outros dois semanários, em crescimento na Bairrada, o Região Bairradina e o Litoral Centro.
3. ACTIVIDADES REALIZADAS
Muitas foram as actividades realizadas ao longo do ano pelo nosso grupo Oliveira Digital. Isto porque todo o trabalho realizado pelo grupo não se resumiu só ao website, uma vez que toda a informação colocada no Website teve de ser produzida, ou tratada pelo grupo, desta forma foi necessária uma grande caminhada ao longo do ano no que se refere a pesquisa e selecção de informação, para que tudo pudesse aparecer perfeito no nosso website.

Para além do website é de salientar que muitas outras actividades foram realizadas, das quais destacamos o dia da apresentação do nosso trabalho, uma vez que exigiu bastante de nós, repare-se tudo o que estava exposto na nossa exposição, assim como todo o trabalho que tivemos para trazer à secundária de Oliveira do Bairro o Sr. Armor Pires Mota.
3.1. Informação recolhida na Biblioteca Municipal de Oliveira do Bairro

Relativamente ao primeiro período o grupo preocupou-se com aquilo que era realmente importante dar a conhecer à população de Oliveira do Bairro, ou seja toda a informação histórica, por exemplo. Desta forma pelo que o grupo apurou, existem registos no concelho anteriores à formação de Portugal. Vestígios de povos Celtas e Pré-Celtas são possíveis de encontrar na freguesia da Mamarrosa. Nas freguesias de Bustos e Palhaça é possível encontrar vestígios dos Romanos. Logo por aqui se pode notar que esta era uma zona já privilegiada para o homem se estabelecer. Segundo um documento encontrado na Biblioteca Nacional Torre do Tombo já no longínquo ano de 957 d.C. (séc. X) existia aqui nestas paragens uma vila com o nome de Ulvária, e que seria delimitada por Barriôlo (Barrô), Aqualada (Aguada de Baixo), Sancta Eolália (Aguada de Cima) e Sangálios (Sangalhos). Contudo, Oliveira do Bairro só recebeu foral no ano de 1514 pelo rei D. Manuel I que a elevava a vila. Já no séc. XVI, Oliveira do Bairro estava rodeada pelos aglomerados populacionais, que ainda hoje existem, de Póvoa do Cercal, Póvoa do Repolão, Amoreira, Bairro de Mogo, Pedella (Vila Verde), Lavandeira e Póvoa da Lavandeira. 

             Apesar do grupo não ter conseguido precisar muito bem, ao que se parece o concelho de Oliveira do Bairro foi formado em 1836. Mas, devido ao seu óptimo posicionamento geoestratégico, o concelho sempre foi cobiçado pelos concelhos limítrofres de Aveiro, Águeda e Anadia, levando mesmo à extinção do concelho em 1895 e respectiva anexação das freguesias por estes concelhos limítrofes. Esta extinção do concelho foi “sol de pouca dura”, uma vez que, para bem destas gentes Bairradinas, foi novamente formado o concelho em 1898 tal qual como se conhece hoje, excepção feita para a freguesia de Bustos que só foi formada em 1919.

Para além do papel histórico era também necessário localizar Oliveira do Bairro, para que todos aqueles que não fossem de Oliveira do Bairro lá pudessem chegar facilmente, desta forma, pensamos que não é incorrecto afirmar que é relativamente fácil chegar a Oliveira do Bairro, devido ao seu posicionamento geoestratético. Se vier do lado de Aveiro, tome a EN235 em direcção a Oliveira do Bairro / Sangalhos. Saia da EN235 e Oliveira do Bairro (norte).

Se vier do lado de Coimbra, tome a EN1 / IC2 em direcção ao Porto. Na Malaposta vire à sua esquerda nos semáforos para Sangalhos / Oliveira do Bairro. Saia na saída Oliveira do Barro (centro).

Se vier do Norte tome a A1 em direcção ao Sul. Saia na saída Aveiro Sul / Oliveira do Bairro / Águeda. Após as portagens, vire à sua esquerda para Águeda / Olveira do Bairro (EN235). Saia da EN235 em Oliveira do Bairro (norte).

Se vier do Sul tome a A1 em direcção ao Norte. Saia na saída Aveiro Sul / Oliveira do Bairro / Águeda. Após as portagens, vire à sua esquerda para Águeda / Olveira do Bairro (EN235). Saia da EN235 em Oliveira do Bairro (norte).

3.2. Análise e estudo do livro “Em Busca da História Perdida”.

A nível de património ao que o grupo apurou, no seguimento da análise do livro “Em busca da História Perdida”, a Freguesia da Mamarrosa assume o maior protagonismo, uma vez que foi um lugar habitado por povos pré-celtas e celtas. Estão ligados a monumentos com uma forma circular alongada que serviam de cemitérios no período megalítico e que os historiadores situam entre o quarto e o quinto milénio antes de Cristo. Quem visita a Mamarrosa não pode deixar de admirar a Igreja Matriz, datada no sec. XVII e o Pelourinho datado sec XVIII. 

    As freguesias de Bustos e da Palhaça foram passagem dos romanos, aquando da invasão da Península Ibérica. Em Bustos, o destaque arquitectónico vai para o palacete do Visconde e o seu Torreão datado dos finais do sec. XIX.. Na Palhaçao destaque vai para o Museu de S. Pedro, o Cruzeiro de Vila Nova e as pontes Medievais. O Museu S. Pedro da Palhaça, arrancou em 1981,com o objectivo de preservar o espólio de Arte Sacra existente na antiga Igreja Matriz da Palhaça.

        Em Oiã é imperdoável uma não visita ao recém-criado Mus eu Paroquial.

        O Museu de Etnomúsica da Bairrada, existe desde finais de 2005 na freguesia do Troviscal. Neste museu podem-se apreciar colecções de instrumentos, partituras gravações, documentação variada e depoimentos sempre com o elo da música popular da bairrada.

3.3. Actividades de âmbito cultural

Na cultura, muitas foram as actividades que o grupo realizou, entre eles destaque para a entrevista ao Dr. Carlos presidente da Escola de Artes da Bairrada, a qual possui paralelismo pedagógico e foi homologada pela Direcção Regional de Educação do Centro em Julho de 2003. Com este artigo pretendemos dar algumas informações aos interessados em frequentar uma escola com planos de estudos oficiais e corpo docente com habilitação própria reconhecida pelo Ministério da Educação. 

O sucesso dos anos lectivo 2003/04 e 2004/05 permite-nos afirmar que esta é uma escola de referência na região, referência pela qualidade das instalações, pela qualidade dos serviços e pela qualidade do seu corpo docente. Para além da actividade lectiva a Escola de Artes proporciona ainda um leque variado de actividades das quais destacamos os concertos, cursos, palestras, exposições, entre outras.

Um dos locais escolhido como ponto de interesse pela parte do grupo foi a Escola de Artes da Bairrada, uma vez que é um projecto que teve, está e ter e terá um grande sucesso. Tendo em vista este aspecto o grupo decidiu deslocar-se até á escola de Artes da Bairrada e entrevistar o director geral, Dr. Prof. Carlos, que nos acolheu de braços abertos com grande disponibilidade.

Não só a escola de artes é um ponto de referencia, uma vez que o grupo destaca também o auditório da União Desportiva e Recreativa do Silveiro, por onde tem passado, alguns espectáculos de produtoras nacionais, como por exemplo “Socorro, estou grávida”, com interpretação  de Sofia Alves, “Confissões das Mulheres de 30” , interpretações de Fernanda Serrano, Maria Henrique e Ana Brito e Cunha, “Crise dos quarenta”, interpretada por Almeno Gonçalves, António Melo, Joaquim Nicolau e Fernando Serrão.

           Em relação à música, existem três filarmónicas no concelho, a Banda Filarmónica da Mamarrosa, a Filarmónica União de Oliveira do Bairro e a União Filarmónica do Troviscal. 

           A Companhia de Teatro local, Viv’Arte fundada em 1988, é desde 2000 uma Associação Cultural sem fins lucrativos. A companhia reconhecida internacionalmente, nomeadamente em Itália e Espanha, onde faz grande parte das suas actuações é hoje um marco no concelho.

3.4. Actividades que realçaram toda a actividade desportiva da cidade de Oliveira do Bairro
Várias foram as iniciativas que o grupo teve para divulgar a imagem positiva que o desporto tem em Oliveira do Bairro. Note-se que vários semanários, assim como o nosso Blog e inclusivamente a exposição no dia do nosso projecto contemplaram a vertente desportiva da cidade.

Com uma população jovem a crescer, as actividades desportivas são uma prática constante por todo o concelho. Futebol, Atletismo, Andebol, Basquetebol e Voleibol, são as actividades mais requisitadas pelos jovens do concelho.

            O Basquetebol e o Voleibol são os mais praticados nas escolas. No historial do desporto escolar em Oliveira do Bairro encontram-se já diversos títulos, não só distritais e regionais como também nacionais.

            A nível do desporto federado são vários os clubes que têm por missão formar jovens atletas, na mais diversas modalidades, embora o futebol e o atletismo sejam os que atraem mais jovens do Concelho, cerca de 400 jovens de Oliveira do Bairro elegeram o Futebol como modalidade desportiva.

            O Clube com mais expressão é o de Oliveira do Bairro Sport Clube que em termos de Futebol sénior participa na Segunda Divisão do Futebol Português.

            Os escalões jovens do futebol “oliveirense” têm levado alguns craques ao futebol profissional português. O nome mais sonante é de João Tomás.

            Adrep e Adercus são os clubes que têm vindo a formar atletas campeões no atletismo, como é o caso de Anália Rosa e do atleta Olímpico Luís Novo, entre muitos outros. Para além dos títulos nacionais, Adrep e Adercus somam, vários títulos regionais nos diversos escalões etários e em várias disciplinas que compõem a modalidade de atletismo.

3.5. Actividade inerente á descoberta dos transportes de Oliveira do Bairro

TOB, foi um carismático ponto que nos despertou especial atenção, porque nos tem sido bastante útil, quer para vir para a escola todos os dias, quer para nos deslocarmos dentro da cidade de forma gratuita. Transporte (Inter-urbano) de Oliveira do Bairro, é um serviço promovido e suportado pela Câmara Municipal de Oliveira do Bairro. Em Outubro houve um acerto de horários e percursos, desde então o serviço funciona de segunda a sábado com carácter definitivo. Com os objectivos de servir a população, que não dispõe de meios de mobilidade própria, ou que prefere esta forma de deslocação. Consiste num autocarro de 22 lugares que circula de segunda-feira ao sábado pelas várias freguesias e cidade de Oliveira do Bairro. Cada viagem, independente, do trajecto custará 50 cêntimos. O que significa que, em termos práticos, os utentes pagarão 1 euro por viajem ida e volta.

3.6. Actividade relativa à formação do concelho
Após a nossa visita à Câmara Municipal de Oliveira do Bairro, foi-nos entregue pela parte da Câmara uma série de fotocópias de informações relativas à formação do concelho. Desta forma gostaríamos de agradecer ao Sr. Presidente pela atenção. Segundo um documento encontrado na Biblioteca Nacional Torre do Tombo já no longínquo ano de 957 d.C., século X, existia aqui nestas paragens uma vila com o nome de Ulvária, e que seria delimitada por Barriôlo, Aqualada, Sancta Eolália, e Sangálios que hoje são respectivamente Barrô, Aguada de Baixo, Aguada de Cima e Sangalhos. Contudo, Oliveira do Bairro só recebeu foral no ano de 1514 pelo rei D. Manuel I que a elevava a vila. Já no séc. XVI, Oliveira do Bairro estava rodeada pelos aglomerados populacionais, que ainda hoje existem, de Póvoa do Cercal, Póvoa do Repolão, Amoreira, Bairro de Mogo, Lavandeira , Póvoa da Lavandeira e Pedella, que hoje se chama Vila Verde. 

      O concelho de Oliveira do Bairro foi formado em 1836. Mas, devido ao seu óptimo posicionamento geográfico, o concelho sempre foi cobiçado pelos concelhos limítrofes de Aveiro, Águeda e Anadia, levando mesmo à extinção do concelho em 1895 e respectiva anexação das freguesias por estes concelhos limítrofes. Esta extinção do concelho foi “sol de pouca dura”, uma vez que, para bem destes populacionais Bairradinos, foi novamente formado o concelho em 1898 tal qual como se conhece hoje, excepção feita para a freguesia de Bustos que só foi formada em 1919.

3.7. Actividade de investigação relativamente à gastronomia Bairradina
Para o grupo Oliveira Digital, conhecer a gastronomia de uma terra é conhecer parte fundamental da essência de um povo. O "Leitão à Bairrada" e o "Vinho da Bairrada" são os verdadeiros "ex-libris" desta região, do seu povo e dos seus costumes. A gastronomia Bairradina vai buscar as suas raízes ao dia-a-dia das suas gentes, ao seu labor e ao que a natureza lhes proporciona. É precisamente no trabalho agrícola, árduo e permanente, interrompido unicamente ao domingos e dias santos, que encontramos as origens desta gastronomia regional. 

Como pratos típicos desta região temos, para além do leitão à Bairrada, a cabidela e a feijoada de leitão, a deliciosa chanfana, a vitela à Vouga e os rojões à moda da Bairrada. 

O concelho de Oliveira do Bairro é parte integrante da região e da Rota da Bairrada. Esta região tem vindo a tornar-se conhecida como uma região marcadamente vinícola, local de produção de bons vinhos, nomeadamente os espumantes e o vinho da Bairrada. 

O vinho é assim o "cartão de visita" da tradicional hospitalidade bairradina, que ao visitante oferece sempre um copo de vinho, na adega, ou uma taça de espumante na sala.
3.8. Actividade ligada à visita do grupo à Câmara Municipal de Oliveira do Bairro, com consequente entrevista ao presidente da Câmara
No dia 06 de Maio dirigimo-nos à Câmara Municipal de Oliveira do Bairro e em conversa com o Senhor presidente e após uma interessante entrevista realizada por nós o presidente cedeu-nos algumas informações relativas à autarquia de Oliveira do Bairro.

Fomos muito bem recebidos pela sua secretária, que nos mandou aguardar um pouco porque o Dr. Mário João estava numa reunião. Após um breves instantes fomos chamados e entra-mos para a sala de reuniões do Presidente da Câmara.

Apresentámo-nos e explicámos o porquê daquela entrevista, ao que o Presidente se manifestou bastante disponível e acessível. Antes de iniciar-mos a entrevista demos uma folha com todas as perguntas que iriam ser feitas para que o Presidente não tivesse qualquer hesitação ao responder às mesmas. Após a leitura das perguntas o Presidente sorriu e exclamou que algumas daquelas perguntas eram, "um pouco pertinentes de mais!".

Após iniciada a gravação da entrevista, estivemos cerca de 30 minutos à conversa com o Dr. Mário, experiência esta extremamente interessante e enriquecedora, já que ao longo da entrevista o Presidente falou-nos acerca de imensos projectos que estão a decorrer ou que ainda estão apenas em estudo.

Ao final da conversa juntou-se o Vice-Presidente da Câmara, que também se mostrou extremamente simpático, ao ponto de ter sido ele o responsável por nos tirar uma foto com o Presidente.

O Presidente gostou muito da nossa visita e gostou do facto de nos mostrarmos interessados pela cidade, a ponto de nos ter pedido que assim que fosse possível gostaria que lhe entregássemos uma cópia em papel da entrevista (Perguntas e Respostas), ao que nós intrigados perguntámos porquê, e este respondeu "apenas para guardar aqui no meu gabinete para recordação".

Adorámos a experiencia, não só porque esta entrevista foi uma espécie de "Conclusão / Esclarecimento de duvidas" do nosso trabalho, mas também porque o Sr. Presidente é uma pessoa extremamente culta, simpática e inteligente, características que fazem dele um bom parceiro de conversa.

Desta forma gostaríamos de agradecer a todas as pessoas da Câmara Municipal que nos proporcionaram esta visita, e em especial ao Sr. Presidente Dr. Mário João pela sua disponibilidade e boa disposição.

Relativamente à informação recolhida acerca da autarquia Bairradina o Presidente afirmou que em Portugal, as autarquias locais têm, desde 1976, dignidade constitucional. Segundo a lei fundamental, a organização democrática do Estado compreende a existência de autarquias locais, sendo estas pessoas colectivas de população e território dotadas de órgãos representativos que visam a prossecução dos interesses próprios, comuns e específicos das respectivas populações.

3.9. Investigação relativa ao planeamento e ordenamento do território

É do conhecimento do grupo que a população não tem grandes conhecimentos relativos ao planeamento e ordenamento do território.

Muitas das pessoas não têm noções relativamente ao ordenamento, muitas das pessoas nem sequer sabem o que significa a própria palavra ordenamento, desta forma o grupo Oliveira Digital achou necessário elucidar toda a população Oliveirense acerca deste ponto que nos dias de hoje é tão importante.

Desta forma o grupo adverte para o facto das actividades de planeamento e ordenamento do território terem subjacente, de forma inequívoca, o pensar e equacionar futuros desejáveis e possíveis para o território de hoje, conferindo uma ordem ao desenvolvimento do seu espaço que possa servir melhor as necessidades futuras.

Ordenar o território é gerir de forma coerente e integrada, a interacção da ocupação humana no meio natural, pelo que é preponderante planear essas ocupações de forma racional, interdisciplinar, equilibrada e fundamentalmente sustentada.

São áreas de actividade que tem repercussões, directas e indirectas, no uso e transformação do solo, pelo que para serem eficazes carecem de coordenação, enquadramento e interacção a diversos níveis e âmbitos de análise, fundamentais para a definição de estratégias territoriais coerentes.

Neste contexto a política de ordenamento do território portuguesa assenta num sistema de gestão territorial que se organiza de forma coordenada em três âmbitos:

- Âmbito Nacional, concretizado através de programa, planos especiais e sectoriais que estabelecem grandes opções para o desenvolvimento territorial nacional, concretizando diversas políticas e intervenções com incidência na organização e sustentabilidade territoriais;

- Âmbito Regional, substanciado por planos regionais que definem uma estratégia regional de desenvolvimento territorial, no qual se encontram integradas e consideradas opções estabelecidas a nível nacional e estratégias municipais de desenvolvimento local;

- Âmbito Municipal, concretizado por planos intermunicipais e municipais, os quais visam articular estratégias de desenvolvimento económico e social, estabelecendo o regime de uso de solo, definindo modelos de evolução previsíveis de ocupação humana e da organização de redes e sistemas urbanos.

Planear e ordenar o território são processos dinâmicos que envolvem a interacção dos diversos agentes que constituem a sociedade, os quais devem ter o mesmo objectivo: desenvolver um processo de apropriação e desenvolvimento do território que permita uma melhor qualidade de vida para todos.

Aqui poderá encontrar de forma sistematizada a panóplia de programas e instrumentos que, de alguma forma têm intervenção no planeamento e ordenamento do território do município de Oliveira do Bairro.

Plano Director Municipal

O Plano Director Municipal de Oliveira do Bairro é um Plano Municipal de Ordenamento do Território com incidência territorial em todo o concelho de Oliveira do Bairro. O presente plano pretende estabelecer regras a que deverão obedecer a ocupação, o uso e a transformação do solo em todo o território concelhio.

Plano de Pormenor do Centro da Vila de Oliveira do Bairro

O Plano de Pormenor do centro da Vila de Oliveira do Bairro é Plano Municipal de Ordenamento do Território com incidência territorial no centro da Cidade de Oliveira do Bairro.

Actualmente o referido plano está em vigor com os procedimentos referenciados anteriormente.

Plano de Pormenor da Zona Envolvente aos Novos Paços do Concelho

O Plano de Pormenor da Zona Envolvente aos Novos Paços do Concelho, é um Plano Municipal de Ordenamento do Território com incidência territorial na zona poente da Cidade de Oliveira do Bairro.

O Plano de Pormenor da Zona Envolvente aos Novos Paços do Concelho Bairro teve a sua génese em 1997, sendo que posteriormente esteve suspenso entre 2002 e 2007, encontrando-se novamente em vigor conforme publicado em 1997.

3.10. Visita ao museu de Etnomúsica

Após a entrevista realizada ao Sr. Carlos Presidente da Escola de Artes da Bairrada decidimos visitar o museu de Etnomúsica que se encontra mesmo ao lado da Escola de Artes da Bairrada, ou seja, o museu está situado no Troviscal (concelho de Oliveira do Bairro), é um museu projectado já em pleno século XXI, por iniciativa da Câmara Municipal de Oliveira do Bairro, com o objectivo de preservar o património musical construído e vivido ao longo de gerações por toda a comunidade bairradina.

Neste mesmo dia falámos com um dos responsáveis do museu que nos cedeu um panfleto com a informação seguinte.

Na sala junto da entrada principal, está exposto um vasto espólio constituído por instrumentos musicais e trajes regionais, usados pelas 35 instituições musicais fundadoras (ranchos folclóricos, grupos etnográficos, bandas filarmónicas, tunas e grupos musicais), dos cinco concelhos bairradinos (Águeda, Anadia, Cantanhede, Mealhada e Oliveira do Bairro). Parte significativa do espólio do museu são peças pertencentes a associações musicais (e também a alguns particulares), que estão “depositadas” ou “emprestadas” à guarda do museu.

Como todos os espaços deste museu estão abertos ao público, é possível visitar a área de reservas, onde está guardado um diversificado espólio, constituído por instrumentos musicais, trajes e fardamentos, documentação, “galhardetes” e “estandartes”, rádios e “grafonolas”, documentação diversa e tudo o que esteja relacionado com música. A oficina, onde todas as peças são tratadas (se necessário) e identificadas, é outro local que pode ser visitado, tal como a sala de investigação (documental, áudio e audiovisual) e o espaço educativo, que possui uma área reservada a um público mais infantil, uma “oficina” para a realização de atelier e experimentação instrumental. No piso superior, há uma sala para a realização de conferências, palestras e outros eventos.

3.11. Actividades relativas à divulgação de informação

Ao longo de todo o ano o grupo primou por mostrar todas as semanas informações novas relativas à cidade de Oliveira do Bairro.

Algumas dessas notícias eram de carácter geral e intemporais, outras de carácter histórico e outras ainda de carácter diário, ou seja noticias decorrentes daquilo que se passa semanalmente, a todos os níveis, saliente-se o papel fundamental da informação relativa a todas as actividades de âmbito cultural realizadas pela câmara que o grupo tanto deu destaque, devido à sua relevância face a uma sociedade que se mostra cada vez mais culta.

Desta forma gostaríamos de salientar que o grupo publicou imensas notícias no blog, assim como no próprio site, sendo exemplos disso as seguintes notícias:

Projecto Remobilar:

Fevereiro marcou o arranque de um novo projecto na área social da autarquia, o Remobilar, um serviço que pretende transformar móveis usados, que estão encostados e sem uzo, em casa de que já nem reparam neles e transformá-los em peças úteis em boas condições para quem os vai receber.

Apesar dos custos que esta iniciativa acarreta, é importante, do ponto de vista da responsabilidade social, a autarquia assumir, como o tem vindo a fazer, a dianteira no que concerne à concretização de bo as práticas em prol da sua população, em benefício daqueles que se encontram numa situação social de franco desfavorecimento.

O Remobilar é um serviço de recolha, restauro e entrega de móveis. Através da linha Remobilar os munícipes interessados em doar algum móvel comunicam essa disponibilidade ao serviço da autarquia responsável, que, logo que possível, manda um funcionário a casa do munícipe avaliar o estado de conservação do móvel para que se avance ou não com a recuperação. Se se trata de um móvel em razoável estado de conservação ou de relativa facilidade de restauro, o móvel é recolhido, imediatamente é transportado para o armazém onde será restaurado. É fotografado e é adicionado á base de dados do gabinete de apoio social.

Na bolsa Remobilar, os candidatos podem consultar os móveis disponíveis que seram atribuídos em função de uma avaliação social, tendo em conta os rendimentos das famílias candidatas ao projecto.

  Linha Remobilar: 234 732 106

Oliveira do Bairro capital do cavalo:

     A Câmara Municipal está a organizar aquela que será a 1ª feira do Cavalo da Bairrada, o certame está marcado para o próximo mês de Julho e foi apresentado em conferência de imprensa, no passado dia 28 de Fevereiro. Trata-se de uma forte aposta da Câmara Municipal num programa de qualidade e diversidade que vai ser promovido a nível nacional e fará Oliveira do Bairro entrar no circuito de feiras deste género. Cavalos e cavaleiros de várias regiões do país darão o brilho a esta manifestação que transforma a zona industrial de Vila Verde, em Oliveira do Bairro, num picadeiro de excelência. 

     No programa do evento, que durará 9 dias, há variadíssimas actividades equestres que vão da competição ao espectáculo, de onde sobressaem o Grande Prémio Cidade de Oliveira do Bairro e uma grandiosa corrida de touros com nomes bem conhecidos da tauromaquia nacional. A Gala Equestre vai apresentar com o Mestre Luís Valença alguns dos principais números do espectáculo “La Apassionata”, o maior espectáculo equestre do mundo. Quem visitar por estes dias Oliveira do Bairro poderá ainda desfrutar da boa gastronomia e da cultura local nas suas variadas manifestações artísticas que vão da musica ao folclore, e tem lugar no Espaço Inovação.

Personalidades

Imprensa digital 

José Machado Lopes, uma vida dedicada à cultura

 200 anos de experiência 

     É arqueólogo, mas o seu currículo é, como alguém disse um dia, “um projecto de vida”, muito mais do que o somatório de experiências profissionais. Três anos de direito, três anos de conservatório- piano- três anos de história, mais dois de arqueologia, um curso de equitação, um de resineiro, uma especialidade de hipoterapia, tocador de cavaquinho, e uma vida dedicada à Cultura, concretamente à Casa Quinhentista da Pampilhosa. Para José Machado Lopes as experiências, muitas, são de “200 anos”, numa lição de vida que começou em casa dos pais, ambos professores, com as muitas pessoas, de diferentes sensibilidades e interesses, que a frequentavam. 
    Depois de algumas glorias na arqueologia- descobriu o anfiteatro romano da Bobadela e um tabernáculo judaico no Sabugal-, é na Casa Quinhentista, museu que junta as vertentes do porco, cerâmica, do vidro, dos trajes, alfaias agrícolas de outros tempos, que vive, desde há 28 anos, a sua segunda- “será primeira?”-vida. Dedicada à Cultura, sempre a Cultura, área que, defende, “é o fulcro de qualquer economia”, “a melhor para se obterem dividendos”- “basta ir ao exemplo espanhol e ver a fonte de rendimento que é a Cultura”.

    Na Pampilhosa (conselho da Mealhada), faz o que sempre fez ao longo da vida: “Sou polivalente”, diz, mostrando a roupa marcada dos trabalhos de bricolage. Pinta, serra, martela, enceta contactos com as mais diversas associações mundiais, envia a revista “Pampilhosa, uma terra e um povo”, para a Biblioteca de Alexandria, troca experiências com pintores do Canadá, com os etnógrafos do Mediterrâneo. A actividade múltipla em que se envolve faz com que acumule ligações, numa relação de “respiração boca a boca”, numa espécie de espiral de conhecimentos que o faz “prisioneiro” de toda esta azáfama cultural. Mas é também uma actividade de reacção. Contra um mundo que está, cada vez mais, “dominado pelas máquinas”, que dispensam o espírito crítico que deveria ser característico dos jovens que receberão a herança da Pampilhosa- e do país. “Nós temos aqui uma dádiva e têm que ser os jovens a continuá-la”, sublinha, referindo que também cabe às autarquias, ao Estado e a toda a sociedade dar atenção à Cultura. “Nós aqui tivemos, em 2006, 6 mil visitantes. Somos uma associação de voluntariado, mas a dimensão do que aqui está reconstruído já exige um quadro profissional que dê resposta às solicitações que temos. Nós já não temos capacidade”, sublinha.  

O Polémico Dr. Costa Ferreira

         Dr. António Costa Ferreira, que voluntarioso, paladino acérrimo da Republica, veio a ser figura de proa a nível do distrito – governador civil, desempenhou funções de médico de partido da Câmara e, regenerador, em Junho de 1911.

        Podemos dizer mesmo que a guerra da Traulitânia o catapultou para a política. Se entrara como médico do partido na Câmara, tendo sido votado por escrutínio secreto e por unanimidade em 14/11/1903, substituindo Dr. Luís António Ribeiro Dias, desempenhou ainda que interinamente o cargo de administrador do concelho de 1917 e, depois da luta nas Barreiras de Águeda, foi feito deputado nas eleições realizadas em 10/7/1921 pela lista liberal democrática, juntamente com o D. Manuel Alegre, Barbosa de Magalhães, Egas Moniz e Dr. António Tavares Silva, tendo os monárquicos arrecadado 140 votos, em especial incidência em Bustos, contra 665 votos do Partido Liberal.

        Nomeado em Fevereiro de 1922 governador civil, tomou posse em 19 do mesmo mês. Embora natural de Águeda, a população oliveirense sentiu orgulho pela posição alcançada e preparou-lhe uma grande manifestação para a sua chegada a estação. Na frente, a União Filarmónica de Oliveira do Bairro, os corifeus do Partido Republicano Português, ao mesmo tempo que estalejaram muitos foguetes à frente da sua casa, situada sobre a curva da rua Cândido dos Reis. 

        Todavia, o facto gerou alguma contestação, nomeadamente por parte do anterior, governador civil Lúcio Vidal. Se bem que a comissão politica municipal do partido em Oliveira do Bairro, se tenha colocado obviamente do seu lado, o director do “Farol da Liberdade” Augusto Simões da Costa, é que não estava pelos ajustes e colocou-se ao lado do Lúcio Vidal, desancando quem, em Maio de 1920, elogiava como uma “individualidade altamente cotada e de grande preponderância a dentro de regime actual”. A ele se devia a criação, então recente, da freguesia de Bustos que “de há muito era desejada pelos povos d’este lugar e das povoações inerentes da Quinta Nova, Coladas, Sobreiro, Azurveira, Barreira, Picada, Póvoa, Cabeço w Porto do Vouga” (FL, Maio de 1920).

        Como deputado, tinha obtido do governo três contos para a continuação das obras do Hospital da Misericórdia de Ílhavo e igual quantia para as obras dos Paços do Concelho de Vagos e advogava a construção de escolas primárias em Oliveira do Bairro e Oiã. Curiosamente, nessa notícia, o director do “Farol da Liberdade”, insistia junto de Costa Ferreira para a construção de uma linha férrea, ligando o concelho de Oliveira do Bairro com a vila de Mira.

        A oposição de Augusto Simões da Costa foi tão grande ao povo governador que veio a ser preso em Julho. Com ele também José Joaquim Simões de Louros, David Pedreiras e Manuel Gaitas, todos de Bustos, pela polícia de Aveiro, por ordem de Costa Ferreira. Depois de passarem pela cadeia da vila, de Oliveira do Bairro foram levados para a cadeia de Aveiro. 

        Dr. António Costa Ferreira era efectivamente senhor de um temperamento algo explosivo. Nas eleições de 1919, ameaçou mesmo de morte António Tavares de Araújo Castro quando quis veros cadernos eleitorais e este Costa Ferreira, ele que tinha entretanto filiado no partido evolucionista ou Partido Liberal.

        A partir daqui, foi visível a queda de Dr. António Costa Ferreira. Doente em Abril de 1923, pediu dispensa da sua actividade clínica como médico municipal, tendo sido substituído pelo Dr. Alberto Tavares Ferreira de Castro.

4. PARCERIAS E ACTIVIDADES DE COLABORAÇÃO
Foi graças a um ao apoio imprescindível de outras pessoas e entidades que foi possível concretizar tudo aquilo que pretendíamos.

Desta forma gostaríamos de evidenciar três tipos de apoios que nos foram fornecidos: o apoio de algumas entidades de Oliveira do Bairro, o apoio de algumas instituições e o apoio relativo á troca de informações com outros grupos de Área de Projecto de outras Escolas do concelho que estavam a retratar temas semelhantes ao nosso ou ligados ao nosso.

Relativamente aos apoios dados pelas entidades gostaríamos de salientar o do Presidente da Câmara Municipal de Oliveira do Bairro, que, aquando da entrevista por nós realizada ao próprio, nos deu imensas informações relativas aos projectos e iniciativas que a Câmara desenvolveu, está a desenvolver ou irá desenvolver.

Para além do Sr. Presidente, gostaríamos de salientar o Dr. Prof. Carlos que nos deu uma lição de cultura musical bairradina, também aquando da entrevista por nós realizada ao próprio.
A última, mas não menos importante, entidade que gostaríamos de salientar é o Sr. Armor Pires Mota, que para além de ter contribuído para a excelente apresentação de alguns aspectos fulcrais da cidade de Oliveira do Bairro à comunidade educativa, ajudou-nos na procura de informação relativa a aspectos históricos do concelho, muitos deles retirados do seu livro.

Já em relação às instituições damos especial relevo aquelas que julgamos que foram essenciais para a procura de notícias e informações actuais semanalmente, estamos desta forma a referirmo-nos à Câmara Municipal de Oliveira do Bairro, que nos cedeu imensas informações relativas a todas as actividades por eles realizadas regularmente e obviamente ao Jornal da Bairrada, este sim com grande destaque, uma vez que foi o nosso baú de informação.

Por último e relativamente parcerias com outros grupos de Área de Projecto gostaríamos de destacar um grupo do Instituto de Promoção Social da Bairrada que na disciplina de Área de Projecto desenvolveu um estudo relativo à economia da cidade de Oliveira do Bairro e que nos cedeu muitas informações por eles recolhida e por eles realizada, como foi o caso de todos os resultados e conclusões relativos a um inquérito por eles realizado relativo à cidade de Oliveira do Bairro.

5. INQUÉRITO

A ideia da realização de um inquérito surgiu no final do primeiro período, contudo apenas se colocou em prática no início do segundo período.

Esta foi uma actividade por nós realizada, que, assumiu para nós grande importância, uma vez que através dele conseguimos perceber quais eram as preocupações dos oliveirenses, relativamente à sua cidade, assim como descobrimos quais são os aspectos que os Oliveirenses têm orgulho na sua cidade.
Para além disso esta foi mais uma forma de dar a conhecer o nosso projecto e de mostrar a toda a comunidade educativa que nos preocupamos com a cidade onde vivemos.
Relativamente a informações recolhidas de inquéritos sobre a cidade também tivemos acesso a várias conclusões retiradas por outro grupo do I.P.S.B. que retratou a cidade de Oliveira do Bairro numa perspectiva económica no seu projecto na disciplina de Área de Projecto.

Antes de divulgarmos o nosso inquérito, assim como as suas conclusões gostaríamos de mostrar o plano que seguimos para formular o nosso inquérito.

Como elaborar um inquérito:

Etapa 1:  Planeamento e desenho do inquérito

  - Definir os objectivos do inquérito   

    * fazer uma analise sobre o que as pessoas pensam da sua cidade, em relação à segurança, ao meio ambiente, aos serviços públicos e ao acesso a trabalho.

    * alertar para os aspectos negativos da cidade que possam vir a ser melhorados;

  - Planificar o calendário  

     * pretende-se fazer os inquérito às pessoas no 2ºperiodo na 2ª semana de aulas (de 7 a 13 de Janeiro)

- Definir a população 

   * o inquérito destina-se aos habitantes de Oliveira do Bairro.

- Estimar a dimensão da amostra requerida 

   * estima-se que o inquérito irá ser feito a 30pessoas.

- Seleccionar um método para a recolha dos dados 

   * os dados serão recolhidos em papel

- Determinar como serão utilizados os resultados 

     * os resultados serão analisados pelo grupo, em seguida ião ser apresentados em forma de dados estatísticos (gráficos)

- Conceber as questões 

- Desenhar o questionário

- Pré-teste do questionário

Etapa 2: Recolha dos dados, Acesso aos dados, Preparação dos dados

(Excel – elaboração de tabelas e gráficos)

Etapa 3: Análise dos dados (comentários aos resultados)

Etapa 4: Produção do relatório e Disponibilização dos resultados

Conclusões relativas aos inquéritos:

A maioria das pessoas inquiridas tinham idades compreendidas entre os 12 e os 19 anos, eram do sexo feminino, eram empregadas ou estudantes e praticamente todas viviam á mais de 10 anos na cidade de Oliveira do Bairro.

Relativamente à segurança podemos afirmar que a população de Oliveira do Bairro está satisfeita, porém há ainda aspectos a melhorar. Em relação ao urbanismo e espaços verdes da cidade é unânime que são cuidados e adequados porém não são suficientes. A maioria dos inquiridos considera que o seu bairro tem bons acessos, um ambiente familiar sossegado e agradável.

Para os oliveirenses os transportes públicos são muito úteis e baratos, porém nem todos estão de acordo que os transportes são suficientes.

Em relação ao ambiente urbano, mais concretamente à poluição verificámos que os habitantes não são unânimes pois cerca de metade dos habitantes considera que o assunto da poluição é preocupante. Em relação à qualidade ambiental podemos dizer que é baixa e por isso é um dos aspectos a corrigir por parte dos autarcas. A circulação automóvel é moderada e por isso fácil para os condutores. O policiamento é um assunto de extrema preocupação para os habitantes pois é considerado pela maioria como baixo e sendo os assaltos, roubos e a criminalidade constantes os habitante necessitam de um maior policiamento na cidade.

Outro assunto que também diz respeito à nossa cidade são os serviços públicos, onde os cidadãos consideram que estão bem localizados, são burocráticos mas em contra partida não são eficientes nem apresentam horários adequados.

O último assunto, mas não menos importante, diz respeito ao trabalho e emprego nesta área os inquiridos consideram que apesar de existirem, os trabalhadores não têm oportunidades cativantes e também são mal remunerados.

6. ENTREVISTAS
Entrevista ao Sr. Presidente da Câmara Dr. Mário João

Foi com grande entusiasmo que no passado dia 06 de Maio nos dirigimos à Câmara Municipal de Oliveira do Bairro para fazermos uma entrevista ao Sr. Presidente, que já estava previamente marcada.

Fomos muito bem recebidos pela sua secretária, que nos mandou aguardar um pouco porque o Dr. Mário João estava numa reunião. Após um breves instantes fomos chamados e entra-mos para a sala de reuniões do Presidente da Câmara.

Apresentámo-nos e explicámos o porquê daquela entrevista, ao que o Presidente se manifestou bastante disponível e acessível. Antes de iniciar-mos a entrevista demos uma folha com todas as perguntas que iriam ser feitas para que o Presidente não tivesse qualquer hesitação ao responder às mesmas. Após a leitura das perguntas o Presidente sorriu e exclamou que algumas daquelas perguntas eram, "um pouco pertinentes de mais!".

Após iniciada a gravação da entrevista, estivemos cerca de 30 minutos à conversa com o Dr. Mário, experiência esta extremamente interessante e enriquecedora, já que ao longo da entrevista o Presidente falou-nos acerca de imensos projectos que estão a decorrer ou que ainda estão apenas em estudo. 
Ao final da conversa juntou-se o Vice-Presidente da Câmara, que também se mostrou extremamente simpático, ao ponto de ter sido ele o responsável por nos tirar uma foto com o Presidente.

O Presidente gostou muito da nossa visita e gostou do facto de nos mostrarmos interessados pela cidade, a ponto de nos ter pedido que assim que fosse possível gostaria que lhe entregássemos uma cópia em papel da entrevista (Perguntas e Respostas), ao que nós intrigados perguntámos porquê, e este respondeu "apenas para guardar aqui no meu gabinete para recordação".

Adorámos a experiencia, não só porque esta entrevista foi uma espécie de "Conclusão / Esclarecimento de duvidas" do nosso trabalho, mas também porque o Sr. Presidente é uma pessoa extremamente culta, simpática e inteligente, características que fazem dele um bom parceiro de conversa.

Desta forma gostaríamos de agradecer a todas as pessoas da Câmara Municipal que nos proporcionaram esta visita, e em especial ao Sr. Presidente Dr. Mário João pela sua disponibilidade e boa disposição.

Perguntas realizadas ao Sr. Presidente:

 1- Com as múltiplas actividades inerentes à Presidência da Câmara Municipal, como compatibiliza o seu tempo com o seu cargo na Recer?
R: Quando fui convidado a liderar a candidatura pelo PSD ás eleições, numa entrevista que, enfim, foi publicada no Jornal da Bairrada, fizeram-me uma pergunta parecida, e, o que eu disse é que nunca abandonei nada nem ninguém, foi a minha resposta na altura. Eu sou, era e sou, administrador de umas quantas empresas do grupo “Recer”, e desde o momento em que fui eleito e assumi pelas funções, desempenho-as por completo, com a inerente responsabilidade, acompanhando aquilo que é a actividade privada dentro das sociedades, compatibilizando imensas situações.

 

2- Quais os projectos deixados pelo anterior mandato e que a actual presidência achou relevantes para o conselho, e a que esta deu continuidade?
R: Eu queria aqui fazer uma diferença, porque normalmente estou assim na vida, eu estou a liderar um executivo, mas a Câmara Municipal tem um executivo, não tem só um presidente, portanto, estes projectos são decididos em reunião do executivo. Obviamente que nós temos a maioria, e, mesmo que a oposição votasse contra, os projectos avançariam, por maioria. Mas também, é verdade que os projectos têm merecido na generalidade o apoio unânime, ou seja, de todos os elementos do executivo, mesmo os do CDS. E, por isso, em relação aos projectos deixados, foram vários, uns que já estavam em curso, outros, a nível de ideias, e outros, a nível de projectos, isso é normal. Os que consideramos mais relevantes e que prosseguimos, e uns estão concluídos, outros ainda não, mas já estão no terreno. Falo do que vocês bem conhecem, do agora chamado “Espaço Inovação” que, na altura se chamava, que era apenas o nome do projecto “Parque de Feiras e Exposições”, nós, demos continuidade, melhoramos, optimizamos, o que, a ideia existia, aquele projecto não era exactamente o que estava previsto para aquele espaço, portanto, nós melhoramos e executamos como vocês conhecem, e lá esta. Outro projecto que avançamos e que já começaram também as obras é o auditório, biblioteca e Junta de Freguesia de Oiã, mas aí também incluímos algumas alterações, quer na sua implantação, em que mudamos para dar uma centralidade nova ao centro da vila de Oiã. Havia também um projecto, que estava na altura em curso, embora com muitas dificuldades, que, não sei se vocês conhecem, que era a rua “Comissão Melhoramentos de Oiã”, que é a rua que da para a estação de caminhos de ferro de Oiã. Pronto, vocês se passaram lá a pouco tempo, sabem como é que esta, e, se passavam antes, também sabiam como é que estava. Bom, mas quero dizer-vos o seguinte, e, que isso é importante. O projecto tinha começado. Na altura havia negociações, mas, o projecto era no sentido da estação, para a estrada municipal, e, daí até perto do “STOP”, que vocês também conhecem, e, pronto, conforme estava previsto na altura. Entretanto, por negociações conseguidas com a “Refer”, conseguiu-se negociar o terreno, em tempo recorde, e, fazer aquilo que havia que fazer, e o trabalho estava a vista, o que muito nos honra ter deixado ali uma marca de facto diferente.

Estes foram alguns dos projectos considerados mais relevantes, como sabem, há outros projectos relevantes, que já foram do nosso tempo, e que estamos a avançar, com um reforço, que são as escolas para o 1º ciclo e pré, para todo o concelho, e também um projecto que vinha de trás, cujo objectivo era ser a futura junta de freguesia da Mamarrosa. Já ouviram falar de certeza no IEC (instituto de educação e cidadania). O edifício estava na altura, aquilo que se chama “em grosso”, alvorado, e era para ser a sede da junta de freguesia da Mamarrosa. Com a nossa entrada, e, após um conjunto de situações, entendemos que aquilo devia ter um outro destino. A Câmara esta neste momento numa fase mesmo de acabamentos, e, este sábado com certeza já se realizara lá alguma iniciativa, e, entendeu concluir aquilo com arranjos necessários, e, permitir ao Instituto de Educação e Cidadania, que viesse a utilizar em pleno, para os fins que são objecto desse instituto, e que, tem uma ligação muito forte ao Biocampo de Cantanhede, que vocês de certeza já ouviram falar, a Universidade de Aveiro, a Universidade de Coimbra, enfim, e outras parcerias.

Creio que estes são os mais importantes, primeiro porque são situações muito grandes, de muito valor de investimento. Um outro que estava, digamos que numa fase de inicio, ou quase de arranque, era o saneamento básico em Malhapão, o que, nós avançamos e esta concluído e também nos apraze dizer.

 

3- Que pontos da cidade a Câmara acha que deveriam ser valorizados?
 R: Há muito a fazer nessa área, e, penso que é do vosso conhecimento, uma situação que nós consideramos imprescindível, e que é requalificar todo o centro de Oliveira do Bairro, e então, de certeza que já devem ter ouvido falar da nova alameda da cidade. A requalificação da estrada já vinha de trás, sendo que seria desde os bombeiros ate a escola secundária, só que, o que estava previsto, eu diria que era pouco mais que por uma camada de alcatrão por cima, enfim, arranjar alguns passeios, e o que nos temos nesta altura não é rigorosamente nada disso, aliás, previa a antiga casa da câmara fazer-se no mesmo sitio. Nós, e já se nota em muitos sítios, pretendemos alargar, em praticamente toda a extensão, e eliminar as entradas para baixo dos prédios, por parte dessa estrada, avenida ou alameda, criar muitos estacionamentos, criar sentidos em muitas zonas, dar prioridade ao transito nascente – poente, ou seja, quem vai daqui para a Murta tem prioridade sobre os outros, passará a ter depois, porque é aqui que tem muito transito a circular hoje, sendo o resto mais urbano, mais dentro da cidade, e temos também, que faz parte desta empreitada, a requalificação de 5 ou 6 largos, desde a Senhora dos Aflitos, ali ao largo central ao pé do “Grecus”. Portanto, todos os espaços de lazer que existem, S. Sebastião, serão todos integrados e requalificados, se necessário. 

Portanto, esta situação vem com certeza valorizar muito aquilo que é o centro de Oliveira do Bairro, ou, uma das zonas centrais de Oliveira do Bairro. Uma outra questão que é extremamente necessária e imprescindível é a casa de cultura, e que nós estamos nesta altura em fase de projecto para que Oliveira do Bairro, enquanto cidade tenha um espaço polivalente, que hoje não tem, para situações variadas do âmbito da cultura, desde espectáculos, revistas, cinema, enfim, um conjunto de situações, e que será em principio, com o reaproveitamento do que sobrou do antigo quartel dos Bombeiros. 

Na politica da Câmara, ao termos aqui uma casa da cultura, a ideia não e concorrer com mais ninguém, mas sim, datar a cidade de Oliveira do Bairro e concelho de uma casa da cultura, que não tem, sendo que o Centro Cultural Prof. Hélio Martins é uma casa que é daquela associação, com toda a dignidade, e esta será uma casa que vai ser de todos, em prol da cultura, sem que, para uma actividade ou para outra tenha que se estar a pedir a esta associação ou a outra para ir lá. Temos também algo que queremos desenvolver aqui na cidade e que é o parque verde da cidade, que vai ser entre a estrada e os caminhos de ferro, e que será aquilo a que chamamos um parque verde, onde, já estamos a comprar terrenos, e já a desenvolver projectos para aquilo. E também queremos desenvolver a questão do parque dos pinheiros mansos, que é junto a zona desportiva, e requalificar a zona ribeirinha com vias cicláveis, e inter-ligação destes parques por vias cicláveis. Há muitas outras coisas, como a escola a escola que esta neste momento em fase de concurso para a pré e para o 1º ciclo, pretendemos também, como sabem, e após a disponibilidade do Sr. Comendador Almeida Roque avançar para uma escola profissional.

 

4- Com a conclusão da estrada que liga Aveiro à Mealhada considera que o município se encontra, neste momento, bem servido de acessos regionais e nacionais?
R: Eu recordo que a conclusão desta estrada que liga Aveiro a Malaposta não é ainda um trabalho acabado, ou seja, nós temos em Oliveira do Bairro interrompida, e, só volta a estar a partir da rotunda da A17, para Aveiro. Tem havido uma persistente luta da nossa parte para que este troço que falta seja uma realidade, bem como, no outro extremo, julgo que vocês devem conhecer, existe uma ponte, chamada Ponte de Canha, que esta no fim desta estrada antes da Malaposta, e que não faz qualquer sentido. Mesmo que esta estrada esteja concluída, eu penso que Oliveira do Bairro, enquanto concelho, não se poderá queixar muito face a algumas outras situações de acessibilidades de âmbito nacional. No entanto, como sabem, e sendo um concelho atravessado pela A1, é nosso objectivo, e, temos nos esforçado nesse sentido, por fazer para ver se conseguimos que venha a existir uma nova ligação para a A1 dentro do concelho. Entre o nosso concelho e o concelho de Anadia. Mas, são situações que não são fáceis, que envolvem varias entidades, desde as “Estradas de Portugal”, a “Brisa”, e, obviamente o Ministério das Obras Públicas, e que tem sido objecto de tratamento em varias reuniões. Portanto, achamos que é extremamente importante para Oliveira do Bairro conseguir um acesso como este. Neste momento foi também lançado o concurso da IC2, que liga Oliveira de Azeméis a Coimbra, e que passa ali em Aguada de Baixo, e que terá em grande parte, uma auto-estrada perto das Caves Primavera e que permite a Oliveira do Bairro, se estivermos aqui e quisermos ir para Coimbra, em vez de irmos ao Mamodeiro apanhar a A1, vamos logo por ali.

         Portanto, são algumas ligações, mas penso que as acessibilidades, face ao desenvolvimento do concelho nunca são de mais.

 

5- Enquanto jovens preocupados com o futuro, gostaríamos de saber, na sua opinião, até que ponto Oliveira do Bairro consegue oferecer oportunidades e qualidade de vida aos jovens que pretendem iniciar uma carreira profissional?
R: Eu penso que uma das principais razoes de ser das autarquias é exactamente proporcionar qualidade de vida e sustentabilidade, e, eu acho que Oliveira do Bairro, face ao histórico crescente, e aquilo que é perspectiva nos próximos anos, continuará a aumentar a sua população, e diria a sua população activa, porque, normalmente podem fixar-se jovens que vem do exterior, pois temos tido um desenvolvimento muito grande, em termos de zonas industriais, que contempla industria, comercio e serviços, e, isso faz com que algumas pessoas que trabalham cá, ou próximo, queiram vir ficar cá. Isso ajuda a desenvolver o concelho, e nós vamos continuar a desenvolver as zonas industriais, e, perspectivamos que esse aumento venha a existir. Com as questões que a pouco referi em relação a outras respostas que já dei, achamos que, havendo zonas industriais, havendo pequena e média industria, há, com certeza, mais hipótese de emprego, e, por isso, penso que os jovens que se dispuserem a trabalhar, que terão no nosso concelho bastantes oportunidades.

         Por vezes é preciso ter uma ideia diferente de aquilo que haveria a muitos anos, onde se tirava um curso, e era certo que a pessoa, naquela carreira iria segui-la para a vida toda. As regras de mercado hoje não são exactamente assim, e, por isso, acho que é necessário que as pessoas estudem, ganhem conhecimentos teóricos e depois sejam polivalentes, de alguma forma, para, enfim, lutarem por aquilo que gostam e por aquilo que querem sempre. Mas, por vezes também temos que ajudar a desenvolver e apanhar, dentro do que queremos aquilo que existe, e, eu penso que gradualmente vai existir mais empregos e que o conselho se irá desenvolver, e, se ao desenvolver-se o fizer de uma forma integrada, como estamos a fazer por isso, as condições melhorarão. Também é verdade que nós estamos a 15 minutos de uma grande cidade, da sede do distrito, e isso é bom por essa razão. 

         Eu penso que é importante, nós podermos de facto estar perto do campo, com qualidade de vida, e estarmos perto de uma cidade com a qualidade de vida das grandes cidades.

 

6-Segundo um estudo realizado por nós, actualmente, o sector secundário absorve 63% da população, o sector terciário 33% e o primário 4%. Qual a tendência de evolução desta estatística, numa época em que tanto se fala de desemprego?
R: O nosso concelho, á muitos anos que tem tido pouca percentagem de desempregados, mas, se vocês fizerem uma analise mais exaustiva é possível constatar que há uma determinada percentagem de desempregados a que eu chamo desemprego técnico, e, eu penso que, é minha opinião pessoal, que Oliveira do Bairro, que naturalmente, e como todos os concelhos cada vez tem mais pessoas formadas e licenciadas. Aí, acredito que haja de facto, tendencialmente, e, que por essa razão um aumento de pessoas no chamado desemprego.

 

7- Por último, gostaríamos de saber o que leva a que eles tenham que emigrar?  
R: Eu penso que não sei se lhe chame emigrar, eu digo que, é ,minha opinião, Oliveira do Bairro, e é uma questão de correr por aí, sabem que em algumas área não é assim, mas, continuam a haver uma série de empresas a pedir empregados, a pedir quadros, e que por vezes não há. Há muitos anos, desta parte, algumas empresas do concelho foram buscar pessoas a zonas menos industrializadas, para vir para cá. Começaram por ter carrinhas para ir buscar e levar. Estou a falar de algumas cerâmicas, e de algumas outras empresas que fizeram isso, e estou a falar se calhar a cerca de 25 ou 30 anos. E Oliveira do Bairro porque? Precisamente pela razão que vocês aqui referem, porque passou de um concelho praticamente agrícola, para hoje, e cada vez mais, ser um concelho mais industrializado. Isto levou a que muitas pessoas da pequena agricultura tenham um outro emprego, ou seja, não deixam por completo a agricultura, e tem que fazer o seu horário de trabalho muitas vezes por turnos em algumas fabricas, pois estamos num concelho com muitas cerâmicas, e, para alem disso, complementam o trabalho com a agricultura, e vice-versa. Eu entendo que os elementos do concelho levarão a que cada vez mais a tendência seja aquela que esta aqui. No entanto, há algumas administrações que também aí, e neste momento temos também uma cooperativa agrícola que dinamiza e que já tem muitos anos, muitos cooperantes, e que dinamiza dentro do possível a agricultura. Temos também uma entidade que é a “kiwi coop”, que também face ao nosso concelho, e á qualidade do pessoal para o efeito, nessa área, tem ganho dimensão, e, é precisamente por esta ser uma área especifica, da área agrícola, mas que é importante também referir. A evolução, quanto a mim, passará pelos serviços, pelo comercio e pela industria, e, naturalmente que a questão da agricultura, iniciará, com certeza, a mudança de algumas mentalidades, para que os solos que estão realmente repartidos tão retalhados, possam amanha vir a ser cultivados, em grande escala, para daí tirar mais valias desse trabalho.

Turismo Bairradino...

Entrevista ao Sr. Mário Alcântara

Conte-nos um pouco da história da quinta, quando foi construída e por quem?

A construção da casa Quinta de São Lourenço, data do séc. XVIII. Era a casa rural do Visconde de Seabra, no entanto, existe quem defenda que anteriormente ao Visconde, pertencia a António Feliciano Castilho, e que este tinha escrito parte do código civil Português nesta casa. O meu avô comprou a casa ao Visconde Seabra e através das partilhas passou para o meu pai e depois para mim.

E como surgiu a oportunidade de a transformar em casa de turismo de habitação?

Quando o meu pai herdou a casa, esta estava muito degradada, tendo sido feitas algumas obras. Depois, quando fiquei eu com a casa, fiz então todas as alterações necessárias e transformei-a em turismo de habitação. Este não é o meu local de habitação. Sou professor de psicologia na Universidade de Coimbra e não quero viver permanentemente aqui. Deste modo, a casa ficaria fechada e degradar-se-ia facilmente. Transformando-a em turismo de habitação tenho a casa preparada e arranjada.

Porquê a aposta no turismo de habitação?

A aposta prendeu-se com o facto de valorizar a casa e a quinta através do agro-turismo.

Quais são as comodidades que a Quinta de São Lourenço oferece aos seus visitantes?

Temos seis quartos com casa de banho privativa, piscina, bilhar e estamos bem no centro da região bairradina.

Qual é a capacidade da quinta? 
Temos capacidade para 12 pessoas.

Os roteiros turísticos que estão indicados na página da internet são organizados pela quinta ou são sugestões?

Estes roteiros são só sugestões. São roteiros que cobrem toda a região e diferentes entre si para satisfazer o gosto de cada um dos visitantes. Assim, sugerimos o roteiro pela zona de Coimbra, pela Bairrada, uma mais para a serra e outra mais pelas praias.

A quinta é mais procurada por turistas nacionais ou estrangeiros?

É mais procurada por estrangeiros: Alemães, Holandeses, Belgas, etc. A época alta é no Verão. Nesta altura, costuma entre 15 ou mais dias. Já no Inverno o tempo de permanência é são 1/2 dias.

Como tomam conhecimento da quinta?

Existe uma associação direccionada para o turismo de habitação, que informações sobre a quinta e que as envia para quem esteja interessado. Outras vezes são as empresas de turismo ou as pessoas que tomam conhecimento através da nossa página de internet.

Para finalizar, qual a impressão que os turistas ficam da região da Bairrada?

É bastante positiva. Tenho um livro onde podem deixar a sua opinião. Aqui referem-se mais à casa, mas também deixam elogios à zona envolvente.

Escola de Artes da Bairrada:

Um dos locais escolhido como ponto de interesse pela parte do grupo foi a Escola de Artes da Bairrada, uma vez que é um projecto que teve, está e ter e terá um grande sucesso. Tendo em vista este aspecto o grupo decidiu deslocar-se até á escola de Artes da Bairrada e entrevistar o director geral, Dr. Prof. Carlos, que nos acolheu de braços abertos com grande disponibilidade.

1  Em primeiro lugar, tendo em vista que a Escola de Artes da Bairrada é um projecto recente, gostaríamos de saber como surgiu esta ideia no concelho de Oliveira do Bairro?

A ideia de um conservatório de musica no concelho de Oliveira do Bairro é antiga, não surgiu comigo, surgiu com outras pessoas, já surgiu por exemplo em Oliveira do Bairro a Filarmónica União de Oliveira do Bairro que já surgiu a alguns anos, e depois aqui no Troviscal a banda do Troviscal organizou um processo para criar um conservatório de musica aqui no Troviscal que se chamaria Conservatório de Musica do Troviscal. Na altura quando me contactaram por causa do projecto sugeri que se mudasse o nome para ser uma escola mais abrangente, para ser uma escola de artes na qual estaria a musica inserida, e portanto nasce em Oliveira do Bairro e nasce no Troviscal pela tradição musical que existe no Troviscal. Neste momento temos apenas a musica a funcionar, mas a ideia e ter também as outras artes, nomeadamente as artes plásticas, a dança, teatro e cinema, mas e algo a decidir, algo que ainda não e para já. Como é que surge a ideia não sei, a ideia da escola de artes como ela é hoje, e essa. E partindo do principio que existem poucas escolas no pais de arte integrada, nos podíamos ter uma escola mais abrangente, com mais alunos, que proporciona uma formação diferente de todos nos, portanto, para alem de musica ter aulas de dança, de teatro, as artes performativas tem tudo isto incluído, teatro, movimento, musica.

 2  Falou a pouco em alunos, quantos alunos é que a escola neste momento já tem?

Neste momento aqui neste edifício temos 193 alunos, e depois ainda temos 150 fora, que estão em instituições como a Santa Casa da Misericórdia e na SOLSIL e temos um projecto a decorrer de aprendizagem musical de iniciação á musica desde os 4meses de idade ate aos 6 anos nestas instituições.

 3  Sendo do conhecimento que a escola apresenta uma lista de espera, de alunos, muito elevada, como pretende colmatar essas limitações?

            Essas coisas não dependem só de nós. Isto é um espaço físico e por isso não depende só de nós que obtemos. Assim para colmatar uma lista de espera a primeira medida é criar mais espaço, mas ao criar mais espaço não quer dizer que se resolva os problemas. Ao criar mais espaços podemos admitir mais alunos mas podem ao mesmo tempo virem mais pessoas. Ter listas de espera para nós é gratificante, apesar de ser aborrecido deixar as pessoas em lista de espera mas também é sinal que confiam em nós e gostaríamos muito de resolver esse problema. Mas depende muito da parte física da escola e o ensino neste momento está a ser reformulado, eu não sei como e que se resolvera esse problema.

 4  Quando entrou neste projecto, quando o abraçou, teria alguma ideia do sucesso que ele pudesse atingir?

            Não. Todos nos sonhamos sempre, e na altura quando abrimos as inscrições nos tivemos 57 inscrições e admitimos 45 alunos nesse ano. Na altura isto era uma coisa nova, uma escola nova e só 45 alunos Mas na altura eu também disse as pessoas que o fracasso ou o sucesso não se vê logo na hora, é preciso dar algum tempo a isto. E eu não tinha duvidas que íamos ter sucesso nesse aspecto, primeiro porque estamos numa área onde não havia, certo que há duas bandas muito perto, Troviscal e Mamarrosa aqui ao lado, portanto se as pessoas queriam estudar musica tinham que ir para o conservatório de Águeda ou para o conservatório de Aveiro, o que é bastante mais longe, visto que a Mamarrosa fica a 2 km, portanto ficam aqui ao lado, e só isso era um motivo para acreditarmos que iríamos ter sucesso, e a seguir a selecção que se fez do corpo docente, que felizmente nós podemos seleccionar o nosso corpo docente. Esta escola, este ensino é um ensino muito particular, porque há algumas questões individuais, por exemplo estando sozinhos com um professor dentro da sala, se não houver capacidade do professor de comunicar com essa criança a criança vai se embora, portanto temos uma selecção muito rigorosa do corpo docente, claro que todos nos cometemos erros, e passaram por aqui pessoas que elas próprias perceberam que não se encaixavam no projecto. A escola tem um objectivo, e esse objectivo passa por ser um sucesso, pelos nossos alunos serem premiados, e portanto, era importante que os professores se dedicassem a causa, e há um problema grave em relação ao ensino que e a forma como os professores se dedicam a escola. As escolas por vezes funcionam como supermercados de aulas, os professores vem cá, dão a sua aulinha e vão embora, e não e isso que faz o ambiente de escola.

 5  Estando a escola de artes mais virada para a musica, qual e a diferença entre a escola de artes e uma escola publica?

Há varias, começando logo pela questão da certificação. Nós, na certificação que fazemos cá é certificado, portanto, não somos nós que certificamos, é um conservatório publico, em como a pessoa estudou cá, concluiu o conservatório, ou fez o primeiro, ou o segundo, ou o terceiro, e é o conservatório de Aveiro que passa esse certificado. Essa é a primeira grande diferença, depois, um ensino que e certificado obedece a determinadas regras, a determinados planos de estudo como vocês tem na escola, tem disciplinas como Português, Matemática, EVT, Biologia, Química, e temos essas disciplinas todas e temos que cumprir esse plano a risca, e essas disciplinas obedecem a um currículo, e que se tem um primeiro ano de uma disciplina como Clarinete tem que se fazer determinado tipo de obras musicais, no segundo ano outro tipo, e etc, portanto há um rigor que nos temos que cumprir que é nacional. No caso das escolas particulares, pode haver esse rigor sim, e é bom que haja, contudo sabemos que as coisas não funcionam muito assim não é, porque também as pessoas que estão lá muitas vezes não querem seguir uma carreira musical, e andam lá só para aprender uns acordes, e não há necessidade de se estar a recorrer a um plano de estudos. Portanto acho que essas são as principais diferenças. E para se cumprirem esses planos de estudo e para os professores darem aulas e preciso terem uma habilitação, e essa habilitação e controlada pelo estado, portanto não e qualquer pessoa que chega aqui toca dois acordes e dá aulas, não pode, tem que ter um curso superior na área, na área que lhe compete (clarinete, órgão, etc.), tem que ser devidamente certificado e reconhecido pelo estado, e só depois e que pode dar aulas numa escola destas. Nas escolas particulares já não há esse controle, e qualquer pessoa pode dar aulas. Tenho a certeza que a muitos bons músicos e que não passaram por uma formação formal, sem duvida que há grandes músicos, mas também há outros que não são assim nada de especial e que dão aulas. E acho que são essas as principais diferenças.

 6  Aqui desenvolve também uma função de professor, assim sendo acha que a educação e também feita aqui por parte de toda a comunidade, ou por outro lado os pais e que desempenham esse papel unicamente? No que se refere a todo o processo educativo, e comportamental.

A educação e um processo, acho eu, e nesse processo há vários intervenientes, desde logo a criança, que e o educando, e os educadores que são os professores, os funcionários, os colegas, os pais, e toda agente que esta ao lado de uma criança e que e o seu potencial educador, e portanto nós não nos podemos descartar dessa responsabilidade, e nós temos uma vantagem, nesse sentido que como as aulas são individuais é mais fácil controlar, e ao estar sozinho o próprio aluno sente-se inibido de fazer seja o que for porque esta sozinho só com o professor. Nós tentamos transmitir aos nossos alunos alguma disciplina, e só o facto de terem uma disciplina de Palco, eles quando entram no palco tem que ter um determinado rigor, e sabem que são objecto de avaliação, sendo preciso saber comportar-se. E tudo isto depois é transmitido para a vida real, e só pelo facto de estar constantemente a ouvir estas coisas relativamente ao comportamento, como e que devemos estar no palco, como é que se entra, como é que são as luzes, portanto, é natural que eles vão adquirindo essa mais valia, e um musico pode não parecer mas e uma pessoa disciplinada. Pode ser o tipo mais esquisito do mundo, mas tem uma disciplina.

 7  Para finalizar a nossa entrevista, gostaríamos de saber o que o motiva mais para o seu dia-a-dia profissional?

É a vontade de ensinar, de transmitir o conhecimento, se bem que a minha função e mais directiva, e tenho muito poucos alunos, mas, motiva-me por exemplo a escola, porque existe um bom ambiente entre os professores, são 22 professores, e nos vamos jantar juntos, nos vamos a borga juntos, mas quando é para trabalhar estamos todos, e isso faz parte do sucesso da escola e motiva qualquer pessoa. Quando temos um local de trabalho onde gostamos de estar, que tem um bom ambiente penso que estamos motivados, e depois também ao ver os resultados, saber que há um aluno que vai a um concurso nacional e trás o 1º prémio é bestial. Estamos a falar de 117 escolas e a nossa escola trás os dois primeiros prémios, ainda mais porque é uma escola que vai fazer cinco anos agora em Agosto, as aulas começaram só em Novembro de 2003, no dia 11 de Novembro de 2003, e competimos contra escola que já tem 90 e 100 anos de existência e os nossos alunos chegam lá e tem prémios isso é gratificante, as pessoas gostam e dedicam-se ainda mais.

7. SEMANÁRIOS DIGITAIS:
Ultrapassado o primeiro período, que foi uma fase de adaptação e de iniciação que o grupo sofreu, o Professor responsável pela disciplina de Área de Projecto Prof. Aquiles Boiça, advertiu-nos que deveríamos começar a apresentar todas as semanas um semanário.

E o que é isto de um semanário relativamente à disciplina de Área de Projecto?

Um semanário é uma publicação semanal, acerca daquilo que realizámos ao longo da semana, assim como é um reforço da informação postada e trabalhada no site.

No nosso caso, Oliveira Digital, os Semanários foram um complemento ao site, na medida em que os aspectos mais salientados nos nossos Semanários foram notícias relativas à cidade.

Muitas das notícias que retratámos, referiam-se actividades no âmbito cultural realizadas pela Câmara Municipal de Oliveira do Bairro a todos os Oliveirenses interessados. Como o nosso projecto tinha e tem o objectivo de dar a conhecer a cidade de Oliveira do Bairro achámos que os Semanários eram um bom meio para divulgarmos esse tipo de informação, assim como o nosso Blog.

Esta tarefa dos Semanários foi uma boa proposta pela parte do professor, uma vez que nos obrigou a ter um trabalho regular, o que nos ajudou relativamente à organização do trabalho.

Esta tarefa prolongou-se até ao final do terceiro período, ou seja, até ao final do ano.

É ainda de salientar que todos os Semanários realizados pelo grupo se encontram disponíveis no final desta dissertação na secção dos anexos.

8. BLOG e FORUM

Foi-nos logo sugerido, no início do ano, que fizesse-mos um Blog, ou seja, mais uma forma de divulgar todo o nosso trabalho.

O nosso Blog não poderia deixar de fazer referência ao nosso grupo, Oliveira Digital, dá que optámos pelo seguinte link, http://www.oliveiradigital.blogspot.com/
Durante o primeiro período não investimos muito no Blog, uma vez que tanto havia para fazer que não dava tempo para tudo, contudo o Blog não foi esquecido e foram publicados alguns posts.

Foi no 2º Período que o grupo se preocupou verdadeiramente com o Blog, publicando semanalmente posts informativos, relativos à cidade de Oliveira do Bairro. Todos os nossos posts foram acompanhados de uma imagem, a qual ajuda todos os leitores do nosso Blog na visualização da situação exposta.

No 3º Período, o grupo descontente com a nota obtida no segundo período, deu um enorme reforço ao Blog, publicando todas as semanas várias noticias relativas à cidade, algumas delas fornecidas pelo jornal da Bairrada ou pela Câmara, outras da autoria do grupo.

Tendo em vista que o nosso Blog é um ponto de referência noticioso da cidade de Oliveira do Bairro, decidimos dar destaque ao mesmo, logo na página inicial do nosso site.

Já no final do ano pensámos em fazer um fórum relativo à cidade, http://oliveiradigital.forumeiros.com/index.htm, o qual servia para que todos os Oliveirenses interessados trocassem informações relativas à cidade. Contudo, saliente-se o facto de este não ter sido muito divulgado e trabalhado, já que esta ideia apenas surgiu no final do ano época de muitos testes e da realização deste relatório.

9.  PORTEFÓLIO DIGITAL E LINKS DE INTERESSE

O Portefólio foi uma secção que esteve parada todos os primeiro e segundo períodos. Contudo o grupo, mais uma vez face à frustração da nota relativa ao período anterior, no terceiro período decidiu investir no Portefólio Digital.

E o que é, para o grupo Oliveira Digital, um Portefólio Digital?

O nosso Portefólio digital é uma área dedicada a realçar tudo aquilo que a nível cultural é interessante dar a conhecer.

Isto significa que nesta secção resolvemos colocar artigos, noticias e botões que davam acesso a informação sobre a gastronomia, as romarias e festas do concelho, o topónimo e a localização de Oliveira do Bairro. Nesta secção decidimos também colocar à disposição dos visitantes jogos interactivos com os quais se podem entreter.

Já a secção Links de Interesse foi elaborada de inicio do primeiro período com o intuito de dar a conhecer sites que nos ajudaram na recolha de informação para o nosso projecto. Nesta secção colocámos cinco dos links que mais informação continham sobre Oliveira do Bairro que nos pudesse ser útil e colocámos as suas respectivas imagens de apresentação juntamente com um pequeno texto sobre o tema que abordavam mais especificamente.

10.  LIMITAÇÕES E DIFICULDADES

Desde o inicio do projecto que o grupo se deparou com uma dificuldade. Qual o tema que deveríamos abordar e aprofundar? Essa foi a primeira dificuldade com que nos deparámos logo de inicio, mas logo depois surgiu outra pequena dificuldade que desde logo foi ultrapassada. Foi o facto de termos que trabalhar com um programa que pouco conhecíamos e com que poucas vezes tínhamos trabalhado – o “Front Page”. Esse foi um programa com que tínhamos pouco à-vontade e portanto foi-nos um pouco difícil começar a trabalhar com ele sem praticamente ajuda de ninguém, mas logo nos habituámos e desde então não nos tem causado mais problemas nenhuns. Um outro projecto com que nos deparámos e que nos deu alguma dificuldade fazer foi o inquérito, na medida em que nos foi um pouco difícil conseguir arranjar perguntas interessantes e úteis sobre Oliveira, para fazer à população e conseguir no final transformar os dados dos inquéritos para formato gráfico pois eram ainda bastantes perguntas e não tínhamos experiência transformar dados para gráficos, mas mais uma vez mostrámos que não somos um grupo de ficar de braços cruzados à espera que o trabalho apareça feito e pusemos “mão à obra” para que no final ficasse um trabalho de qualidade.

Assim, podemos concluir que apesar das dificuldades inerentes ao nosso trabalho, não deixámos que nenhuma dessas dificuldades nos enfraquecesse, mas com elas ganhámos força para conseguir ultrapassá-las.

11. ROTEIRO RELIGIOSO E CULTURAL DO CONCELHO DE OLIVEIRA DO BAIRRO
Roteiro foi o nome dado pelo grupo Oliveira Digital a esta actividade por nós realizada, uma vez que implica deslocação num determinado espaço, à procura de alguma coisa que impressione dentro das povoações mas também ao longo das estradas, das ruas e atalhos e nos cruzamentos rurais. Cultural e religioso porque, ainda que não rico em monumentos, o Concelho oferece a cultura que tem como produto de todas as actividades e manifestações a que se dedicou a sua população activa, muito ligada à terra e aos seus santos protectores - tudo o que constitui o seu principal património. Assim, igrejas, capelas públicas e particulares, ermidas, alminhas e cruzeiros fazem parte dos nossos registos, nas pesquisas que viemos efectuando em todas as freguesias do Concelho.

Já o afirmamos várias vezes, o Concelho de Oliveira do Bairro não possui riqueza monumental que possa dar excepcionalmente nas vistas. Uma casa ou outra, um pequeno conjunto de edifícios a sair da vulgaridade em algumas povoações, constituem motivos válidos para se conservar o pequeno património regional que temos a este nível.

Todo este espaço tem sido essencialmente agrícola ao longo dos séculos e é formado por terrenos planos em grande parte, com alguns vales produtivamente verdejantes e uma ondulação aprazível sem declives espectaculares. Encostas soalheiras ainda com alguma vinha, campos aráveis onde se cultivam a batata, o milho e o feijão; alguns terrenos mais fundos e húmidos, cobertos de uma vegetação espontânea como as espadanas, o bunho e a canízia, onde outrora se cultivava o arroz e que agora permanecem abandonados... O vale do Cértima, os da ribeira do Levira, da ribeira do Pano, até chegar ao Ribeiro da Palha e ao vale do Ribeirinho, tocando a sul-poente o Rio Boco, são hoje espaços somente cultivados aqui e além, retalhos conjugados com a forte tonalidade verde-escura dos pinhais e com sombras de árvores mais ou menos frondosas em muitos locais, quase a regredirem a uma natureza selvagem mas sempre apetecida em dias primaveris ou estivais, mais ou menos calmosos.

Tudo isso podendo alternar com terrenos saibrosos e barrentos, donde, nos últimos tempos, se tem extraído a matéria-prima para alimentar as novas fábricas de cerâmica.

Vê-se a Bairrada a começar pelo norte e pelo noroeste, onde, em pleno Verão, o barro cinzento greta à torreira do sol e onde, a custo, a vinha baixa arranca à secura do solo os últimos resquícios de água, aí naturalmente depositada, e, consequentemente, de uma frescura que parece ser impossível existir. São estas alternâncias geológicas que podem dar o bom ou o mau vinho desta região específica, conforme os terrenos são barrentos ou milhanzeiros; já referimos que, nestes, são o milho, o feijão e a batata que reinam, metidos no húmus fecundante da terra sedimentada, revolvida quase à superfície. E a recente cultura do kiwi já se vai por cá impondo, parece com bons resultados.

As aldeias mantiveram, durante muito tempo, o tipo de casa térrea ou de rés-do-chão bairradina, com a qual a gandaresa mantém semelhanças. Nada de compartimentos inúteis. Adega, arrecadações, celeiro e currais do gado, de dimensões tanto quanto bastassem para a movimentação à vontade. A cozinha, relativamente grande, com a boca do forno sobre o lar, para os necessários e inevitáveis trabalhos da alimentação diária. Sala grande, de honra, para receber o Compasso ou Visita Pascal em tempo oportuno, com o indispensável oratório privado a presidir, em momentos dolorosos, à exposição de qualquer morto da casa. Quartos pequenos, recolhidos e aconchegados, só para se gozar do descanso imprescindível da noite e silenciar os segredos íntimos da alcova. Pátios e logradouros em situação recatada, mas suficientes para a azáfama particular periódica de feição agrícola.

Casas de primeiro andar, relativamente poucas; era um luxo quase considerado desnecessário às actividades prementes do dia-a-dia. Só desvãos de telhados sem forro a fazerem de sótãos sobre os alpendres, extremamente úteis, em sentido geral, na casa de campo. Foi privilégio de algumas famílias da média burguesia rural poderem incluir no seu conjunto habitacional uma ou outra capela particular com imagem da sua devoção.

Os emigrantes, particularmente os da América do Norte, trouxeram, em certa altura, um tipo de casa algo diferente, muitas das vezes de primeiro andar, com mosaicos a embelezarem os cimos das fachadas, em geral protegidas por azulejos polícromos. Hoje, os modelos de casa trazidos de diversos países não nos dizem nada.

O que sobressaía, porém, em quase todas as povoações era o edifício da igreja, com a sua torre sineira a elevar-se sempre acima dos telhados vermelhos do povoado. Igrejas e capelas, umas mais antigas do que outras, davam o toque elucidativo de uma população cristã, continuamente atarefada nas andanças dos seus trabalhos e na esperança de bons resultados, sob a protecção dos seus santos mais queridos.

As festas e romarias aos santos da sua devoção marcavam, e marcam ainda, espaços em tempo de lazer e de descanso periódicos, em dias especialíssimos, durante os quais se repousava das tarefas normais e se comia e bebia do bom e do melhor, com mais abundância.

O Padre Domingos Rebelo, ao anotar, na diocese de Aveiro, as invocações à Virgem, registou, para o Concelho de Oliveira do Bairro, 15 invocações para 17 lugares. Quinze invocações, se alhearmos Verba, que pertence à freguesia de Nariz do Concelho de Aveiro e que o autor regista no de Oliveira do Bairro, correspondendo a 16 lugares. Ora, em igrejas e capelas, só à freguesia da Palhaça correspondem seis invocações a Nossa Senhora, seguidas de quatro quer para Oliveira do Bairro quer para Oiã. Mas, se considerarmos as invocações omissas à Virgem e os nomes dos santos protectores, que não se confinavam ao assunto da obra, concluímos que se eleva consideravelmente a estatística das devoções nas nossas terras.

O mesmo autor, todavia, não regista, pelo menos, outras onze invocações para o nosso Concelho, a saber: Nossa Senhora do Livramento (capela particular do Troviscal); Nossa Senhora de Monserrate (capela particular - Póvoa do Carreiro, Troviscal); Nossa senhora da Boa Memória (Vila-Verde, Oliveira do Bairro); Nossa Senhora da Conceição (capela particular - Camarnal, Oliveira do Bairro); Nossa Senhora das Febres (Serena, Oliveira do bairro); Nossa Senhora das Necessidades (capela particular - Sobreiro, Bustos); Nossa Senhora dos Emigrantes (Passadouro, Troviscal); Nossa Senhora dos Milagres (Cabecinha, Oliveira do Bairro); Nossa Senhora dos Eventos (Perrães, Oiã); Nossa Senhora do Rosário com o Menino (Gesta, Oiã); Virgem com o Menino (Águas-Boas, Oiã).

Sendo assim, alarga-se muito a quantidade das invocações à Virgem nos diferentes lugares do nosso Concelho. Não temos a veleidade, contudo, de ter esgotado o seu número, porque muitas outras imagens da Virgem, juntamente com as de outros Santos, ainda que não oragos dos templos e dos lugares, se encontram nos seus interiores, como é o caso da imagem de Nossa Senhora de Lurdes e de Nossa Senhora de Fátima.

Se é verdade que em algumas destas aldeias houve núcleos republicanos até ligados a lojas maçónicas anti-religiosas e anti-clericais, não é menos verdade que a maior parte da gente do povo ficou muito unida aos ideais cristãos e católicos, como se depreende do apreço que tem revelado na construção de capelas, igrejas e cruzeiros, símbolos que revelam atitudes de compromisso através de promessas que foram bem sucedidas. Podemos concluir que a devoção à Virgem e às almas do Purgatório é uma constante que orientou a vida das nossas gentes e que, apesar de todo o progresso ultimamente verificado, a fé das pessoas continua a confirmar-se por atitudes concretas da existência, nas suas relações com a vida espiritual, ainda que, algumas vezes, toque a lenda e, o que pode ser mais grave, a superstição.

Gentes e aldeias, nas quais as leiras de terra faziam parte intrínseca da vida das pessoas, não possibilitaram a grandiosidade, ainda que comedida, de monumentos, mas fizeram surgir recantos que convidam à apreciação de momentos de serenidade e de paz e puderam suscitar emoções de grande beleza na contemplação amenamente aliciante das suas paisagens banhadas pela luminosidade e revestidas pelo vasto colorido da sua abundante vegetação. Bastava, para isso, uma pequenina capela construída num cruzamento rural, dedicada às almas, um cruzeiro encimado por uma cruz ou, simplesmente, um nicho.

Há, no entanto, um outro aspecto importante, para o qual queremos chamar a atenção: Trata-se da arte funerária nos nossos cemitérios. Falamos particularmente das campas trabalhadas em pedra de Ançã, assim como algumas capelas-jazigos de família, cujos elementos decorativos, trabalhados a cinzel se tornam dignos de interesse: além de flores, coroas de flores, anjos, imagens, objectos religiosos, também aparecem instrumentos utilizados na vida do dia-a-dia - tesoura de podar, serrote, martelo, serra, etc.

Foi notável a oficina de Carlos Soares Canteiro, situada no lugar do Areeiro, Palhaça, o qual juntamente com seus filhos e outros familiares, foram os autores de grande parte desses monumentos espalhados pelos nossos cemitérios.

Actualmente a arte funerária tomou outros estilos com a utilização do mármore e do granito polido de várias cores e com cruzes de metal. 

Assim é ainda, na nossa opinião, o pequeno território deste Concelho essencialmente rural. Desejando que continuasse a ser cada vez mais próspero e mais rico, não quereríamos que fugisse ou se afastasse muito do que é por seu mérito próprio e original, nem arrastasse para si nem consigo os grandes problemas e males actuais do materialismo e da ecologia, que, naturalmente, já por cá se vão fazendo sentir.

Nota final

Ao percorrermos mais uma vez todas as freguesias do Concelho de Oliveira do Bairro e ao visitarmos certos lugares recônditos onde a nossa vista se pode deliciar, com o panorama ondulado deste território, tivemos a grata satisfação de, por toda a parte, em cruzamentos de caminhos rurais, de estradas, em pequenos largos dispostos agradavelmente, encontrarmos uma velha ermida, a reconstrução de uma outra, um cruzeiro, uma capelinha, um simples nicho.

Em algumas destas construções, imagens antigas, de madeira ou de pedra, de feitura mais artística ou mais popular mas sempre eloquente, atestam a vida religiosa deste povo, devotado essencialmente aos trabalhos da terra, com a bênção dos seus Santos predilectos.

Efectivamente, para além das invocações da Virgem consideradas mais antigas, sempre nestes templos há mais um lugar para a Virgem de Fátima.

Notámos também que, mesmo nas pequenas capelinhas das Almas ou Alminhas, assim como em muitas capelas de maior dimensão, há, na maior parte dos casos, um santo exclusivamente português - Santo António - que, talvez pelo que se conta da sua vida, por ser o grande advogado das coisas perdidas através do responso, pela unção religiosa de que se cerca e pelas ligações emocionais e até patrióticas de toda esta boa gente, nesta com ele mantém a privacidade suplicante de protecção nos grandes momentos espirituais familiares. Santo António é, pelo que pudemos confirmar, o Santo mais popular e mais representado no nosso Concelho. No entanto, não há paróquia nenhuma que o tenha como seu orago.

Apesar disso, tendo-se perdido a tradição de ir à romaria de S. Tomé de Mira com carros de bois engalanados com verdura e flores, permanece a devoção ao S. Tomé da Feiteira, ao S. Geraldo da Caneira e ao Mártir S. Sebastião que é festa das mais divulgadas nas nossas aldeias, por alturas do Verão.

Registe-se ainda o conhecimento da devoção a um santo que traduz muito da filosofia proverbial e da força telúrica do povo desta região e não só, por marcar uma festividade coincidente com certos trabalhos periódicos, os quais, efectivamente, nada têm a ver com a vida do Santo; somente se alude à coincidência temporal da sua festa que, na região da Bairrada, tem um significado muito especial: é S. Martinho.

Não queremos dar por findo este trabalho de levantamento e recolha sem prestarmos os nossos agradecimentos à Câmara de Oliveira do Bairro na pessoa do seu Presidente, Dr. Acílio Gala, que foi o grande impulsionador destas tarefas culturais. De modo diferente, pela ajuda imprescindível que nos prestou o Museu Paroquial da Palhaça na pessoa do seu responsável, Senhor Adelino Baptista, que pôs ao nosso serviço um conjunto de fotografias, sem as quais o nosso trabalho ficaria mais teórico, mais árido e, por isso mesmo, mais pobre. 

12. FREGUESIAS

Oliveira do Bairro é um concelho formado por seis freguesias sendo elas: Troviscal, Mamarrosa, Oiã, Oliveira do Bairro, Palhaça e Bustos.
Bustos é uma freguesia portuguesa do concelho da Oliveira do Bairro, com 10,12 km² de área e 2 576 habitantes (2001). Densidade: 254,5 hab/km². Foi elevada a vila em 1 de Julho de 2003.


O Troviscal é uma freguesia portuguesa do concelho da Oliveira do Bairro, com 10,45 km² de área e 2 363 habitantes (2001). Densidade: 226,1 hab/km². Foi elevado a vila em 1 de Julho de 2003.
Palhaça é uma freguesia portuguesa do concelho da Oliveira do Bairro, com 10,15 km² de área e 2 330 habitantes (2001). Densidade: 229,6 hab/km². Foi elevada a vila em 1 de Julho de 2003.



Oliveira do Bairro é uma freguesia portuguesa do concelho da Oliveira do Bairro, com 23,28 km² de área e 5 731 habitantes (2001). Densidade: 246,2 hab/km².



Oiã é uma freguesia portuguesa do concelho de Oliveira do Bairro, com 26,74 km² de área e 6 712 habitantes (2001). Densidade: 251,0 hab/km².




Mamarrosa é uma freguesia portuguesa do concelho da Oliveira do Bairro, com 6,54 km² de área e 1 452 habitantes (2001). Densidade: 222,0 hab/km². Foi elevada a vila em 1 de Julho de 2003.

13. RELATÓRIOS SEMANAIS
Relatório semanal 1

Esta semana o grupo focou as suas atenções no website bem como no blog. Dinamizámos o blog com textos e imagens. Já no website optámos por dar ênfase às parcerias e ao dicionário, tendo antes de mais que fazer pesquisas e recolher informações da internet e de livros. Assim, dividimos o trabalho, pois enquanto uns pesquisavam textos para dinamizar o blog, outros recolhiam informação necessária para o dicionário e procuravam escolas que tivessem algo a ver com o nosso tema para com elas fazermos parcerias. 

Relatório semanal 2

O grupo, nesta semana, decidiu dedicar-se mais ao hi5 e ao “nosso projecto”. No hi5 decidimos colocar mais imagens e ver os comentários e os amigos que nos adicionaram. Quanto ao “nosso projecto” o grupo foi recolher informação a livros e à internet sobre a historiada cidade  e vídeos acerca dela.

Relatório semanal 3


Nesta aula dedicámo-nos essencialmente aos “links de interesse”. Nesta página colocámos os cinco links sobre o tema, que mais ajuda e informação nos deram. Assim, colocámos um texto acerca do que eles informam, as suas respectivas imagens de apresentação e os seus url.

Relatório semanal 4


Durante esta semana, o grupo focou as suas atenções na entrevista que iríamos fazer ao director da Escola de Artes da Bairrada. Inicialmente pesquisámos sobre essa mesma escola para conseguir ter informações suficientes para elaborar depois as questões. Seguidamente fomos então seleccionar a informação que nos interessava para fazer as questões e por último elaborámos as tais ditas questões. Depois de feita a entrevista, o grupo passou-a toda de formato áudio para formato texto, seleccionando o que de mais interessante se respondeu a cada questão. 

Relatório semanal5


Nesta aula o grupo incidiu fundamentalmente sobre o inquérito. Começámos por definir os objectivos, a população e o calendário do inquérito. Seguidamente escolhemos o número de pessoas que iriam ser inquiridas e seleccionámos o método de recolha de dados. Por último, concebemos as questões e desenhámos o inquérito. Depois de preenchidos os inquéritos, o grupo recolheu os dados, preparou-os e analisou-os de forma a produzir um relatório, passar para gráficos toda a informação e disponibilizar os resultados no website.

Relatório semanal 6


Para esta semana os objectivos foram nomeadamente, personalizar o portefólio, colocando um artigo sobre o TOB, sobre o projecto remobilar, sobre Oliveira do Bairro como capital do cavalo e sobre Oliveira e o Natal, e colocar botões sobre a gastronomia, as festas e romarias, localização e topónimo da cidade.

Relatório semanal 7

Esta semana o grupo preparou a entrevista à Quinta de São Lourenço. Começámos por retirar informação sobre  a quinta na internet e seleccionar essa informação  e de seguida passamos à elaboração das questões. Depois de feita a entrevista ao dono da Quinta de São Lourenço, o grupo passou as respostas de formato áudio para formato texto. 

Relatório semanal 8


Esta semana o grupo incidiu sobre o dicionário, acrescentando-lhe mais conceitos e incidiu também bastante sobre a pagina inicial, dando-lhe um novo aspecto, acrescentando um relógio, um jogo interactivo e colocando-lhe um destaque da semana.

Relatório semanal 9


Durante esta semana o grupo focou as suas atenções sobre o “nosso projecto”, acrescentando-lhe botões com os telefones úteis, as freguesias, personalidades e associações do concelho, também colocámos um gráfico relativo à produção industrial em Oliveira e uma tabela sobre o numero de habitantes e a área de cada freguesia do concelho.

Relatório semanal 10


Esta semana o grupo preparou a entrevista ao Presidente da Câmara de Oliveira do Bairro. Começámos por recolher informação sobre ele em livros e na internet e depois seleccionámos essa informação para de seguida elaborar as questões. Depois de feita a entrevista o grupo passou-a de formato áudio para formato texto.

Relatório semanal 11


O grupo, esta semana, incidiu sobretudo no “dia do grupo”. Elaborámos jogos interactivos, sopas de letras, palavras cruzadas, falámos com o antigo director do Jornal da Bairrada para ele nos dar um palestra na escola sobre o concelho, elaborámos folhetos, fizemos uma compilação de vídeos sobre a cidade, fizemos recolha de vários equipamentos do OBSC, entre os quais o do professor Henrique Tomás e elaborámos um cartaz com informação sobre o concelho para colocar no hall da escola nesse dia e um cartaz com o nosso logótipo. 

CAPÍTULO 4 - AVALIAÇÃO DE UM PROJECTO DESENVOLVIDO
1. CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE A AVALIAÇÃO DE UM PROJECTO
A avaliação do nosso projecto, Oliveira Digital foi um processo contínuo e também uma colaboração entre o avaliador e o decisor. O avaliador pode ser exterior ao próprio projecto em causa, com o objectivo de ter uma distância crítica face ao projecto que permita um olhar mais objectivado. 

O uso de uma forma de avaliação apropriada, por parte do Prof. Aquiles foi importante, não só para nos avaliarmos justamente, mas também como modo de nos comunicar os aspectos que mais valoriza no nosso trabalho. 
Segundo, o famoso Scriven, o momento do processo do projecto, a avaliação pode ser:  a avaliação do percurso do projecto: Para melhorar o projecto e os seus resultados. Pode ser realizada por um avaliador exterior, mas a informação produzida é para uso da agência; a avaliação final: Serve para aumentar o uso do produto do projecto e o seu reconhecimento.


Com o trabalho de investigação pretende-se, para além da utilização de conhecimentos matemáticos necessários à tarefa proposta, desenvolver capacidades – em que a mais importante é a capacidade de desenvolver investigações – e atitudes – tais como a persistência, o gosto pelo trabalho de investigação, etc. – tendo o professor à sua disposição uma grande variedade de instrumentos de avaliação, na forma escrita e oral, envolvendo o trabalho individual e em grupo. 

Modificar o modo de trabalhar dos alunos, habituados a serem avaliados pelos produtos apresentados aos professores, não é tarefa fácil. De facto, é necessário um conjunto de indicações precisas sobre o que é esperado numa dissertação final que vão realizar. Estas indicações podem ser fornecidas de diferentes modos. Podemos recorrer ao modo oral discutindo com os alunos o que se pretende, construindo, com a sua ajuda, um guião do relatório. Esta forma de estabelecer os pontos essenciais do relatório tem a vantagem de incorporar sugestões dadas pelos alunos e de lhes permitir clarificar certos aspectos do trabalho que vão realizar. No entanto, é sempre conveniente passar a escrito os pontos a considerar na elaboração do relatório. 
Em função dos objectivos e do momento do processo de avaliação, existe assim três tipos de avaliação: os ESTUDOS DE EFEITOS na qual pretende determinar se um programa ou entidade teve os resultados previstos. Denominados também avaliação do produto ou avaliação final. Feita no fim desse programa. Podem servir para estender esses programas a outros locais, para guiar e orientar as decisões sobre a sua continuidade, tratamento, modificação, etc. Existem também os ESTUDOS DO PROCESSO na qual a tarefa básica é determinar como um programa está a ser desenvolvido. Denominados também “análise de operações”. Este e o anterior tipo de estudos podem ser desenhados da mesma maneira.  O outro tipo de avaliação é a AVALIAÇÃO DE NECESSIDADES em que a tarefa básica aqui é determinar as necessidades de uma população dada, para uma posterior planificação. Pode realizar-se também durante a vida do programa, para redefinir este, portanto, pode ser uma parte do programa de planificação.  

A avaliação contempla assim inúmeros objectivos nomeadamente, Melhorar a produção do grupo, a qualidade do trabalho ou actividade, Reajustar o funcionamento do grupo (melhor reparto de responsabilidades e tarefas), aprofundar no vivido, controlar o que se passa num grupo.

Assim, uma avaliação realizada de forma cuidada considera os seguintes aspectos: considerar as realizações do grupo em relação com os objectivos; pensar nas tarefas e nas novas propostas; funcionamento interno e externo do grupo; tomadas de decisão; acção (reparto de tarefas e execução); elaboração das normas: censuras, prémios, recompensas, etc; influência e pressões para a conformidade; sentimento de pertença e coesão; prestígio do grupo no meio sócia.

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. O PERCURSO DOS DIGITAIS AO LONGO DO ANO LECTIVO
As primeiras aulas do ano serviram para nos darmos conta em que consistia verdadeiramente a disciplina de Área de Projecto, e constatar que segundo dados fornecidos pelo Ministério da Educação, a disciplina dividir-se-ia em diversas etapas, nomeadamente, selecção do tema/problema e do grupo de trabalho, concepção e elaboração do projecto, execução sustentada do projecto e realização do(s) produto(s) e  elaboração do relatório do processo e apresentação pública do produto e do respectivo relatório


Assim, surgiu o momento de decidir-mos qual o tema que iría-mos desenvolver ao longo do ano, e depois de várias hipóteses entre as quais “O desporto” ou  “Os Tsunamis” acabámos por optar pelo tema “Oliveira Digital”. 

A escolha do tema veio no seguimento de um projecto realizado a nível nacional intitulado de “Cidades Criativas” e que visa a divulgação de enumeras aspectos, entre os quais as mais diversas actividades desenvolvidas na cidade, os principais locais da mesma e até futuros projectos a realizar na cidade.


A escolha do tema baseou-se no facto de ser um tema que consideramos como sendo mais próximo de nós, e onde assim pudéssemos ter uma participação mais activa e produtiva para a nossa cidade.

Assim, a primeira tarefa realizada no ano foi o preenchimento on-line de uma ficha de grupo sobre o projecto a desenvolver. Esta ficha contemplava a identificação dos elementos do grupo e algumas perguntas entre as quais as actividades a desenvolver, os objectivos gerais do trabalho e qual o material que seria necessário para a realização do projecto.

A segunda actividade realizada foi “Técnicas de pesquisa no google”, e tinha como objectivo principal colmatar algumas lacunas que pudessem existir, e visto que o recurso ao computador e à internet iria ser uma constante ao longo do ano tornava-se imprescindível que essas mesmas lacunas fossem ultrapassadas.

Visto isto, aspectos como o que é um motor de busca, como realizar uma pesquisa integral, como seleccionar as palavras-chaves entre muitos outros aspectos foram abordados nesse trabalho.

Era nosso objectivo ao longo de todo o período construir um website bastante consistente para depois ao longo dos 2º e 3º períodos não termos mais essas preocupações para assim podermos desenvolver o projecto propriamente dito, e que o site fosse assim apenas uma forma fácil e acessível de divulgar todas as actividades realizadas pelo grupo. Procurámos também dinamizar o nosso site e para isso no botão “links de interesse” colocámos os e-mails que mais se relacionavam com o nosso tema.

A última actividade realizada no primeiro período consistiu na criação de um blog e um hi5 que foi dinamizado ao longo dos seguintes períodos e serviu como mais um meio onde podemos colocar e divulgar o nosso projecto.

Perspectivámos também para os dois períodos seguintes a realização de algumas actividades entre as quais a execução de um vídeo da nossa autoria sobre os principais pontos turísticos na cidade seguida de uma breve explicação, a continuação e a devida conclusão do inquérito, bem como a realização de uma entrevista a uma figura pública da nossa cidade.

O segundo período começou logo com um ritmo bastante acelerado pois era nosso objectivo melhorar cada vez mais o nosso trabalho na disciplina, e assim sendo procurámos dinamizar todas as páginas do site, não só a nível de conteúdo, mas também a nível gráfico.

Outra das actividades deste período foi o inquérito, que, o grupo depois de já ter seleccionado as perguntas a fazer aos inquiridos, concluiu-o e distribuí-o à população de Oliveira do Bairro, para o preencherem. Estando já vinte e cinco inquéritos preenchidos só faltava mesmo o tratamento de dados.

O tratamento dos dados, foi um processo relativamente demorado uma vez que apesar de aparentemente pequeno o nosso inquérito possuía 30 perguntas. Os resultados obtidos foram convertidos em gráficos e conclusões que estão explícitos no nosso site.

Outra actividade realizada foram as parcerias que tinham como objectivo entrarmos em contacto com outras escolas, uma vez que o grupo investigou quais as escolas do distrito de Aveiro em que os alunos, de área de projecto, estavam a desenvolver sites parecidos aos que os alunos da nossa escola estão a desenvolver.

A realização de uma entrevista a uma entidade do nosso concelho foi uma actividade que nós propusemos logo no início do ano lectivo e que foi posta em prática este período. Assim, depois de contactada previamente, fomos até à Escola de Artes da Bairrada, onde fomos recebidos de uma forma muito simpática e atenciosa pelo Presidente do Conselho Executivo, Prof. Dr. Carlos Marques, que nos respondeu a uma série de questões preparadas previamente e que se encontram exibidas no nosso site, assim como as respectivas respostas.

Esclarecidos relativamente ao que pretendíamos saber acerca da Escola passámos tudo aquilo que foi dito pelo professor para o papel, tarefa que foi bastante demorada, uma vez que a entrevista foi relativamente longa.

O terceiro e último período deste ano lectivo começou para o grupo de uma forma menos boa visto que a classificação obtida no segundo período não correspondia de forma alguma as expectativas do grupo e assim decidimos a nível interno (grupo) fazer tudo o que estivesse ao nosso alcance para conseguir os objectivos traçados pelo grupo.

Visto isto ao longo deste período começamos desde logo por modificar a postura dentro da sala pois foi um dos aspectos ao qual o professor apontou ao grupo como menos bom, apesar de ter sido logo expressa opinião geral contrária do grupo, e devidamente fundamentada.

Realizámos também todas as tarefas propostas pelo professor, nomeadamente o dia do grupo, ao qual foi de opinião geral que era notório todo o esforço realizado pelo grupo, bem como a qualidade de trabalho que era apresentada pelos alunos. Durante o dia do grupo realizámos uma palestra na qual tivemos o privilégio de receber o Dr. Amor Pires Mota, ex-Chefe de redacção do Jornal da Bairrada.

Realizámos também uma entrevista ao Sr. Presidente da Câmara Municipal de Oliveira do Bairro, Sr. Mário João Oliveira e assim, foi com grande entusiasmo que no passado dia 06 de Maio nos dirigimos à Câmara Municipal de Oliveira do Bairro para fazermos uma entrevista ao Sr. Presidente, que já estava previamente marcada. Esta foi uma experiência deveras enriquecedora, na medida em que podemos lidar de perto com as instâncias políticas da nossa cidade bem como perceber um pouco mais sobre o futuro da nossa cidade. Esta entrevista foi assim, uma espécie de "Conclusão / Esclarecimento de dúvidas" de todo o trabalho realizado anualmente pelo grupo. 

3. AVALIAÇÃO DO PROJECTO

Durante todo o percurso por nós efectuado, fomos desenvolvendo novas actividades, sendo que, algumas destas nos acompanharam até ao fim, e, as quais não poderíamos deixar de lembrar.


Semanalmente, 2 dos elementos do grupo apresentavam um Semanário à turma e ao professor, Semanário esse que continha de forma muito resumida todo o trabalho por nós desenvolvido durante a semana anterior. Estes semanários eram também publicados no nosso site para que qualquer pessoa pudesse aceder aos mesmos. Estes eram muito importantes, pois através deles era possível uma maior organização dentro do grupo, e também porque nos permitia evoluir a cada semana nas apresentações orais.


Com o evoluir do projecto, e com o crescimento do mesmo, foi-nos também pedido a criação de um blog, onde iríamos acabar por postar todas as nossas entrevistas, assim como, noticias sobre a cidade que considerávamos importantes para a população. A criação deste blog acabou por se revelar uma aposta ganha, devido não só ao número de visitas que tivemos, como também pelas pessoas que por lá passavam e deixavam os seus comentários.

No que diz respeito ao nosso principal meio de divulgação, o nosso site, foi também um objectivo superado, pois, conseguimos cumprir com todos os requisitos a que íamos estando propostos. Este, tal como acontecia com o blog, ia sendo actualizado com o evoluir do projecto, assim como com os dados novos que obtínhamos. Era fundamentalmente um local nosso, de todos os “Oliveirenses” em geral, onde, a distancia de um simples “click” poderiam consultar uma vasta rede de sites, sites esses correspondentes á cidade de Oliveira do Bairro, tais como o da Câmara Municipal de Oliveira do Bairro, do Jornal da Bairrada, ou até mesmo do clube da cidade (OBSC). Era sem dúvida alguma um site com variadas vertentes, e do qual nos orgulhamos.

Mas o nosso site não vivia apenas de ligações a outros sites, e, como um grande espaço que é também tinha vida própria. Nele poderíamos encontrar alguns trabalhos de aula do grupo, assim como algumas referencias á cidade.

De destacar é ainda o dicionário que criámos para facilitar a compreensão de certas palavras que poderiam suscitar algumas dúvidas para os nossos visitantes, assim como algumas actividades online, das quais se destacam o puzzle interactivo do nosso logótipo, ou mesmo as votações online sobre aspectos a ter em conta na nossa cidade. Os resultados destas votações poderiam ser consultados logo em seguida na mesma página.

Desta forma, e, atendendo a todo um ano de trabalho, consideramos que superamos as dificuldades que foram surgindo, cumprindo todos os objectivos e metas propostas no inicio do ano lectivo com enorme satisfação. É ainda com enorme alegria que ao olharmos para trás recordamos todos os momentos decisivos para este projecto, desde a sua ideologia, até á sua finalização.

CAPITULO 5 – APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS

1. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS

1) No final deste trabalho á certos pontos que devemos reter acerca da esplêndida cidade de Oliveira do bairro. Relativamente a todo o trabalho e mais especificamente relativamente aos inquéritos realizado á população de Oliveira do Bairro.

É de referenciar que um dos aspectos que devemos estar orgulhosos está directamente ligado ás autoridades policiais, uma vez que a grande maioria da população de Oliveira do Bairro mostra-se satisfeita com o trabalho das mesmas, quer a nível de policiamento de ruas diariamente, quer a nível de segurança pessoal, quer ainda relativamente á segurança rodoviária.

Porém, repare-se que nem tudo são aspectos positivos, uma vez que á ainda uma parte da população que se queixa do patrulhamento nas suas ruas, quer de dia quer de noite, mas mais concretamente de noite.

A maioria destas pessoas faz parte dos habitantes das aldeias, onde, a nosso ver, acaba por ser compreensível que haja uma ligeira falha nesse ponto, já que a polícia tem como prioridades as vilas, as freguesias e a própria cidade de Oliveira do Bairro.

A cidade de Oliveira do Bairro é uma cidade relativamente nova, e desta forma podemos encontrar muitos espaços verdes e parques, não só na cidade, como em todo o resto das aldeias e freguesias a ela pertencentes, veja-se o exemplo do Parque do Vieiro, em Oiã, o Parque da Seara, na Silveira, o parque das Cales, em Malhapão, assim como muitos outros.

A população sente-se satisfeita relativamente á manutenção feita por parte da Câmara Municipal de Oliveira do Bairro, uma vez que esta é praticamente semanal e feita por empresas especializadas, quer em jardinagem, quer na manutenção de infra-estruturas públicas. Saliente-se ainda o facto de os Oliveirenses considerarem os espaços verdes e urbanos suficientes em todo o concelho.

A nível de acessos todas as pessoas têm a opinião que após ter sido colocado o saneamento em todas as localidades e posteriormente  terem sido entapetadas as estradas que os acessos neste momento são bastante bons, em todo o concelho, existindo apenas neste momento um se não, que é o facto de os condutores automobilísticos exagerarem na velocidade ao conduzirem, uma vez que toas as vias o permitem, mas saliente-se o facto de a velocidade máxima por lei nas localidades ser de 50, aspecto que preocupa a população neste momento.

Os transportes públicos é outro dos aspectos positivos da cidade de Oliveira do bairro, não fossem eles baratos e úteis.

Este aspecto melhorou após a chegada do TOB, transporte que circula diariamente durante a semana e que é bastante útil, não só para a população mais idosa que tem dificuldades locomotoras, como para as pessoas com mais dificuldades económicas, e principalmente para as dezenas de jovens que todas as manhãs preferem este meio de transporte para se deslocarem para a escola e não só.

Oliveira do Bairro está considerado um concelho com um ambiente familiar pela parte de todos os habitantes, apesar de não se fazer sentir tanto na cidade, mas sente-se bastante quer nas aldeias, quer nas vilas.

Relativamente ás más condições de ambiente urbano nem toda a população está de acordo relativamente ao facto de esta ser uma zona não, poluída, sendo o maior número de queixosos habitantes da cidade, e alguma parte de vilas, considerando mesmo este assunto preocupante.

Desta forma entendemos ser nosso o dever de avisar os autarcas que este deve ser um dos pontos a tentar corrigir nesta cidade.

Com a construção da via rápida que liga Aveiro á Mealhada a circulação automóvel na cidade de Oliveira do Bairro reduziu bastante, aspecto positivo para todos aqueles que diariamente se deslocam dentro da cidade e para todos aqueles que têm de ir de Aveiro á Mealhada ou vice-versa.

Porém esta nova estrada teve consequências negativas, tais como a redução do número de pessoas que iriam parar em Oliveira do Bairro, ou seja, o comércio sentiu bastante essa mudança.

Relativamente aos serviços públicos tais como Segurança Social, Registo Civil, etc, a população gosta da localização dos mesmos, porém á uma forte percentagem, ou talvez mesmo toda a população afirma que não gosta que estes tipos de serviços sejam tão burocráticos.

Para além disso os Oliveirenses ainda se queixam da falta de profissionalismo e da falta de eficiência, além de não possuírem horários adequados.

Relativamente á toxicodependência podemos afirmar que existe, porém ainda não é muito evidente, pelo menos nas aldeias, porque a população da cidade de Oliveira do Bairro já se deu de conta que este aspecto está já a tornar-se um problema na cidade, afectando sobretudo jovens com idades entre os 15 e os 25 anos.

O último assunto, mas não menos importante, diz respeito ao trabalho e emprego nesta área, os Oliveirenses consideram que apesar de existirem bastantes postos de trabalho, uma vez que existem mais do que uma zona industrial no concelho, salientando-se as duas maiores, (Zona Industrial de Vila Verde e Zona Industrial de Oiã), estes não oferecem propostas cativantes, e não são bem remunerados, o que leva a população a queixar-se junto das autarquias.

2. ANÁLISE DOS RESULTADOS

Toda esta recolha de informação ao longo do ano, em conjunto com toda a informação que nos foi cedida por parte de muitas autoridades competentes e influentes na cidade levam-nos a integrar a nossa cidade de Oliveira do Bairro entre os 308 municípios, actualmente existentes em Portugal, dos quais 278 no continente e 30 nas Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira. O País tem 4 259 freguesias, das quais, 4 050 no território continental e 209 nos territórios insulares.

As atribuições das autarquias locais e a competência dos seus órgãos, estando associadas à satisfação das necessidades das comunidades locais, respeitam, nomeadamente, ao desenvolvimento sócio-económico, ao ordenamento do território, ao abastecimento público, ao saneamento básico, à saúde, à educação, à cultura, ao ambiente e ao desporto. As Leis n.ºs 159/99 de 14.09 e 169/99 de 18.09, alterada e republicada pela Lei n.º 5-A/2002 de 11.01, estabelecem, respectivamente, o quadro de atribuições e competências para as autarquias locais e as competências e regime jurídico de funcionamento dos órgãos dos municípios e das freguesias.

As autarquias locais têm pessoal, património e finanças próprios, competindo a sua gestão aos respectivos órgãos, razão pela qual a tutela do Estado sobre a gestão patrimonial e financeira dos municípios e das freguesias é meramente inspectiva e só pode ser exercida segundo as formas e nos casos previstos na lei. Deste modo, encontra-se salvaguardada a democraticidade e a autonomia do poder local

A legitimidade das decisões das autarquias locais decorre da eleição dos respectivos órgãos, sendo a Câmara Municipal e a Junta de Freguesia órgãos executivos e a Assembleia Municipal e a Assembleia de Freguesia órgãos deliberativos. Exceptuando a Junta de Freguesia, os demais órgãos referenciados são eleitos por sufrágio universal. Os municípios e as freguesias são, portanto, elementos constitutivos da democracia e da cidadania portuguesas. 

Competências da Assembleia Municipal 

Depois de o grupo Oliveira Digital, se ter apercebido que grande parte da população não sabe quais são os poderes e deveres da Assembleia Municipal, foi de imediato o pensamento de colocar toda esta informação, bastante relevante na nossa dissertação, sendo este no nosso entender uma peça fulcral do nosso trabalho de investigação.

Referência aos poderes mais importantes: 

· Acompanhar e fiscalizar a actividade da Câmara Municipal; 

· Solicitar e receber através da Mesa informações sobre assuntos de interesse para a Autarquia; 

· Deliberar sobre a constituição de delegações, comissões ou grupos de trabalho para estudo dos problemas relacionados com os interesses próprios da autarquia no âmbito das suas atribuições; 

· Tomar posição perante os órgãos do poder central sobre assuntos de interesse da Autarquia; 

· Pronunciar-se e deliberar sobre assuntos que visem a prossecução dos interesses próprios da Autarquia; 

· Votar moções de censura à Câmara Municipal a fim de permitir a formação e a divulgação de juízos negativos e reprovativos da acção da Câmara Municipal. 

Compete à Assembleia Municipal sob proposta ou pedido de autorização da Câmara: 

· Aprovar posturas e regulamentos; 

· Aprovar o plano de actividades e o orçamento, bem como as suas revisões; 

· Aprovar anualmente o relatório de actividades, o balanço e a conta de gerência; 

· Aprovar medidas preventivas, normas provisórias, áreas de desenvolvimento urbano prioritário, planos municipais de ordenamento do território; 

· Aprovar empréstimos, nos termos da lei; 

· Aprovar os quadros de pessoal dos diferentes serviços do município e fixar nos termos da lei, o regime jurídico e a remuneração dos seus funcionários; 

· Autorizar a Câmara Municipal a adquirir, alienar ou onerar bens imóveis de valor superior ao imposto pela lei; 

· Estabelecer taxas municipais e fixar os respectivos quantitativos; 

· Deliberar quanto a criação de derramas destinadas à obtenção de fundos para a execução de melhoramentos urgentes; 

· Autorizar quando se presuma que disso resulte benefício para o interesse comum, a prática por parte da Junta de Freguesia de actos da competência da Câmara Municipal.

Competências da Câmara Municipal

Na nossa opinião, achamos bastante relevante e pertinente mostrar a toda a população e leitores desta dissertação quais são as principais competências camarárias, apesar de ser opinião do grupo que nem sempre estas competências são cumpridas, mas também neste país é ainda de louvar o facto de a Câmara Municipal de Oliveira do Bairro não possuir grandes dívidas ao banco, facto que o grupo homenageia.

No âmbito da organização e funcionamento dos seus serviços, bem como no da gestão corrente:

Executar e velar pelo cumprimento das deliberações da assembleia municipal;

Proceder à marcação das faltas dos seus membros e a respectiva justificação;

Preparar e manter actualizado o cadastro dos bens móveis e imóveis do município;

Adquirir os bens móveis necessários ao funcionamento regular dos serviços e alienar os que se tornem dispensáveis, bem como mediante autorização da assembleia municipal, quando for caso disso, adquirir, alienar ou onerar bens imóveis;

Alienar em hasta pública, independentemente de autorização da assembleia municipal, bens imóveis, ainda que de valor superior ao estabelecido na alínea i) do nº 2 do art. 39º, desde que tal alienação decorra da execução do plano de actividades e a respectiva deliberação seja aprovada por maioria de dois terços dos membros da câmara municipal em efectividade de funções;

Aceitar doações, legados e heranças a benefício de inventário;

Designar o conselho de administração dos serviços municipalizados;

Fixar tarifas pela prestação de serviços ao público pelos serviços municipais ou municipalizados, no âmbito do abastecimento de água, recolha, depósito e tratamento de lixos, ligação, conservação e tratamento de esgotos e transportes colectivos de pessoas e mercadorias;

Deliberar sobre as formas de apoio a entidades e organismos legalmente existentes, que prossigam no município fins de interesse público.

No âmbito do planeamento do urbanismo e da construção:

Elaborar o plano anual de actividades e o orçamento, bem como as respectivas alterações e revisões, e proceder à sua execução;

Propor ao Governo, nos termos da lei, a declaração de utilidade pública, para efeitos de expropriação;

Conceder licenças para construção, reedificação ou conservação, bem como aprovar os respectivos projectos, nos termos da lei;

Ordenar, precedendo vistoria, a demolição, total ou parcial, ou a beneficiação de construções que ameacem ruína ou constituam perigo para a saúde e segurança das pessoas;

Conceder, condicionalmente, quando for caso disso, alvarás de licença para estabelecimentos insalubres, incómodos, perigosos ou tóxicos, nos termos da lei.

No que respeita às suas relações com outros órgãos autárquicos:

Elaborar e apresentar à assembleia municipal propostas e pedidos de autorização relativos às matérias constantes do nº 2 do art. 39º;

Deliberar sobre as formas de apoio às freguesias.

Outras competências:

Deliberar sobre a administração de águas públicas sob sua jurisdição;

Declarar prescritos a favor do município, nos termos e prazos fixados na lei geral e após publicação de aviso, os jazigos, mausoléus ou outras obras instaladas nos cemitérios municipais, quando não sejam conhecidos os seus proprietários ou relativamente aos quais se mostre que, após notificação judicial, se mantém, de forma inequívoca e duradoura, desinteresse na sua conservação e manutenção;

Promover a publicação de documentos, anais ou boletins que interessem à história do município;

Deliberar sobre tudo o que interesse à segurança e comodidade do trânsito nas ruas e demais lugares públicos e não se insira na competência de outros órgãos ou entidades;

Deliberar sobre o estacionamento de veículos nas ruas e demais lugares públicos;

Estabelecer a denominação das ruas e praças das povoações;

Estabelecer a numeração dos edifícios;

Deliberar sobre a deambulação de animais nocivos, especialmente cães vadios, e sobre a construção do canil municipal;

Exercer os poderes conferidos por lei ou por deliberação da assembleia municipal.

Desta forma podemos concluir que todo o trabalho desempenhado pela parte do grupo está agora aqui desta forma esquematizado em resultados, apreciações, estando toda a informação apoiada em livros, documentos oficiais e num inquérito realizado pelo grupo no segundo período, o qual deu frutos, sendo posteriormente analisados os resultados e convertidos para formato gráfico, tarefa árdua para o grupo, uma vez que o número de questões do inquérito era elevada e fez com que o grupo perdesse bastante tempo, neste sentido salientamos ainda o facto de toda a informação gráfica não constar nesta secção da apresentação e análise de resultados, uma vez que já se encontra exposta no nosso website, oliveiradigital.no.sapo.pt.

Gostaríamos ainda de salientar que, na opinião do grupo a autarquia vigente, assim como toda a assembleia, está a desempenhar um bom trabalho, não só a nível camarário, como também a nível solidário, uma vez que a câmara tem colaborado com muitas associações, tais como a Santa Casa da Misericórdia, os Bombeiros Voluntários de Oliveira do Bairro, a Solsil, etc.

CAPÍTULO 6 – PROJECTOS FUTUROS
Oliveira do Bairro é uma cidade em franco crescimento social, económico, cultural e como tal quatro jovens da Escola Secundária de Oliveira do Bairro da disciplina de Área Projecto, resolveram dedicar-se a trabalhar em prol da cidade com vista a informar as pessoas de todos os assuntos interessantes sobre esta fantástica cidade.


Contudo foi-nos impossível realizar diversas actividades que tínhamos em mente e aprofundar certos temas que gostaríamos de ter realçado. Pretendíamos fazer mais parcerias com escolas, entrevistar mais entidades de Oliveira, dar a conhecer mais espaços turístico-culturais, mas mesmo assim todo o trabalho que tivemos, ocupou-nos algum tempo, podendo mesmo dizer-se que em certas alturas foi mesmo uma corrida contra o tempo para conseguirmos ter trabalhos prontos a horas e para termos tudo o que pensávamos ser mais relevante e interessante pronto e finalizado. 


Um dos objectivos do grupo que não conseguimos ver realizado foi a elaboração de uma maquete da cidade, pois para elaborar uma maquete é necessário algum tempo e isso era coisa que não abundava. No entanto, conseguimos cumprir os nossos principais objectivos, nomeadamente o website, a palestra, as entrevistas, o vídeo sobre os espaços interessantes e dar a conhecer tudo o que achámos relevante sobre Oliveira do Bairro. Cumprimos estas tarefas todas não só por mérito nosso, mas com ajuda de outras pessoas, como o director da Escola de Artes da Bairrada que se prontificou a dar-nos uma entrevista, o antigo director do Jornal da Bairrada que desde logo aceitou fazer uma palestra na ESOB, ao grupo do 12ºB do IPSB pela parceria e por ter cedido um vídeo dos seus inquéritos e todos os que se propuseram a preencher os inquéritos por nós realizados.


Assim, esperamos que algum grupo da escola para o ano, na disciplina de Área Projecto, possa dar continuidade ao nosso projecto bem como ao website e que tenham tanto prazer quanto nós em realizá-lo.

CAPÍTULO 7 - CONCLUSÕES
1. CONCLUSÕES GERAIS
Inicialmente, Área de Projecto era uma disciplina completamente desconhecida para todos nós, pois, enquanto que as outras disciplinas sempre fizeram parte do Currículo Secundário, esta era uma disciplina nova, com pouco tempo de vida. Com o decorrer do tempo, fomos percebendo em que consistia esta nova disciplina, e, qual a melhor maneira de encarar.


As primeiras aulas revelaram-se essenciais no desenrolar do nosso projecto, pois, foi nestas aulas que tomámos conhecimento de qual seria o nosso objectivo ao longo do ano.


Primeiramente, o que nos foi pedido foi a escolha de um tema, tema esse que nos iria acompanhar até ao fim deste tão atribulado ano. A escolha do mesmo foi um processo demorado, pois, da mesma forma que surgiam ideias, surgiam também muitas indeterminações. Após alguns dias, e, depois de muito batalharmos foi nos proposto um tema que logo por nós seria aceite, e ao qual desde logo decidimos dar o nome de “Oliveira Digital”. O primeiro passo estava então dado. Desde então não mais parámos e a próxima etapa era a planificação de todo um ano de trabalho.


Com a planificação surgiu também a dedicação e a motivação, factores estes decisivos para o sucesso do nosso projecto. A planificação permitiu-nos uma projecção mais organizada de todo o trabalho a desenvolver ao longo do ano lectivo.


Para fundamentar o nosso trabalho, começamos pela elaboração do mais importante do projecto, e que era uma base forte, consistente. Essa base seria o nosso website “oliveiradigital.no.sapo.pt”. Nesta base, incluímos diversas fases do nosso projecto, como a criação de blogs e também as parcerias que viríamos a desenvolver com outras escolas que partilhavam temas idênticos ao nosso. Não menos importante foram as entrevistas que realizamos, da qual se destaca a entrevista ao Dr. Prof. Carlos director geral da Escola de Artes da Bairrada. São de referir ainda outros pontos importantes como as apresentações que realizamos, os inquéritos que distribuímos pela população afim de obter alguma informação sobre a opinião das pessoas acerca da cidade, a criação de um hi5, e a criação de um dicionário com alguns termos que poderiam levantar algumas duvidas. Todos estes pontos podem ser consultados no nosso website.

2. OBSERVAÇÕES/COMENTÁRIOS
Com o aproximar da fase final é chegada a altura de se fazer um balanço de todo um ano de trabalho.

Olhando para trás, para todo o percurso efectuado podemos atestar que este projecto nos possibilitou não só um maior conhecimento sobre a cidade de Oliveira do Bairro, conhecimento esse que tentámos transmitir a toda a comunidade escolar e a toda a população através de diferentes meios, assim como a nível pessoal nos permitiu desenvolver os nossos métodos de trabalho, nomeadamente evoluir no trabalho de grupo, trazendo-nos uma maior coordenação e organização, tal como também um maior espírito de grupo, sendo estes factores essenciais para a vida futura. De salientar é ainda o facto de termos adquirido alguns conhecimentos a nível informático, sendo que as tecnologias vão estando cada vez mais presentes nas nossas vidas.
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CURIOSIDADES
Festas e Romarias do Concelho de Oliveira do Bairro:

  

Janeiro Santo Amaro – Malhapão 15 de Janeiro 
Fevereiro Nossa Senhora das Candeias – Amoreira do Repolão Domingo a seguir a 2 de Fevereiro 
Março São José – Passadouro 19 de Março 
Abril São Geraldo – Caneira da Mamarrosa 2ª feira seguinte ao Domingo de Pentecostes 
São Geraldo – Oiã 2ª feira seguinte ao Domingo de Pentecostes 
Maio Santo António – Póvoa do Forno 1º Domingo de Maio 
Nossa Senhora de Fátima – Quinta da Gala Domingo seguinte a 13 de Maio 
Junho Santo António – Quinta do Gordo 13 de Junho 
Santo António – Carris Domingo seguinte a 13 de Junho 
São João – Vila Verde 24 de Junho 
São João – Sobreiro 24 de Junho 
São Pedro – Palhaça 29 de Junho 
Julho Nossa Senhora do Livramento – Silveira 1º Domingo de Julho 
Senhor dos Aflitos – Póvoa de Bustos 2º Domingo de Julho 
Santa Margarida – Águas Boas 2º Domingo de Julho 
São Tomé e São Tiago – Feiteira 25 de Julho 
Agosto Nossa Senhora da Alumieira – Lavandeira 1º Domingo de Agosto 
Nossa Senhora dos Emigrantes – Azurveira 1º Domingo de Agosto 
Santo António – Giesta 1º Domingo de Agosto 
Nossa Senhora dos Retornados - 1º Domingo de Agosto 
São Sebastião – Mamarrosa 1º Domingo de Agosto 
Nossa Senhora dos Emigrantes – Passadouro 1º Domingo de Agosto 
Nossa Senhora da Memória – Palhaça no dia seguinte à festa de S. Sebastião 
São Lourenço – Bustos 10 de Agosto 
Mártir S. Sebastião – Palhaça 2º Domingo de Agosto 
Senhor dos Aflitos – Oliveira do Bairro 2º Domingo de Agosto 
Nossa Senhora da Conceição – Camarnal 2º Domingo de Agosto 
Nossa Senhora da Saúde – Repolão 15 de Agosto 
São Bartolomeu – Troviscal 24 de Agosto 
Setembro Santíssimo Nome de Jesus – Cercal 1º Domingo de Setembro 
Nossa Senhora das Dores – Silveiro 2º Domingo de Setembro 
Nossa Senhora das Febres – Perrães 8 de Setembro 
São Miguel – Oliveira do Bairro Último Domingo de Setembro 
Outubro Nossa Senhora de Fátima – Malhapão 16 de Outubro 
Novembro São Martinho – Carro Quebrado 11 de Novembro 
Dezembro Imaculada Conceição – Rêgo 8 de Dezembro 
Santo Estevão – Serena 26 de Dezembro

Telefones úteis:

Câmara Municipal......................................234 732 100
Biblioteca Municipal..................................234 740 330
Parque Desportivo....................................234 746 668
Julgados de Paz........................................234 748 567
Espaço Net...............................................234 746 930
Escola de Artes........................................234 752 648
Museu de Etnomúsica...............................234 752 648
Posto de Turismo......................................234 747 550
Recolha de Monstros................................234 723 598
Piquete de Águas......................................936 056 194
Piquete de Saneamento.............................938 787 318
GNR de Oliveira do Bairro..........................234 748 318
Bombeiros de O. do Bairro.........................234 740 370
Centro de Saúde de O. do Bairro...............234 730 430
Associações de carácter cultural no concelho: 

Rancho Folclórico “ As Vindimadeiras” da Mamarrosa
Mamarrosa 3770-033 MAMARROSA 

Rancho Folclórico “ S. Simão de Mamarrosa”
Mamarrosa 3770-033 MAMARROSA 

Museu S. Pedro da Palhaça
Apartado 2 3770-355 PALHAÇA 

Grupo Folclórico S. Pedro da Palhaça 
Palhaça 3770-355 PALHAÇA 

Grupo Etnográfico “Bairrada Ribeirinha”
Perrães 3770-062 OIÃ 

Grupo Recreativo e Cultural “Nova Vaga”
Rua Conde de Águeda, 31 3770 – 059 OIÃ 

Grupo Coral de Oiã
Centro Social de Oiã 3770-059 OIÃ 

Círculo de Cultura Musical da Bairrada
Apartado 112 3770-909 OLIVEIRA DO BAIRRO 

Rotaract Clube de Oliveira do Bairro
Apartado 36 3770-909 OLIVEIRA DO BAIRRO 

Grupo de Teatro Viv’Arte
Apartado 202 3770-909 OLIVEIRA DO BAIRRO 

União Filarmónica do Troviscal
Rua Jaime Pato, n.º 13 3770-410 TROVISCAL 

Associação dos Pequenos Artistas do Cértoma
Rua do Largo, 9 - Murta 3770-216 Oliveira do Bairro 

Acorde Verde A/C Nelson Barata
Rua dos Lamigueiros Montelongo 3770-108 OLIVEIRA DO BAIRRO 

Comissão de Melhoramentos de Oiã
Rua 30 de Junho 3770 – 059 OIÃ 

Casa do Povo do Troviscal
Rua das Obras Sociais 3770 – 410 TROVISCAL 

ACAI – Associação Concelhia de Apoio à Integração
Apartado 245 3770 – 909 OLIVEIRA DO BAIRRO 

Associação de Melhoramentos da Mamarrosa
Mamarrosa 3770-033 MAMARROSA 

Filarmónica União Oliveira do Bairro 
Apartado 126 3770-909 OLIVEIRA DO BAIRRO 

Associação de Melhoramentos de Águas Boas
Águas Boas 3770 – 052 OIÃ 

ANOB- Associação dos Naturais e Amigos da Freguesia de Oliv. do Bairro
Apartado 145 3770-909 OLIVEIRA DO BAIRRO 

Orfeão de Bustos
Largo da Igreja Velha 3770 BUSTOS 

Associação Benefício e Cultura dos Carris
Largo de S. António Travessa do Cerrado, nº 1 Carris 3770-054 OIÃ 

Rotary Clube de Oliveira do Bairro
Apartado 146 3770-909 OLIVEIRA DO BAIRRO 

Associação Juvenil e Ambiental
Parque da Seara Apartado 76 3770 – 908 OIÃ 

Associação Desportiva. Recreativa. e Educativa - ADREP
Zona Desportiva da Palhaça 3770-355 PALHAÇA 

Associação Cultural Recreativa e Educativa da Pedreira - ACUREP
Pedreira 3770-061 OIÃ 

União Desportiva Cultural e Recreativa do Silveiro
Rua da Pateira, n.º 22 Silveiro 3770-066 OIÃ 

Associação Desportiva Recreativa Ambiente e Cultural do Rêgo
Apartado 71 3770-908 OIÃ 

DeCertima – Associação de Desenvolvimento da Giesta
Rua das Sudas, 21 Giesta 3770-057 OIÃ 

AMISIL - Associação dos Amigos da Silveira
Silveira 3770-065 OIÃ 

União Desportiva Recreativa e Cultural Vilaverdense
Rua do Estádio - Vila Verde 3770-305 OLIVEIRA DO BAIRRO 

Atómicos Sport Clube
Apartado 79 3770-909 OLIVEIRA DO BAIRRO 

Rotary Clube de Olivera do Bairro
Apartado 146 3770-909 OLIVEIRA DO BAIRRO 

Associação dos Amigos de Malhapão
Malhapão 3770-062 Oiã 

Associação Jovem Oianense
Rua 30 de Junho, 4 3770-059 Oiã 

Juventude de Malhapão
Travessa das Relvas, 4 3770-062 Oiã 

Associação Progresso e Desenvolvimento da Quinta do Gordo
Rua da Quinta do Gordo, 9 3770-036 Mamarrosa 

Associação Recreativa e Humanitária de Montelongo da Areia
Montelongo 3770-108 OLIVEIRA DO BAIRRO 

Associação de Melhoramentos do Camarnal
Apartado 62 3770-909 OLIVEIRA DO BAIRRO 

Associação de Dadores de Sangue da Mamarrosa
Rua da Banda Filarmónica 3770-033 Mamarrosa 

Associação Beneficente Cultura e Recreio da Mamarrosa
Apartado 18 3770-903 MAMARROSA 

Associação dos Amigos da Póvoa do Forno
Póvoa do Forno 3770-408 Troviscal

GLOSSÁRIO ILUSTRADO
                              
 Aldeia, ou vilarejo, é toda a povoação, normalmente rural, com poucos habitantes e sem autonomia administrativa, isto é, um aglomerado populacional de categoria inferior a vila.
  Aforamento, acto ou efeito de aforar, isto é, de dar ou receber por meio de foro. Arrendamento ou concessão de bens, por contrato, a pessoas individuais ou colectivas. Foi um processo muito utilizado com propriedades rurais durante a Idade Média.
 

 Almoxarife, funcionário ou oficial fiscal que superintendia na recolha dos rendimentos relativos aos impostos, numa circunscrição fiscal designada por almoxarifado, durante a Idade Média. Administrador das propriedades da casa real. Ár. Al-MUXRIF.

 Amoreira, entende-se aqui por Amoreira do Repolão, povoação ainda hoje pertencente ao Concelho de Oliveira do Bairro.
 
 

 Arcediagado, no foral tem o significado de território em que o arcediago exerce a sua autoridade. De arcediago, do Gr. ARCHIDIÁKONOS, pelo Lat. ARCHIDIACONU.
 
Biblioteca, na definição tradicional do termo, é um espaço físico em que se guardam livros. De maneira mais abrangente, biblioteca é todo espaço (concreto, virtual ou híbrido) destinado a uma colecção de informações de quaisquer tipos, sejam escritas em folhas de papel (monografias, enciclopédias, dicionários, manuais, etc) ou ainda digitalizadas e armazenadas em outros tipos de materiais, tais como CD, fitas, VHS, DVD e bancos de dados. Revistas e jornais também são coleccionados e armazenados.

 Bairro (e Barro) do Mogo, lugar da freguesia e do Concelho de Oliveira do Bairro.

   Beneficiado(s), aquele que usufrui de um benefício ou de uma mercê. No foral, os beneficiados de portagem são essencialmente os eclesiásticos. Adjectivo verbal e adjectivo substantivo de beneficiar, de benefício, Lat. BENEFICIU-.
 
 Besta, animal quadrúpede, de carga, em especial o macho e mula. Lat. BESTIA.

 
 

 Breu, resíduo muito escuro proveniente da destilação do alcatrão, de hulha, da resina, etc. Do Fr. Brai.
             
                                                                                                                                    
Câmara Municipal, A Câmara Municipal é o órgão de gestão de um município É composto por um presidente e por um número variável de vereadores, a que são, ou não, atribuídos pelouros (denominação dada a cada um dos ramos da administração municipal de Portugal). O Presidente da Câmara Municipal costuma ser o primeiro nome da lista mais votada nas eleições autárquicas, e em geral os vereadores com pelouros (aqueles que trabalham a tempo inteiro, ou a meio tempo na gestão da autarquia) são os restantes membros dessa lista que foram eleitos. Os vereadores sem pelouro costumam ser os elementos da câmara eleitos pelas listas minoritárias, e geralmente constituem-se como oposição.                                                                                                       

 Cidade é uma área urbanizada, que se diferencia de vilas e outras entidades urbanas através de vários critérios, os quais incluem população, densidade populacional ou estatuto legal, embora sua clara definição não seja precisa, sendo alvo de discussões diversas
 
 Concelho é uma entidade da divisão administrativa estatal (divisão territorial de determinados países). Trata-se de de uma circunscrição territorial dotada de personalidade jurídica e com certa autonomia administrativa, constituindo-se de certos órgãos político-administrativos.
 

 

Correios, local onde é possível o envio de correspondência, assim como documentos (cartas, facturas) e encomendas entre um remetente e um destinatário, que podem estar numa mesma cidade ou em lugares muito distantes entre si.
  
Cadeia, prisão; lugar isolado onde são recolhidos todos os que cometem crimes punidos por lei. Anéis ou elos metálicos presos uns aos outros; corrente. Lat. CATENA.
 
 
Capão, capãa, capam (pl. capõoes), termo muito usado na documentação antiga, particularmente nos Forais, para indicar parte do tributo que se tinha de pagar em determinada altura do ano. Galo. Primitivamente, não tinha o significado de galo castrado, mas sim de galo gordo. Actualmente é celebre a feira dos capões de Freamunde. Lat. CAPONE-.
 
Carga, tudo o que é ou pode ser transportado sobre animais ou em carros. No documento aparecem expressões várias.
 
 


Carne, tecido fibrosos ou adiposo dos animais usado na alimentação humana, fornecedor de proteínas. O texto do Foral distingue entre as carnes dos vários animais e também entre carne de emxerca, isto é, a carne das reses cortada e seca ao sol ou ao fumeiro (Ár. AX-XARQ), e carne de talho, carne verde ou fresca, cortada. O talho pode também ser o açougue ou a loja especial onde se vende a carne a retalho. Lat. CARNE.
 
Carreta, carro de duas rodas, mais pequeno, como o próprio sufixo indica, utilizado no transporte de mercadorias, puxado por animais ou por pessoas.
 
 

Carro, meio de transporte, então essencialmente de rodeiro livre, isto é, eixo e rodas formavam um todo girando entre cocões, puxado por animais, principalmente bovinos, utilizando nas explorações rurais e, especificamente, no transporte de produtos da terra e de outras mercadorias.
 
Casa, edifício destinado á habitação. Nos Forais novos, apresenta-se um parágrafo sobre "cassa mouida" - com o significado de mudança de habitação e, naturalmente, de todos os haveres das pessoas que têm que se mudar.
 
Casal, pequeno povoado. Trata-se de uma forma antiga de exploração agrícola que influenciou o povoado rural. Estes pequenos conjuntos de casas rurais e equipamentos agrícolas deram origem, posteriormente, a lugares e a freguesias. Lat. CASALE-.
 

Cercal, actual lugar da freguesia de Oliveira do Bairro, formado por duas sub-unidades populacionais: Cercal-de-baixo e Cercal-de-Cima.

 
 

Certidão, documento legal no qual se atesta ou certifica alguma coisa. Lat. CERTITUDINE-.

 
 

 

Coirama, forma antiga, paralela a coyrama, designando conjunto dos coiros para se prepararem ou para se utilizarem. Trata-se de uma forma derivada de coiro.

 
 

Coiro, forma paralela a coyro e a couro, para designar a pele mais ou menos espessa e forte de certos animais, utilizável no fabrico de calçado, objectos e certas peças de vestuário. A expressão coiro vacarill (pl. vaquariis) designa coiro ou coiros de vacas e de bois, crus ou curtidos. Lat. CORIU-.
 

Costal, porção de qualquer produto que um homem podia transportar às costas e que correspondia a um quarto da carga maior ou duas arrobas e meia. Lat. COSTALE-.
 
 


Costumagem, direito consuetudinário. Tributo que se pagava por ser costume antigo e não por ser lei escrita. Lat. CONSUETUMINE POR CONSUETUDINE.
 

Distrito designa uma divisão de um determinado território, que pode ser de natureza política, administrativa, militar, judicial, fiscal, policial ou sanitária.
  
 Descaminhar, afastado do caminho normal. Subtraído ao pagamento de direitos de portagem ou aduaneiros: descaminhado da portagem.
 
 


Determinações Gerais e Especiais, expressões do Foral em que se alude a ordens superiores, determinadas e expressas em geral ou especialmente.
 
 


Direitos reais, esta expressão indica as taxas, impostos ou tributos a pagar ao Rei ou à Coroa. Direitos das bestas (vid. besta). Direito da portagem que é o imposto ou tributo a pagar na entrada e saída das mercadorias num Concelho e seu termo.
                                                                                                                  
Eirádega, rendas ou pensões que, outrora, os enfiteutas pagavam aos senhorios, variáveis conforme as cláusulas dos aforamentos e contratos. Formada a partir do lexema eira. Lat. AREA-.
 
 


Encetado, forma antiga era emçetado, de encetar.
 
 


Emcetar, forma antiga era ençetar, correspondente à forma popular actual incertar. Tirar parte de qualquer coisa que estava inteira. Lat. INCEOTARE.
 
 Enxerca, acção de cortar a carne dos animais e de secá-la, conservando-a para uso posterior. Diz-se carne de emxerca. Do Ár. AX-XARQ.

 
Escrivães, oficial público, encarregado de escrever documentos legais, termos de processos e outros documentos. Tabelião. Lat. SCRIBANE-.
  Freguesia é o nome que têm, em Portugal e no antigo Império Português, as menores divisões administrativas. Trata-se de subdivisões dos concelhos e são obrigatórias, no sentido de que todos os concelhos têm pelo menos uma freguesia (cujo território, nesse caso, coincide com o do concelho).
 

 Fogaça, antigo imposto que incidia sobre as casas em que se acendesse o lume. Este imposto era também designado por imposto de fumagem ou fumádego.
 
 

Foral, o Foral ou Carta de Foral era um documento que constituía uma povoação, a reconhecida, funcionando com código de leis sobre impostos, direitos e deveres dos moradores, extensão e termo da povoação e ou do concelho, indicando o respectivo senhorio.
 
 

Forças, conjunto de homens armados ou outros com poder bastante para manterem a ordem legal estabelecida.

 
 Funcho, trata-se de uma planta herbácea, aromática, da família das Umbelíferas. Tem aplicação medicinal e na preparação de licores. Do Lat. FENUCULU por FENICULU.
 


Gado do vento, trata-se de uma expressão muito antiga, quase sempre usada nos documentos do género, com o sentido colectivo, para designar os animais extraviados, isto é, de que não se conhece o dono. Esta expressão já aparece no Código Visigótico.
Inquirições, forma antiga era Imquirições, plural de Inquirição. Trata-se das averiguações realizadas pelas alçadas reais nas várias regiões do País, sobre a natureza das propriedades, direitos dos senhorios e dos patrimónios das igrejas e dos mosteiros. São bem conhecidas as Inquirições Gerais ou Inquirições Régias de 1220 (D. Afonso II), de 1258 e de 1307, Inquirições de D. Afonso III e de D. Dinis. Leite de Vasconcelos, na "Etnografia Portuguesa", volume III, p.168, fala nas Inquirições de D. Afonso III, de 1523. De inquirir. Lat. INQUIRIRE.
Juiz, magistrado que tem a seu cargo o poder de julgar, aplicando a lei. Aquele a quem a lei atribui as funções de apreciar e de julgar as questões cíveis, criminais e administrativas. Lat. JUDICE-.
                                                                                                                  

Lavandeira, antigo casal, hoje lugar da freguesia e Concelho de Oliveira do Bairro.
 

Marçaria, forma antiga, paralela a marçaria e corresponde à actual mercadoria. Tudo o que se podia mercar, isto é, que podia ser objecto de compra e venda. De mercar, Lat. MERCARI.
 
 

Marrão, o porco logo que deixa de mamar. No documento, expressão marrã imteiro significa porco inteiro, sem ser cortado às peças. Do Ár. MAHARAM?
 
 

Meirinho, antigo empregado judicial correspondente ao actual oficial de diligências. Beleguim. Magistrado que governa uma comarca ou um território. Lat. MAIORINU-.
 
Moenda, peça ou conjunto de peças que servem para moer. Mó. No documento indica moinho. Diz-se que é termo da Bairrada e que significa a teleigada que se dá a moer.
 
 

Montar, forma antiga de montar. Colocar-se sobre alguma coisa, principalmente sobre uma cavalgadura. Do Lat. MONTARE, de monte ou do Prov. montar.
 
 

Montelongo, do velho casal que é hoje o lugar de Montelongo, da freguesia e Concelho de Oliveira do Bairro.
 

Oficial, emprego judicial ou administrativo. No documento, oficiall da portagem é o funcionário encarregado da verificação dos produtos em passagem e da aplicação dos respectivos impostos. Lat. OFFICIALE-.
 
 cidade Pelourinho ou picota são colunas de pedra colocadas em lugar público da  ou vila onde era feita justiça. Tinham também direito de pelourinho os grandes donatários, os bispos, os cabidos e os mosteiros, como prova e instrumento da jurisdição feudal. Em Portugal, os pelourinhos ou picotas (esta a designação mais antiga e popular) dos municípios localizavam-se sempre em frente ao edifício da câmara, desde o século XII. Muitos tinham no topo uma pequena casa em forma de guarita, feita de grades de ferro, onde os delinquentes eram expostos à vergonha pública. Noutros locais os presos eram amarrados às argolas e açoutados ou mutilados, consoante a gravidade do delito e os costumes da época.

 Palma, ramo de palmeiras ou as suas fibras usadas para a execução de certos objectos. Lat. PALMA-.
 
 

 Pedela, nome de um casal correspondente ao actual lugar de Vila Verde que pertence à freguesia e Concelho de Oliveira do Bairro. Uma nota à margem do manuscrito faz o devido esclarecimento.
 
 

 Pelitaria, forma antiga, paralela a pillitaria. Conjunto de peles de animais, utilizadas na indústria e no comércio. De pele.
 
 

 Pez, susbstância resinosa , extraída das plantas coníferas, principalmente do pinheiro. Do Lat. PICE-
 
 


 Praça, lugar público e amplo numa povoação, normalmente rodeado de casas, onde se faziam (e fazem) feiras e comércio. No documento, aparece a expressão praça ou açougue. De etnologia controversa, Lat. PLATEA-, do Gr. platêia, pelo Prov. plasa ou pelo Fr. place?
 
 Priviligeados, que tem ou goza de qualquer privilégios. Normalmente, eram privilegiados de portagem nobres e eclesiásticos. De privilégio, Lat. PRIVILEGIU.
 
 

 Quadriheiro, oficial da fazenda. Os Forais citam-no como elemento de um conjunto de homens cuja constituição implicava a protecção dos cidadãos e dos seus bens, assim como a defesa do bem comum. Esta força de manutenção da ordem foi substituída, no século XVIII, pela polícia. Cf. Esp. cuadrillero.

Registo Civil é um local onde se assentam todos os factos da vida de um indivíduo, tais como o seu nascimento, seu casamento e sua morte (óbito). Também são passíveis de registro civil as interdições, as tutelas, as adopções, os pactos anti - nupciais, o exercício do poder familiar (chamado de: poder paternal), a opção de nacionalidade, entre outros factos que afectam directamente a relação jurídica entre diferentes cidadãos. De forma geral, há uma conservatória de registo civil em cada concelho português, sendo que nas cidades de Lisboa, Porto e Vila Nova de Gaia há onze, quatro e duas conservatórias respectivamente.
 Repolão, actual lugar da freguesia e Concelho de Oliveira do Bairro.
 
 

 Rossio, qualquer largo ou praça de uma povoação, utilizado em comum pela população. Praça principal de uma vila ou cidade, situada geralmente num dos limites do aglomerado populacional, e onde se podiam realizar feiras e outras actividades colectivas. De etimologia controversa. Relacionado com RESILIRE?
Saneamento básico, é a actividade económica voltada ao abastecimento de água potável encanada e à coleta, tratamento de esgoto e controle de pragas e qualquer tipo de agente patogénico, visando à saúde das comunidades. Trata-se de uma especialidade estudada nos cursos de Engenharia Sanitária.Trata-se de serviços que podem ser prestados tanto por empresas estatais como públicas, porém é um serviço essencial, tendo em vista a necessidade imperiosa deste serviço por parte da população e a sua importância para a saúde e o meio ambiente de toda a sociedade.
                                                                                                          
Segurança Social, consiste num conjunto de políticas sociais cujo fim é amparar e assistir o cidadão e a sua família em situações como a velhice, a doença e o desemprego. Em Portugal, a Segurança Social é de responsabilidade do Ministério do Trabalho e da Solidariedade Social através da Segurança Social. 
 Sacada, trata-se de um velho imposto que se pagavam os exportadores. Tributos que antigamente se lançavam sobre as mercadorias que fossem levadas para fora do país ou do termo do concelho. De sacar, tirar. Talvez do Gót. SAKAN. Nós preferimos a derivação de saco com sentido colectivo. Do Lat. SACCU-, do Gr. SÁKKOS. No documento, a expressão sacada cargua por cargua indica a obrigação de meter um carga para poder tirar outra mais ou menos correspondente.
 Tabelião, funcionário público que redigia e conservava escrituras e outros documentos autenticados. Notário. Lat. TABELLIONE-.
 
 Terrádego, imposto municipal pelo aluguer do terreno ocupado num mercado ou numa feira com a instalação de tenda de vendas. De terra.
 
 Tributo, imposto que o estado lança sobre o povo. Contribuição. Lat. TRIBUTU.
                                                                                                                   


 Vilas  são Autarquias administrativas dos Municípios com as respectivas Freguesias. O estatuto de Vila em heráldica representa-se na coroa do brasão de armas com quatro torres. Várias cidades e aldeias podem ter no seu topónimo a palavra "vila" e não ter esse estatuto, muitas vezes herdada das villas rurais medievais, herdeiras das villas romanas, ou das vilas novas medievais. Por exemplo: Vila Real tem a categoria de cidade.
                                                                                                                                               Vintaneiro, trata-se, neste caso, de oficial da fazenda ou da justiça. Magistrado popular ou membro de uma vintena ou grupo de vinte fogos. Ainda no século XVIII se fala na vintena de Perrães pertencendo a Oliveira do Bairro.
Reflexão pessoal do grupo relativamente ao projecto
O projecto Oliveira Digital não foi um trabalho fácil porque olhos e dedos tiveram de percorrer muitos livros, sites e locais, etc, e a mente observar muitos factos, uns de insignificância comprovada, a este tempo de distância, outros de interesse ainda hoje, vistos na perspectiva de caminhos e portas ao progresso, que não é um acontecimento deste tempo que vivemos, mas começou em boa medida umas boas décadas e até séculos atrás, à medida dos tempos e necessidades.

Acabamos, assim, por trazer, por um lado, tudo o que de grande, à medida de cada época, foi sonhado e realizado nos mais diversos aspectos relativamente à cidade de Oliveira do Bairro, tudo sob o nosso ponto de vista.

Fica-nos a sensação que, para além do dever cumprido em muitas horas de trabalho, acrescidas às nossas obrigações quotidianas, ou roubadas ao nosso merecido descanso e subtraídas naturalmente às obrigações familiares, ir além disto seria excessivo, talvez até fastidioso.
Tudo isto e muito mais vem à mesa do projecto Oliveira Digital, para que conste e sirva o futuro que não faz sentido sem o cordão umbilical ao presente e ao passado.

A realidade do concelho e cidade de Oliveira do Bairro está aqui, ainda que, em muitos casos, em breves pinceladas.

Poderíamos ter ido ais além? Talvez. Mas pensamos que este elenco de subsídios históricos, noticiosos e culturais aguçará por certo a curiosidade de outros.
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Lutámos, lutámos, lutámos e hoje dizemos sim…


…sim, fizemos um site…


…sim, enchemos o site de informação…


…sim, fizemos várias apresentações…


…sim, entrevistámos…


…sim, pesquisámos….


…sim, conseguimos…


…sim, sim, sim…





Ana Gonçalves


João Ferreira


Edgar Ferreira


Nelson Ferreira
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